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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TBLBSRÁME FOE BL CABIB. 
D I A R I O DE L A M A R I N A . 
HAIMUM 
T E L E O R A M A S D E A K O C E L E . 
Nueva York, 6 (íe ewero, á las 
7 déla noche. 
Procedente de l a H a b a n a , l l e g ó el 
v a p o r City of A l e x a n d r í a . 
Nueva York, 7 de enero, á las 
7 y 15 ms. de la noche. 
S e h a n sentido temblores de t ierra 
e n F a i g e y Bas t so , E s t a d o de T e -
x a s . 
Viena, 6 de enero, á las t 
7 y 45 ms. de la noche. S 
E l Grobierno ruso h a ordenado 
l a total e x p u l s i ó n de los j u d í o s aus-
t r í a c o s establecidos e n Odessa . 
Nueva York, 6 de eneroí á l a s ? 
8 de la noche. S 
L o s p e r i ó d i c o s de es ta c iudad pu-
b l i c a n u n te legrama de M a d r i d di-
ciendo que h a n logrado escaparse 7 
sargentos de los que se ha l laban 
presos por consecuenc ia de l a p a s a 
d a i n s u r r e c c i ó n . 
T E L J E Q K A M A B D E mor. 
Madrid, 7 de enero, á las 
8 déla mañana. 
H a sido nombrado Gobernador ge-
n e r a l de Puerto-Rico e l teniente ge-
n e r a l D . M a n u e l P a v í a y R o d r í g u e z 
de Alburquerque . 
C o n este motivo, h a sido nombra-
do C a p i t á n G e n e r a l de C a s t i l l a l a 
N u e v a e l c a p i t á n general D . A r s e 
nio M a r t í n e z Campos . 
Boma, 7 de enero, á las ) 
8 y 50 ms. de la mañana. \ 
E l C a r d e n a l Jacob in i c o n t i n ú a en 
u n estado m u y c r í t i c o . H á l l a s e ata 
cado e n estos momentos de u n a 
fuerte gota. 
E l doctor Ceccaro l l i , que lo asiste, 
h a vis i tado á S u Sant idad y le h a di-
cho que debe esperar lo peor. 
Nueva York, 7 de enero, á las ) 
9 y 30 ms. de la mañana. $ 
S e g ú n dice u n te legrama de M a -
dr id publicado por estos p e r i ó d i c o s , 
los 7 sargentos presos se escapa-
r o n con los cent inelas . 
E s t e hecho h a producido u n a gran 
s e n s a c i ó n y ev idenc ia que es debi-
do á trabajos de los partidos revolu-
c ionarios . 
Se ignora e l lugar h á c i a donde se 
h a n dirigido. 
Madrid, 7 de enero, á las } 
10 de la mañana. $ 
S u Majes tad l a R e i n a Gobernado-
r a h a concedido e l T o i s ó n de Oro a l 
Conde de P a r í s . 
Lóndres, 7 de enero, á las i 
11 y 20 ms. de la mañana. $ 
E l Times publ ica te legramas de 
V i e n a y de B e r l í n , e n los cuales se 
n iega que se h a y a celebrado u n tra-
tado entre R u s i a y A l e m a n i a . 
Paris, 7 de enero, á las ) 
11 y 50 ms. de la mañana. \ 
E l censo de F r a n c i a correspon-
diente a l a ñ o do 1 8 8 6 , arroja u n a 
po'exag3tfirde13^~milione"^ S J.^,OC5Ü~ 
contra 3 7 mi l lones 6 7 2 , 0 0 0 en 
igual d í a del a ñ o 8 5 . 
L a c iudad de P a r i s h a tenido u n 
aumento e l la so la de 7 5 , C O O habi-
tantes. 
Lóndres, 7 de enero, á las l 
12 y 20 ms. dtl dia. \ 
L o r d Stanhope h a aceptado e l car-
go de minis tro de l a G u e r r a en sus-
t i t u c i ó n de M r . IT. H . Smi th . 
Paris, 7 de enero, á las ) 
12 y 35 ms. de la tarde. S 
L u i s , e l hijo segundo del p r í n c i p e 
Bonaparte , rec ibe e d u c a c i ó n mi l i -
tar e n e l e j é r c i t o italiano. 
París, 7 de mero, á la 
1 de la tarde 
E l h i p o p ó t a m o que se h a l l a en e l 
J a r d í n Z o o l ó g i c o de esta capital , h a 
matado a l individuo que lo custo-
diaba. Rec ientemente o c u r r i ó en 
B e r l í n u n caso a n á l o g o . 
Lóndres, 7 de enero, á la) 
1 y 20 ms. de la tarde. $ 
Ilaoo, poderoso j e f e b u r m a n , se h a 
sometido a l gobierno i n g l é s . 
T E L E G R A M A S C O M E H a i A L S S 
Niiewn Vorlc, enero (i, d lus 5}¿ 
<ie Isi tarde. 
Onzus vspaóohiM, Si $15-70. 
Descaento papel comercial, UO dfv., 5 á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldndros, «0 dfv. (banqueros) 
& $4-81^ cts. 
Idem sobre Paris, 60 dir. (banqueros) 6. 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 djv. (banqueros) 
á 05. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, -1 
por 100, ft 127 ex-interés. 
Centrlftigas n. 10, poi. 96, 5^, 
Centrífngas, costo y flete, de 2% á 2 13il6. 
Regular á buen reíluo, 
Aztícar de miel, 4^ íláJé. 
B T Vendidos: 900 sacos de aziiear. 
Idem: 20,000 seretas de idem. 
Los precios ñjos. 
Hieles nueras, ñ 20^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas^ A 7.15. 
L ó n d r e s , enero 0. 
Azúcar de remolacha, 11. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, íi 13. 
Idem regular refino, 1116 Sí 12. 
Consolidados, li 100 11 i l 6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 65 % ex-cupon. 
Descuento^ Banco do Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r i s , enero (i. 
Renta, S por 100, 82 fr. 62Jé cts. ex-interés. 
(Quedu prohibida l a reprod'ucdon • « 
os telegramas que anteceden, con arre» 
glo a l articulo H l de la Ley d* Fi-opi^ 
dad fnt'ütf'f.tií.ni. f 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G U O D B C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
í á 6 i p § P. oro eepa-
KSPANA < ñ o l , s e g ú n p l a z a , fe-
i c h a y cantidad. 
I N G L A T E R R A $ 19 á 20 P., oro 
f e s p a n o l , á 60 div. 
f i f á 5i p § P., oro e s -
p a ñ o l , á 6 0 div. 
5i á 6 p g P., oro e s -
p a ñ o l , a 5 d[v. 
ALEMANIA í3* áfi PS IV1-0 es" 
? p a n o l , á 60 dfv. 
" á 9 p g P. , oro es-
B8TADOS-ÜNIDOS I ^ ^ ¡ ¡ i 6 0 ^ ^ 
10 a 10t p g P., oro 
e s p a ñ o l , 8 a j T . 
6 p g á 8 meBes, y 8 
p g de 3 á 6' meses, 
nro y billete». 
FRANCIA. 
DKgJüBNTO M E R C A K -
M e r c a d o nac iona l . 
AJCUOAEBS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ri l l i enx , baio á r e g u l a r . . . . 
I dem, ídem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) 
I d e m bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
I d e m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
I d e m superior, n? 17 á 18 i d . . 
Mm ieretej a? *S á 20 id.-*,-?, 
Nominal . 
Mercado extranjero. 
ORNTRXFUQAB DK GÜARAPO. 
Polarización !M á 96. Sacos: de 4 ftilB 4 413i l6 rs. 
or.) arroba: bocoyes de 4 3 i l6 á 4 7[16 reales oro 
arroba, se un nñmero . 
AZUCAR D E M I E L . 
Nominal. 
A Z U C A R MASO A B A D O . 
Nominal . 
C O N C E N T R A D O . 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Corredores de s emana . 
D E C A M B I O S . — D . Jacob© Sánchez Vil lalba, 
auxiliar de corredor. 
L>E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia y don 
Antonio Medina y NúfieZj auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 7 de enero de 1887.—El Sin-
dico interino, José ¿ í ? de Montalvan. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 7 de enero de 1887. 
O R O k Abrió á 280 por 100 y 
OKI. < cierra de 229^ á 280 
•UÑO BRPAftoi'. ( por 100 á las «Ion. 
Í W D O S P U B L I C O S . 
P 8 D 
Renta 8 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'esoro de la Isla de Cu-
ba 




A C C I O N E S . 
B m c o Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial • . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósi to de Santa 
Catahna . . . 
Caja de AhorroB ,De8Cuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba , 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur , 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bah ía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Splritus 
Compañía del Ferrocarril 
def Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
H a b a n a á Matanzas . . . . . 
Comnan íade l Ferrocarril 
Urbano 
Korrncarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas ex-d? . . . 
ingenio "Central Reden-
O P L I G A C I O N E 8 . 
i >' . ( ' . " 'd i toTerr i tor ia lHi-
potecario do la Isla de 
iJédulas Hipotecarias al 6 
i' >r -00 interés anual 
'feTj de los Almacenes de 












3 4 i D 
22J 
' ¿ ' P 
Soaores Corredores Notarios 
D E L A B O L S A O F I C I A L . 
D . Roberto Reinlcin. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. - Federico del Prado. 
. . Dar ío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . líiüilio López Mazon. 
. . Pedro Matllla. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Kafael Antuña . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
D E P E N D I E N T E S A U X I L I A R E S . 
D . Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández .— 
D . Jo sé Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núfiez. 
— D . Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarles 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
del cuño espattol. 
Abritf Sí 230 por 100 
y cerrtf do 229^ <i 
230 por 100. 
FONDOH P U B L I C O S . 
Renta 3 p 5 interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem. . 
Idem de anualidades. 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba. 
Bonos del Tesoro do Puerto-Ri-
Bonos dol Ayuntamiento , 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
ues de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . 
Cuja do Ahorros, Descuentos y 
Depósito* de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
do la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósi to de la Habana 
Compañía Espa&ola de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Has 
Compañía Españo la de A l u m 
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañ ía de Gas H ispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de H i e -
rro do la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarri l Ur -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central 'Redenc ión" . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédi to Terri torial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Ca t a l i f l ^ con el 6 p g interés 
a n u a l . . . . 
Compradores VendV 
34i á 34i valor. 
46 á 47Í valor. 
37 á 40 D 
11 á l l j 
61 á 60 
10i á 9 i 
84 
Nominal. 
80 á 70 
37j 
70 á 66 
61 á 60 
38 
57 
70 á 68 
61 i á 61 
28J & 28i 
20i á 20J 
36i á 35 
95 á 8 
5 á 3J 














23^ á 22 D 
95 D 
93 á 90 D 




Habana, 7 de enero de 1887. 
DE OFICIO. 
Ley provisional de matrimonio civil, 
(CONTINUA.) 
A r t . 58. Se p r e s u m i r á ilegítimo el hyo nacido en 
los ciento ochenta dias siguientes & la celebración del 
matrimonio, á no ser que concurriere alguna de las 
circunstancias siguientes: 
Primera.—Haber sabido el marido, án tes de casar-
se, el embarazo de su mujer. 
Segunda.—Haber consentido, estando presente, que 
se pusiera su apellido en la partida de nacimiento del 
l^o sii mujer ImMpre dfido á íur. 
Tercera.—Haberlo reconocido como suyo, expresa 
ó táci tamente . 
Se entenderá que lo ha reconocido como suyo, si ha 
dqjado trascurrir dos meses, á contar desde que tuvo 
noticia del nacimiento sin hacer la reclamación. 
Ar t . 59. E l marido ó sus herederos podrán desco-
nocer la legitimidad del hijo que la mujer de aquel hu -
biere dado á luz después de trascurridos tres-
cientos días de la disolución del matrimonio ó de la se-
paración legal efectiva de los cónyuges; pero el hyo 
y su madre podrán también justificar en tal casó la 
paternidad del marido. 
A r t . 60. Para los efectos civiles no se reputará na-
cido el hijo que no hubiere nacido con figura humana 
y que no viviere veinticuatro horas enteramente des-
prendido del seno materno. 
A r t . 61. La legitimidad del hijo se probará : 
Primero.—Por la partida de su nacimiento consig-
nada en el Registro Civi l . 
Segundo.—Por la posesión constante del estado do 
legitimidad. 
Tercero.—Por testigos, con tal que hubiere un 
principio de prueba documental, ó indicios que cons-
taren desde luego, siendo estos tales que con la prueba 
testifical bastaren para probar la legitimidad. 
Ar t . 62. Es imprescriptible la acción que compete 
al liijo para reclamar su legitimidad y se trasmitirá á 
sus herederos, si hubiere muerto ántes del quinto año 
de su mayor edad ó después, dejando entablada la ac-
ción. 
PARTE SEGUNDA. 
De la p á l r i a potestad. 
A r t . 63. Los cónyuges están obligados á criar, 
educar, según su fortuna, y alimentar á sus hijos y 
demás descendientes, cuando estos no tuvieren padres 
ú otros ascendientes en grado más próximo, ó estos 
no pudieren cumplirlas expresadas obligaciones. 
A r t . 64. YA padre y en su defecto la madre tienen 
potestad sobre sus hijos legítimos no emancipados. 
Se reputará emancipado de derecho el hijo legítimo 
desde que hubiere entrado en la mayor edad. 
Ar t . 65. En consecuencia de tal potestad, el padre 
y en su defecto la madre tendrán derecho: 
Primero.—A que sus hijos legítimos no emancipa -
dos vivan en su compañía y á representarlos en j u i -
cio en todos los actos jurídicos que les sean provecho-
sos. 
Segundo.—A corregirlos y castigarlos moderada-
mente. 
Tercero.—A hacer suyos los bienes que adquieran 
con el caudal que hubieren aquellos puesto á su dis-
posición para cualquier industria, comercio ó hiero. 
Cuarto.—A administrar y usufructuar los bienes 
que los hijos hubieren adquirido por cualquier título 
lucrativo 6 por su trabajo ó industria. 
Ar t . 66. E l padre, y en su defecto la madre, no ad-
quirirán la propiedad, el usufructo, ni la administra-
ción de los bienes adquiridos por el hijo con su trabajo 
ó industria, si no viviere en su compañía. 
A r t . 67. E l bijo se reputará como emancipado pa-
ra la administración y usufructo de los bienes com-
prendidos en el art. anterior. 
Ar t . 68. Tampoco adquiere el padre y en su defec-
to la madre la propiedad ni el usufructo de los bienes 
donados ó mandados al lino para los gastos de su edu-
cion é instrucción, ó con la condición expresa de que 
aquellos no hubieren de usufructuarlos, si en este caso 
los bienes donados no constituyeren la legítima del 
hijo. 
Ar t . 69. E l padre y en su defecto la madre, cuan-
do gozaren del usufructo de los bienes de los hijos ten-
drán las obligaciones de todo usufructuario, excepto 
la de afianzar respecto de los mismos bienes, miéntras 
no contrajeren segundas nupcias. 
También estarán obligados á formar con interven-
ción del Ministerio fiscal, de los bienes de los hijos, 
respecto á los cuales tuvieren solamente la adminis-
tración. 
A r t . 70. Los hijos emancipados tienen la obliga-
ción de obedecer á sus padres; y aunque estén eman-
cipados la do tributarles respeto y reverencia. 
A r i . 71. La potestad del padre ó madre y los dere-
chos que la constituyen, se .suspenderán y se extingui-
rán en los casos determinados por las leyes. 
P A R T E T E R C E R A . 
De la obligación de dar alimentof. 
A r t . 72. L a obligación de dar alimentos será rec í -
proca. 
Ar t . 73. Los alimentos han de ser proporcionados 
al caudal de quien los diere y á las necesidades de quien 
los recibiere. 
Ar t . 74. L a abligacion de dar alimentos será ex í -
gible desde que los necesitare para subsistir la persona 
que tuviere derecho á percibirlos, y no se extinguirá 
solamente por la renuncia de esta. 
Art . 75. Cesará la obligación de dar alimen-
los: 
Primero. Cuando la fortuna del que estuviere o-
bligado á darlos se hubiere reducido hasta el punto de 
que éste no pudiera satisfacerlos sin desatender sus 
necesidades propias y las de su familia. 
Segundo. Cuando el que hubiere do recibirlos haya 
mejorado de fortuna hasta el punto de no serle necesa-
rios para su subsistencia. 
Tercero. Cuando el mismo hubiere cometido algu-
na falta por la que legalmente le pueda desheredar el 
obligado á satisfacerlos. 
Cuarto. Cuando el que los hubiere de percibir fue-
re descendiente ó hermano del que los hubiere de sa-
tisfacery la necesidad de aquel proviniere de mala con-
ducta ó falta de aplicación al trabajo, miéntras que es-
ta causa subsistiere. 
A r t . 76. Los alimentos se reducirán ó aumenta rán 
proporcional mente según el aumento ó disminución 
que sufrieron las necesidades del alimentista y la for-
tuna del que hubiere de satifacerles. 
A r t . 77. La obligación do satisfacer alimentos se 
extenderá en defecto do Atendientes t i fW^wvulicntes, 
ó'por su imposibilidad-de satisfacerlos, á los hermanos 
legítimos, germanos, uterinos ó consanguíneos, por el 
órden en que van mencionados en esto artículo. 
Ar t . 78. El alimentista tendrá que vivir en com-
pañía del que debiere satisfacer los alimentos, en el ca-
so do que este justificare no poder cumplir de otro mo-
do su obligación por la escasez de su fortuna. 
(Se cont inuará . ) 
SECRETA K1A D E L E X C í l O . A Y U N T A M I E N T O . 
En cumplimiento de lo acordado por el Exce len t í -
simo Ayuntamiento en 20 de Octubre de 1884, refe-
rente á la expedición de permisos de circulación á los 
dueños de carros, carretas y carretones, sean de la 
clase que fueren que circulen por esta ciudad, el señor 
Alcalde Municipal ha dispuesto que dentro del preciso 
término de un mes, á contar desde el dia 19 del en-
trante Enero, ocurran los dueños y conductores de los 
citados vehículos á la Sección 1? de l i Secretaría M u -
nicipal de 11 á 3 de la tarde, á cangear los referidos 
documento», en la inteligencia do qiirí será requisito 
indispensable para la renovación de los mismos el que 
los dueños de los referidos carros de trasportes so pre-
senten personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año económico, con el recibo de la contr i -
bución industrial del mismo año económico y devol-
viendo los perniisos do circulaciones anteriores y los 
conduotoies la presentación de la cédula persoual y 
la matrícula y cartilla de que deberán estar provistos. 
Lo que se anuncia por ovio medio para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, Diciembre 28 de 1886.—Aguslin- Guaxar-
do. 10-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
En cumplimiento de lo que provienen los artículos 
8, 9 y 16 del Reglamento para los carruajes públicos 
de esta ciudad y su jurisdicción, de 22 de agosto de 
1878, en cuanto se contrae á los permisos de circula-
ción de carruajes y matrículas para sus conductores, 
se hace saber de orden del Sr. Alcalde Municipal, á 
todos los dueños de dichos vehículos y sus conductores 
que ocurran á esta Secretaría, dentro del término de 
un mes, á contar desde el dia 19 del entrante enero, de 
doce á tres do la tarde, á cangear los referidos docu-
mentos, en concepto do que lieborán los interesados 
hacerlo personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año, exhibiendo además los propietarios de 
vehículos los recibos de la contribución industrial co-
rrespondientes al actual año económico, y devolviendo 
á la vez las circulaciones anteriores de que deberán 
estar provistos, así como los conductores la matrícula 
y cartilla del presente año. 
Lo que se anuncia por este medio para conociinieuto 
de los interesados. 
Habana, diciembre 28 de 1886.—Aguslin Ouaxar-
do. 10-30 
T H Ü N M i E S . 
A y u d a n t í a de marina de liegla.—DON JOSÉ CON-
T R E k A S GUIKAL, alférez de navio do la reserva, 
a y udante militar de marina del Distrito de Regla 
y fiscal de causas del mismo. 
Hal lándome instruyendo sumaria por burto á bordo 
del balandro San Ramón, fólio doce de las cédu-
las de inscripción marí t ima del patrón D . Emilio Ca-
beza y Hurtado, hyo de Alejandro y de Dolores, na-
tural de Cienfuegos, soltero, inscripto al fólio ciento 
cuarenta y ocho do la matr ícula do la Habana del t r i -
pulante Nicolás Cairaniche y Morin , hijo de M á r c o s y 
Dominga, natural de la Coruña, soltero, inscripto al 
fólio treinta y cuatro de la matr ícula de Cárdenas , y 
la de' pardo Ensebio Rodríguez Cosme, hijo de Ro-
berto y de Angela, soltero, natural de Mantua, inscrip-
to al folio uno de la lista de San Cayetano, lo hago 
saber por este medio, para que las personas que sepan 
su paradero lo manifiesten al fiscal que suscribe en la 
oficina de esta Dependencia, San José número 3. en 
la inteligencia que pasado diez dias, á contar de esta 
fecha, quedarán nulos y de ningún valor los expresa-
dos documentos. Y para su conocimiento y publicidad 
libro la presente en Regla á tres de enero de m i l ocho-
cientos ochenta y siete.—El Fiscal, José Contreras. 
3-5 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal cu comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
fdazo en esta Fiscalía, por el término de 15 dias, á os individuos que á continuación se expresan, los cua-
les llegaron á este Puerto procedente del de Cayo 
Hueso á bordo del vapor americano Whitney, en 19 
de Agosto del corriente año de 1886. 
INDIVIDUOS DB REFERENCIA. 
D. Juan Chas.—D. Luís Fernandez.—D. Manuel 
Habana, 31 de Diciembre del8S6.—El Fiscal, M a -




De Filadellia en 13 días gol. amer. f>. Albo ' t . eapitan 
Champion, t r ip . 9, tons. ñfil: con carbón, á V i o -
net, A r m o r y Cp.—A las 73 de l i mañuna. 
Montpvid0o en 72 dias berg. esp Bella Dolores, 
cap. Ginesta, trip. 12, tons. 225: con tasajo, á L . 
Ruiz. — A las de la mañana . 
Matan/.as en 1 dia bca. italiana Ceylai), capitán 
Lauro, ¡rip 12, tons. 469: con carga general, á 
Duran y Cp.—A las 9 de la mañana . 
SAÍ.IÍ>A > 
Dia 6: 
Para Matanzas gol. amer. H . B Ritter, cap. Peterson. 
Belize (Jamaica) gol. esp. Candor, cap. Maresma. 
Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Mascotte, cap. 
Movimiento do pasajero*. 
E N T R A R O N 
D e L I V E R P O O L en el vapor español Enrique: 
Sres. D . Ernesto Zimernann—Walterio Schurhoff. 
D e M O N T E V I D E O en el berganiin español Bel la 
Dolores: 
Sres. D . Mario MosellawCofiSlielOj Eiiripet&; Jua» 
Da y Ana Valcorfeg. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A en el vap. amer. 
Mascolts: 
Sres. I ) . Juan Comas y señora—Pedro Noriega, se-
ñora y 2 hijos—Juan Santa Ciuz—Federico C^uesada 
—José A. Valdés, señora y 2 hijos—Enrique Cisneros, 
señora y un hijo—José Pita—Francisco Campos— 
Eleuterio Valdés y señora—Cayetano Mart ínez—José 
Joaqu ín Miranda—Agustín Miranda—María M . • 'ruz 
Antonio Borges, señora, 2 hijos y un hermano—Al-
berto Mart ínez—Charles Oertel—John M . Jones— 
Charles P. O'Connor—B. S. Haskins—Manuel Estra-
da—Henry Walters—Merced Noda—Eugenio Fer-
nández—Bernardo H . Orta, señora y 4 hijos—Fran-
cisco Capetillo—Juan Saavedra—María Quintana y 2 
hijos—Genara Sulon é hijo—Nemesio Kon—Sotelo 
Cárdenas—Avelino Her re ra—José Alvarez—Angela 
González é hyo—José González—Franck G o n z á l e z -
Valentín Castellanos—Daniel Lauda. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 7: 
De Mariel gol. Altagrac'a, pat. Morantes: con 40 bo-
coyes azúcar. 85 tercios tabaco y efectos. 
Bañes gol. Josefa pat. G i l : en lastre. 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con 40 bo-
coyes y 200 sacos azúcar, 70 tercios tabaco y efec-
tos. 
Sagua vap. Adela, cap. Olagüibel: con 21 pipas 
aguardiente, 21 tercios tabaco y efectos. 
Caibarien vap. Clara cap. Urrutibeascoa: con 368 
tercios tabaco. 
Sal idas de cabotaje. 
Dia 5: 
Para Nuevitas y escalas vap. Moriera, cap. Alboniga. 
Cayos de Sotavento goleta J ó v e n Rafael, pa t rón 
Blanco. 
Cayos de Barlovento gol. Concepción, pat. Gon-
Cayos de Barlovento gol. Viva, pat. Alvarez. 
E n este dia se hizo á la mar el vivero pescador Jo -
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Ma , tánza8) boa. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mart ínez, Méndez 
yCp . 
Rosario (R. A . ) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por Jo sé G. González. 
Del Breakwater bca. norg. Chasseur, capi tán 
Olsen: por Hidalgo y Cp. 
Filadellia gol. amer. Wallace J . Boyd, capi tán 
Bates: por H . B . Hamel y Cp. 
Barcelona berg. esp. Pedro Maristany, capi tán 
Maristany: por C. 6 . Saenzy Cp. 
Del Breakwater vap. ing. Cacouna, cap. Me D o -
nald: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Morgan, 
cap. Staples: por Lawton y Hnos. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Niágara , cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp.: con 5,000 sacos azúcar; 1,232 
tercios tabaco; 1.010,450 tabacos torcidos; 26,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
—-Be l i ze pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . Suárez: con 150 garrafones aguardiente; 6,800 
cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me Kay: por Lawton y hermanos: con 
32 tercios tabaco; 48,400 tabacos torcidos y efectos. 
Matanzas gol. amer. A . B . Ritter, cap. Peterson: 
por Vionnet, Armor y Cp.: en lastre. 
Nueva Orleans vap. ing. Carn Marth, cap, C u -
rrel l ; por G. Sastre: en lastre. 
Matanzas y otros vapor esp. Catalán, cap. Osa-
mis: por J*. M . Avendaño y Cp.: de tránsi to. 
E l vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz lleva, además 
de lo publicado, 2,000 estuches y 300 barriles azúcar. 
Buques que h,an abierto registro hoy 
Para Nueva York bca. esp. J . M . B . , cap. Novo: por 
José G. González. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. R. 
de Herrera: cap. Ochoa: por R. de Herrera. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 5.000 
Idem estuches 2.0 0 
Azúcar barriles 300 
Tabaco tercios 1.264 
Tabacos torcidos 1.058.450 
Cigarros cajetillas 32.800 
Aguardiente garrafones 150 
P ó l i s a s corridas el dia 5 de 
enero. 
Azúcar estuches , 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 








LONJA P E VIVKRES. 
Ventas efectuadas el 7 de enero de .18&7. 
200 sacos harina americana $ÍOi s. 
150 id. id $10 i id . 
75 sacos café Puerto-Rico $22 qt l . 
110 id. id qt l . 
500 sacos arroz semilla 6J rs. arr. 
100 tabales bacalao Hí qt l . 
115 tabales pescada ? $4^ qtl 
C o m p a ñ í a g e n e r a l 
t r a s a t l á n t i c a de v a p o -
res-cor reos f ranceses . 
SAKTTA.^DEÍH, ESPAÑA 
ST. KTAZ^IRE, FRANCIA 
S a l d r á para dichos puertos direc-
tamente el 16 de enero, á las 9 de la 
m a ñ a n a , e l vapor-correo f r a n c é s 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n B O I T B B . 
Admite carga para SANTANDER y 
toda Europa , Hio Janeiro , Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Hio Janeiro , Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar e l peso bruto en ki los y 
el valor en l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ünicamente e l 
dia 14 de enero en e l muel le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
1 casa consignataria con especifica-
c i ó n d el peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, &", 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s i n cuyo requisito l a Compa-
ñ í a no se h a r á responsable á las 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu-
so á ios de tercera. 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 16 0 1 7 dias. 
F le te 2 i 6 por mi l l ar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 ^ ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
BRIDAT, MONTEOS Y Ca 
P00 10a-7 lOd-S 
J L V I B O . 
De Cienfuegos directamente á, Jamaica. 
B l v a p o r 
B E L . I Z E , 
c a p i t á n B A N T I N G r . 
D E L A M A L A K E A L . I N G L E S A 
Saldrá de Cienfuegos para Jamaica el sábado 8 del 
corriente.—De más pormenores informará G. K . 
I I U T H V E N , agente. Oficios 16. 
157 2a-5 2d-6 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n J . H . B u c k l e r . 
P a r a V e r a c r u z directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 10 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
24 del corriente y saldrá para 
Soutl iampton, v í a J a m á i c a 
el 25 del mismo á las 4 de la tarde. 
156 3a-5 4d-6 
60 id. robalo 
eiros Se l e l a 
Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R I . E A N 8 , IÍON-
D R E S . P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
T E , ÍÍENDAITE, IÍYON, M A R S E I I Í E E . S A I N T 
J B A N P I E D D E P O R T , « L O R O N , ORTHE5B, 
CÍLASGOW, B E R U N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
GO; V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J Ü A N O E P U E R T O R I C O , M A -
V A G U E X , P O N C E Y S O B R E T O D A S E A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
m M , ISLAS BALEARES, CANARIAS 
V P R I N C I P A L E S * P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
n, i i22ñ ai3-l4St 
1 0 8 , j & G r ü X & . K 108 
E S Q U I N A A A M A U G U R A 
Macea pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vifeta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres . Par í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , Milán, G é -
uova, Marsella, Havre, LiUe, Nántes , St. Quintín, D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Tur in , M e -
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
N. Gelats y C p . 
HIDALGO Y CA 
2 5 , OBHÜLFI^. 25. 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York , Fh i l a -
delphia, New Orleans, San Francisco, Lóndres , Par í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
I n . 11 156-1E 
CXJB-A. 43, 
E N T K E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islfla 
Baleares y Canarias. Cn 1556 16fi-Í5N 
m m i la m u 
P a r a CA.3T.&.HI.Á.S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 
española M A R I A L U I S A , capi tán D . Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca-
pi tán á bordo y en la calle de San Ignacio 84, su con-
signatario 
Antonio Serpa . 
Cn34 25-6E 
A R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -
te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
'•Triunfo" al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tínez Menendez y Cp. 95 26-5E 
P a r a Mobil a. 
Saldrá del 12 al 15 de enero la barca española GRAN 
CANARIA y admite carga. Sus consignatarios Mart ínez 
Méndez y 'C* Obrapía 11. 16126 10-1 
Empresa de vapores de Menendez y Comp. 
V A P O R 
T R I T O N , 
5 0 0 toneladas. 
C a p i t á n San tamari l la . 
Este buque recibe carga por el muelle de Luz para 
los puertos de Cienfuegos, Trinidad, Túnas , J ú c a r o , 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba. 
E l l únes / lO , márte» 11 y miércole i 12 de la próxima 
semana. 
Los conocimientos se despachan en la casa consig-
nataria, San Ignacio 32,—Habana, enero 8 de 1887, 
• LÍNEA Í»E V A P O R E S 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
Para 
Puerto -Rico , 
Cádiz , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Saldrá el 18 del corriente á las 4 de la 
tarde el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saene y (7a, 
Lamparilla 4. 
C 18 I8a-ÍÍE lKd-4E 
V A P O E S S - C O K H E O S 
D E L A 
Compañía TrasiitMntíca 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-COEREO 
ESPAÑA 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a S a n Pedro. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de enero llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como 
también carga general incluso el tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O T C* O F I C I O S 28. 
I n . 8 312-1E 
E L VAPOR-CORREO 
CIUDAD CONDAL, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus cnnsigDatarion, 
M . C A L V O Y C * O F I C I O S 28 
I n 8 312-1E 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se harán tres viaies mensuales, saliendo 
los vapores de esto puerto y del de New 
York los dias 4,14 y 24 de cada mes, 
E L VAPOR-CORHEO 
capitán 1). Miguel Carmona. 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 14 de enero á las 4 de !a tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almacenes 
de Depósito, por dondo recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car 
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admiuistra-
cion de Correos. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
laa demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 6 de enero de 1887. 
M. C A L V O y Cp.—OFICTQS 28. 
l o , ? S I H E 
N e w - Y o r k H a v a n a and Mexican 
m a i l s team ship l ine. 
P a r a J T e w - Y o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 8 de enero S, las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Reettg. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 
OBRAPÍA 25, HTDALGO Y C " 




Plant Steamship L i n e . 
Short Sea Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O , 
Los hermosos vapores de esta l ínea «aldrán de «ste 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap, Mac Kay, Juéves Dbre, 30 
W H I T N E Y . . cap, HUI, Sábado Enr? 1 
M A S C O T T E . cap, Mac Kay, Lúnes . . 3 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves . . . « 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 10 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves . . 13 
En Timpa hacen conexión con el South, Florida 
Kaihvai (ferrocarrü de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S R N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A R N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á JacksonviUe y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guien, 
Inman, Norddeutsche, L loyd , S, S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
La corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York . 
C 1747 15-28 D 
NEW-YORK AND CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - T T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
capi tán T , S, C U R T I S , 
M I ^ G L A R i L , 
capitán B E N N I S . 
S A N MARCOS, 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 
S T A T E O F T E X A S . . . Sábado E n e r o . . . . 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 22 
S A N M A R C O S 29 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tard e 
N I A G A R A . . J u é v e s Enero 6 
S A K A T O G A 13 
S T A T E O F T E X A S 20 
N I A G A R A 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
TT^vrtó \- Amb.-fres. con conocimientos directos. 
La obrrespondencia se attmmra únicamente ou lo, 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Paría, en conexión con los líneas Cunard, Whi te 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
íara viajes redondos y combinados con las líneas do 
5t. Nazairc y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hénuosos vapores de hierro 
c i E ^ F i c r s a o s , 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
wJŝm 3cs!" 'ÜL^ lis ĈBN *̂̂ f 
capitán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
como sigue: 
C I E N F U E G O S J u é v e s 
S A N T I A G O 
Enero 6 
20 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . Enero 18 Enero 22 
S A N T I A G O Febrero . . 19 Febrero. . 5 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consiguaiarloi 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP. 
I n . 11 156-1E 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y ©f P u e b l a , 
capitán ,J. Deaken. 
C i t y o í ü l e s s a n d r i a , 
capitán d. W . Beynolñs. 
C i t y ©f W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) loa 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los már tes á las 
diez de la mañana , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los mié r -
coles, juéees y v iémes , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSME D E T O C A , 
N O T A , — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n . 7 312-1E 
capitán V. A . Steveus. 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos k las cuatro de l a tarde v de 
N e w - T o r k todos los j u é v e s á las 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre New-'STork y l a Habana . 
Salen de N e w - Y o r k . 
M A N H A N T T A N J u é v e s Enero 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F P U E B L A 27 
Salen el© l a Habana . 
Ol'tl O F W A S H I N G T O N — Sábado Enero 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 22 
M A N H A T T A N 29 
N O T A . 
So dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Itfadrid, en $100 Currency, y hasU Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los var-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
ios vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B -
X A N D B I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos cetos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
loz y seguridad de sus viajes, tienen ézbelentoB como-
Udadtis piirs-. pasajeros, asi como también las nuevas 
Hteras colgantes, 911 las cuales no se experiment a mo-
riroiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
•.a la víspera de! dia de la salida, y se admite carga para 
iriglaterra, l í amburgo , Brémen, Amsterdam, Kotter-
Jam, Havre y Ambcres, sus conocimientos directos. 
Hus consieñatarios Obrap ía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
I n . 11 15fi- lE 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
K a m o n d e H e r r e r a . 
VAPOR 
c a p i t á n D. N i c o l á s Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 






Puerto P l a t a , 
Ponce , 
Mayagruez. 
Aguadl l la , 
Puer to R i c o y 
St. Thomas . 
N O T A . — A l retorno este vapor ha rá escala en Port-
au-Prince (Haití .) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
basta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
Guantánamo,—Sres, J , Bueno y Ca 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C* 
Mayagliez,—Sres, Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp, 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha por R A M O N D S H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n 8 30 D 
V A P O R 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p j 
de l a B a h í a de l a H a b a n a 7 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionistas para celebrar 
junta general ordinaria el dia 15 de enero próximo, á l a 
una de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 
número 84, esquina á Lampari l la . 
E n ese acto se da rá lectura á la memoria de las opa-
raciones de la Compañía durante el segundo semestre 
del año que finaliza y se t r a t a r á de cuantos part icula-
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 
Habana, 3J de diciembre de 1886.—El Secretario, 
Miguel Jacnhsen. Cn 1751 a l - 3 l — d l 3 - l 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l e n t r e 
Cienfuegos y "Villaclara. 
S K C R E T A R I A . 
E l Reglamento de la Compañ ía en su ar t ículo 23 
establece que el dia 15 de enero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el n ú m e r o 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á l a 
casa calle de San Ignacio n ú m e r o 56; advirt ióndole» 
que h a b r á de precederse á la elección de un señor v o -
cal para la Direct iva y de tres seCores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 31 de octubre úl t imo, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exámen , en la Conta-
dur ía San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886,—El Secretario, 
Marcia l Calvet. C 1672 28-14D 
AVILÉ S, 
capitán D. MANUEL ZALVIDIA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
Nnevitas , 
G i b a r a , 
Puer to -Padre , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr, D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N 9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n , 6 S12-1E 
V A P O R 
C L A R A , 
capi tán U R R U T I B E A S C O A , 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s semanales á 
C á r d e n a s , S a g u a y Caibarien . 
Sal ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien sa ldrá todos los miércoes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de ios gana-
neroH í IPO PRUPÍVIIP"! i f o ti^no r>ora «1 (.riumnHe o« ira-
Ilfl.'Io 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
- á Cárdenas , á Sagua. & Caibarien 
NOVEDADES 
D E 
lk PPOPAGANDA LITERARIA 
C R O M O S 
lufluila variedad do estos, con sus dlbums 
de todas clases y tamaños. 
E l surtido más bello que se conoce: en papel, pasta 
de arroz, marlil, imitación, en seda, & , representando 
santos, alegorías, cruces, flores, primera comunión, & , 
E F E C T O S O E E S C J t M T O R I O . 
Todo lo que pueda desear la persona más exigente 
en este ramo, lo posee esta casa, así en papel, sobres 
y tintas, & , como en plumas, reglas, tinteros, lápices, 
porta-plumas, escr ibanías , plegaderas, punzones, 
obleas, secante, estuches metálicos de pluma, peque-
Tíos libros do memoria, & , & , 
T . l J t J T E T . í S . 
Cuanto pueda exigir el más refinado gusto se en-
cuentra en este ramo, desde la cartulina para tarje-
ta de dar dias, hasta las más caprichosas, elegantes y 
do novedad para bautizos, menú, felicitaciones, pa r t i -
cipación de bodas, domicilios, & , 
E S Q U E E A S F U J V E B R E S . 
E l modelo, propiedad de esta casa, que se ofrece a l 
público, excusa el empleo de sobre y sirve al doble 
olyeto de invitar para el entierro y participar el falle-
cimiento. 
E I B R O S . 
Se reciben por todos los correos cuantas novedades 
científicas, artísticas y literarias salen de las prensas 
nacionales y extranjeras, 
I J W J P R E S I O J V E S . 
Cuanto pueda desearse en este ramo se ejecuta con 
prontitud, limpieza, buen gusto y modicidad en los 
precios, Acúdase á 
LA PROPAGANDA LITERARIA 
STJLITETA 28 
E N T R E V I R T U D E S "ST A N I M A S , 
PRÓXIMA AI, PARQUE CENTRAL, 
Cn 23 8-4 
CONVERSION DE TITULOS 
D E L A 
DEUDA DE CUBA. 
Las personas que deseen convertir sus t í tulos de la 
Deuda Amortizable al 3 p § y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, el cual 
se hace cargo por un pequeño estipendio practicar 
los trabajos y gestión concernientes cu las oncines do 
Hacienda. 
E n el mismo Cent.o se compra e n grande y peque-
ñ a s cantidades, t í tulos de l a s referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p S y de Anualidades ."i precios co-
tritaaips "T,a Cooorrrilivr.". MercadcroR n 16. baioí". 
entre Obispo y Obrapía . zt3 I c - b ü 
Vivares y ferretería. 90-20 $0-25 
Mercancías 0-40 ,.0-40 ,,0-36 
C O N S I G N A T A RIOS. 
Cárdenas : Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Soorino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H K R R E B A , SAN 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z , 
I n 8 1-E 
A V I S O . 
VAPOR "ALAVA." 
Por tener que limpiar sus fondos en el dique, sus-
pende el viaje del próximo miércoles. 
C1750 8-31 
El dia 10 del corriente, á las once de la mañana , en 
el Juzgado de primera instancia calle de Cbacon n . 27, 
se lia de rematar la casa calle de la Lampari l la n ú m e -
ro 102, tasada en cuatro mi l ciento seis pesos cincuenta 
y nueve centavas oro, admitiíindose ofertas por los dos 
tercios de la tasación, pudiendo enterarse de los por-
menores y títulos en la Escr ibanía de D . Luis Mazon 
y en el Juzgado el día del remate. 173 4-6 
m m ; 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l entre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
En vi r tud de lo acordado por la Directiva, el señor 
Presidente lia dispuesto que los billetes de libre c i rcu-
lación expedidos por esta Empresa, solo puedan u t i l i -
zarse hasta el dia 15 del corriente mes inclusive, y des-
de el siguiente los nuevamente impresos y repartidos. 
Habana, enero 5 de 1887.—El Secretario, Marcia l 
Calvet. Cn. 4^ 8- 6 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Esta Compañía pone en conocimiento del público en 
general, que ha acordado cobrar el paso de muelle de 
los efectos que se embarquen por los muelles y espi-
gones de sus almacenes nuevos, á razón de 10 centa-
vos en oro el caballo ó sean 8 arrobas; reservándose 
esta Empresa el cobrar por peso 6 cubicación, según le 
convenga. 
E l pago se h a r á en el momento del embarque y se 
expedirá el recibo correspondiente por el Guarda^ 
Almacén. 
Habana, 5 de enero de 1887.—El Director, José 
Buibal . C 37 8-6 
S E C C I O N E S 
de Escribientes y Ordenanzas. 
Necesitando adquirir estas Secciones trescientas go-
rras teresianas y trescientos tr íyes do dr i l azul mezcli-
11a, se anuncia por este medio para que las personas 
que deseen tomar parte en Ja licitación que ha de ce-
lebrarse el sábado 8 del actual, concurran el expresado 
dia, á la una d é l a tarde, á la oficina principal, en la 
que se hal lará de manifiesto el pliego de condicisnes; 
entendiéndose que para tomar parte en dichas l i c i t a -
ciones será condición precisa hacer los depósitos co-
rrespondientes, y que el particular 6 sociedad á cuyo 
favor resulte adjudicada la subasta, b a b r á de satisfa-
cer los derechos de la Real Hacienda y el importe de 
los anuncios que origine la expresada licitación. 
Habana, 5 de enero de 1887.—El Capi tán comisiona-
do, Eustasio Pueyo. 16t 4-6 
Aviso a l p ú b l i c o : 
E l vapor español Mtirciano, que entro en este puer-
to cn 21 de Diciembre últ imo, ha conducido siete ca-
jas papel, marcadas F . S.j núms. 2.436i42, embarca-
das en Santander por D . Antonio V . Basterrechea & 
la consignación de D . Juan Antonio Mustagorry. 
Se avisa al interesado para que se sirvapasar al 
muelle general á recogerlas.—Habana 3 de Enero de 
1887.—J. M. Avendaño y Cp. 
106 8-5 
ADMINISTRACION DE FINCAS 
embargadas por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa n. 110 de la callo del Aguila, se anuncia al p ú -
blico que el lúnes 10 de Enero actual, á la una de la 
tarde, tendrá lugar en la In tervención de Marina 
(callejón de Churruca) un concurso para aeyudicar el 
servicio al que presente proposición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto do las obras, 
pueden verse todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones so 
deseen.—Habana. 19 de Enero de 19&7.—Manuel 
Martin. 18 6-4 
R E G I M I E N T O 
DE LA REINA 2o DE CABALLERIA. 
Dispuesto por el Excino. Sr. General Subinspector 
del arma se proceda á la venta en públ ica subasta do 
los caballos do desechos que tiene este Regimiento, se 
efectuará dicho acto en lotes de veinte y cinco en e l 
patio del cuartel de Dragones, que ocupa en esta P l a -
za el Regimiento Cabal ler ía del P r ínc ipe . 
Lo que so hace saber por este medio, á ñu de que 
los que deseen lomar parte en la l icitación, concurran 
á dicho cuartel, á las 12 de la m a ñ a n a de los dias 9 y 
11 de enero próximo. 
Matanzas, 27 de diciembre de 1886.—El Coman-
dante Mayor, J u l i á n L i ü o . 55 7-4 
EMPRESA UNIDA 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro, 
Habiendo participado D . Francisco J . Lasaga Ia 
sustracción de los certificados expedidos á su favor» 
n? 11,509, en 24 de Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14,174, 12,922 y 23 y 8,695 á 98; n? 12,465 en 
3 de Julio de 1883, por tres acciones números 9,074 á 
9,076: n? 13,023 cu 13 de Agosto de 1883, por un cu-
pon n9 2,485 de cien pesos, y otro n'.' 16,614 cn 10 de 
Agosto de 1885, por un cupón nV 3,474 de ciento trein-
ta pesos; ha dispuesto el Sr. Presidente que se publi-
que en diez números del DIARIO DU LA MARINA, con 
advertencia de que, transcurridos tres dias del úl t imo 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los correspondientes duplicados, quedando anulados 
los documentos sust ra ídos .—Habana, 4 de Enero de 
1887,—El Secretario, Guillermo F . de Castro. 
166 '0-6 
CIRCULO DE HACENDADOS 
I ) E LA 
Isla de Cuba. 
Secretaría. 
En cumplimiento del artículo 21 del Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo. señor 
Vice Presidente, Presidente interino, se convoca á 
los señores socios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente á las 2 de la tarde, 
en la oficina de la Corporación; Mercaderes n ú m . 22. 
E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordinaria para la reforma del Reglamento, cuya 
Junta tendrá efecto en el mismo dia y local, tan p ron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887,—El Secretario, JT. P . de 
Adán . Cn 33 15-5E 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente, cito á todos los i n d i v i -
duos que componen este gremio para la j un t a t r imes-
tral ordinaria, que t end rá efecto á las 11 de la m a ñ a n a 
del dia 9 del corriente en la calle de la Zanja n . 50. 
Advir t iéndoles , que según el art ículo 34 del Regla-
mento, dicha jun ta t e n d r á validez con el n ú m e r o da 
igremiados que concurran por ser segunda convoca-
oria.—Habana, enero 19 de3887.—El Secretario, 
1612t3 8-1 
Depósito de Embarque y Desembarque, 
No habiendo merecido la aprobación del Excmo . 
Sr. General Sub-Inspector del Arma la subasta d » 
tres m i l pares do zapatos borceguíes que real izó e s t « 
Depósi to cn 27 de Diciembre próximo pasado para las( 
atenciones del mismo y debiendo precederse a nueva, 
licitación, según órden de dicha superior autoridad, sa 
anuncia por este medio para que las personas que d e -
seen tomar parte cn ella, presenten sus proposicionea 
ántes de las ocho de la m a ñ a n a del dia 29 del comenta 
mes en la oficina del expresado Depós i to , sita en la. 
Fortaleza de la Cabana, en la que se ha l l a r á de m a n i -
fiesto el pliego de condiciones; bien entendido que pa- ' 
ra tomar parte en dicha l ici tación será condición p r e -
cisa depositar p rév iamen to el 5 p g . del importe to ta l 
que se calcula á los repetidos 3,000 pares de zapatos y 
que el particular ó Sociedad á cuyo favor resulte a d -
judicada la subasta, h a b r á de satisfacer el medio po r 
ciento por derechos de Real Hacienda y el importa 
de todos los anuncios que origine la misma. 
Habana. 19 de Enero de 1887.—El Cap i t án C o m i -
sionado, J u a n Carreras . 16135 10-1 
AOTNCIO. 
V A P O R 
BAHIA HONDA 
capitán D . A N T O N I O D B U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S V V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los viémes á las diez de la noche 
y l legará basta San Cayetano los sábados y g M a U l 
^guaslos domiagos al amaaeow. 
BANCO ESPAÑOL 
DE LA 
I s l a de C u b a . 
E l Consejo de Gobierno del Banco, en sesión de es-
ta fecha ha acordado, en vista d é l a s utilidades obteni-
das en el segundo semestre de 1886, un dividendo de 
cuatro por ciento, en oro; pudiendo, en su consecuen-
cia acudir los señores accionistas á este Establecimien-
to, en dias hábiles y horas de once á dos de la tarde 
para percibir sus respectivas cuotas desde el 13 del ac-
tual en adelante. 
L o que se hace saber á l o s señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles la p u n -
tual observancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento en su art ículo 28. 
Habana, 3 (le enero dp 1887.—gl Secretario, J , B . 
á p t e r o , 1 0 H 
Con objeto de facilitar á los Sres, comerc iante» 
prontitud y seguridad en la habi l i tación del l ibro se-
llado y traslado de licencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan d i r i -
girse á la calzada del Monte n . 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposic ión , y Mercaderes 14 La, 
Nacional. E n dichos establecimientos de imprenta y 
l ibrería, ha l l a rán cnanto concierne á, efectos de escr i-
torio, libros talonarios para alquiler á e casas, objeto» 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, da 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y u n 
gran surtido de juegos de libros en blanco de todos t a -
maños y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. T a m -
bién se reciben ó rdenes para la compra de casas é h i -
potecas de las mismas. 16089 16-31D 
M I S C E L A N E A . 
L e a n que interesa . , 
Plata agujereada y de todas clases, Bonos y Cupo-
nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden en grandes y pequeña* cant i -
dades: buenos precios y á todas horas del dia. Fla2% 
de Arm-̂  âfé de los Americanos. 
•ANA. 
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ío se han fundado las colonias. 
íes de haber expuesto en otro ar 
nunca vista actividad con que se 
kualmente en todas las grandes 
iuropa para fundar colonias 
fmtos puntos del globo, y después de 
l iaber dejado sentado que no son los inte-
reses materiales los únicos que impulsan y 
act ivan este movimiento, sino el sentimien 
to nacional que imprime á los pueblos y a 
los gobiernos la convicción de que deben 
propender al engrandecimiento de la P a -
tr ia fundando establecimientos coloniales 
donde flamee su bandera, se hable su idio-
m a y rijan las leyes dictadas por sus legis-
ladores, natural nos parece explicar cómo 
se han fundado las colonias en los tiempos 
modernos. Consideramos tanto más opor 
tunas estas explicaciones cuanto que hoy 
« n la Is la de Cuba es tá sobre el tapete el 
asunto de l a colonización. Se comprende 
que al tratar de la manera cómo so han 
fundado las colonias, hemos de referirnos 
ún icamente á la edad moderna. 
Desde mediados del siglo décimo quinto 
los portugueses tenían fundadas todas sus 
esperanzas de engrandecimiento en la fun 
dación de colonias en el territorio africano. 
E l feliz éx i to que tuvo la célebre expedi 
cion de treinta mil hombres, al mando de 
Eduardo Meneses, que venció á los moros 
ae apoderó de Alquízar y estableció allí la 
colonia de la que fué nombrado goberna-
dor, subió de punto para los portugueses 
cuando su rey Alfonso V fué llamado el 
Africano. Cuestiones intestinas paralizaban 
las operaciones, pero no amortiguaban el 
entusiasmo colonial de los portugueses. 
Desde 1446 hasta 148G recorrieron la costa 
africana desde Cabo Verde hasta el Golfo 
de Guinea, habiendo cruzado ya la l ínea 
Equinoccial en 1471. Un historiador francés 
que pertenece á la escuela que no puede 
hablar de España, de Portugal, del catoli-
cismo y de nuestra colonización sin alterar-
lo y confundirlo todo, con el fin de denigrar 
nuestros hombres y nuestros sistemas, dice 
que al ver que los portugueses necesitaron 
por lo ménos cincuenta años para llegar 
desde el Cabo Verde al Centro de la costa 
africana, disminuyo algún tanto la admira 
cion tradicional de sus descubrimientos. 
Este sabio, como muchos otros de nuestros 
días, no tiene para nada en cuenta los peli 
gros de los reconocimientos de costas des 
conocidas ni de los escasos elementos do 
que entóneos podían disponer aquellos na 
vegantes, dado el atraso en que estaban las 
artes y las ciencias. E s verdad que el escri 
tor francés reconoce después que aquellos 
hombres merecen encomios por haber pe 
netrado los primeros, y por la sola fe de 
una idea, en regiones hasta entóneos do 
fendidas por tradiciones espantosas y por 
haber dado impulso á las demás marinas 
Los portugueses en las costas africanas que 
iban reconociendo escogían puntos á pro 
pósito para establecer colonias y factorías 
o o r r t o i ' o í r . l o o . T^.af.íl.R, COITIO OS P . f í n s i g r n i o n t . o 
debían estar en el litoral, mantener en ellas 
fuerza armada y tener embarcaciones siem 
pre prontas para trasladarse do unos pun 
tos á otros. 
E n aquellas primeras colonias de los por 
tugueses, el comercio de marfil y de otros 
artículos preciosos era en extremo lucrati 
vo, y por esto, á pesar de las enfermedades 
de la costa Occidental del Africa, había en 
Portugal negociantes y jóvenes dispuestos 
á establecerse en las nuevas colonias. Sin 
embargo, nada de esto hubieran hecho sin 
contar con la protección moral y material 
del gobierno lusitano. ¿No tenía esto razón 
después de haber costeado los viajes 
descubrimiento y los do fundación do coló 
nias, para considerar que cetas formaba 
parte integrante del Reino? Si protegida 
por la Metrópoli las colonias crecían y pro 
gresaban, ¿no debía tenor el gobierno del 
Rey el derecho do darles leyes y el pueblo 
portugués el de explotarlas y participar do 
las riquezas quo producían? Los individuos 
que deseaban mejorar de posición pasaban 
á las colonias y allí trabajaban y ganaban 
pero sin la protección de la metrópoli ¿sus 
vidas y sus fortunas no hubieran estado 
siempre á merced de cualquier pirata 6 
los jefes de antropófagos': 
Excusado es recordar que los intrépidos 
marinos portugueses continuaron sus dos 
cubrimientos dando vuelta al continente 
Africano y recorriendo las costas de los vas 
tos y ricos imperios de la India. E n todas 
aquellas regiones siguieron el mismo siste 
ma de fundar colonias y establecer factorías 
apoyadas por las fuerzas de la Metrópoli, 
^ que después les sirvieron do baso para om 
prender conquistas y fundar su imperio co 
lonial en las Indias. ¿Podían aquellos hom 
bres arrojados del siglo décimo quinto fun 
dar colonias y conquistar imperios siguien 
do otro sistema? Dígase lo que so quiera, ¿no 
tenían aquellos exploradores do maros y 
costas el derecho de fundar colonias, some 
wS^" — — • iiiiiiiiaiSi 
tor á los pueblos bárbaros, mejorar su con-
dición y considerar sus establecimientos co-
mo propiedad de su patria, y las colonias 
como parte integrante de ella? 
Se descubrió la América, y claro está que 
si no había de explorarse, colonizarse, con-
quistarse y explotarse, ninguna importan-
cia hubiera tenido su descubrimiento. Los 
españoles desplegaron en el reconocimiento 
do los mares y costas del Nuevo Mundo des-
cubierto y en la fundación de colonias, una 
actividad de que no había ejemplo en la his-
toria do la humanidad, y que después no lo 
ha tenido tampoco, á pesar de las facilida-
des que hoy ofrecen á los pueblos y á los go-
biernos los grandes adelantos en las artes y 
las ciencias. E n 1522 ya las naves do Maga 
llanos habían llegado á la India, y Elcano 
con la que le quedaba debía terminar la 
vuelta al planeta! E n ménos de medio siglo 
los españoles reconocieron las costas é islas 
del Atlántico y el Pacífico: cion años des-
pués en el litoral, en las islas y en las regio-
nes centrales d© la América Española, so 
contaban por contenares las ciudades y vi-
llas ricas y florecientes donde los habitantes 
nacidos en el país, blancos, mestizos é indí-
genas, eran tan españoles y tan católicos 
como los nacidos en la Península. No nos 
detondrémos en enumerar los verdaderos 
prodigios que hizo en América la conquista 
y colonización española en el curso de los 
siglos décimo quinto y décimo sexto: el mun 
do entero admiraba y envidiaba aquella ri-
queza y aquel progreso de las colonias espa-
ñolas, riqueza y progreso de que felizmente 
se aprovechaba la humanidad entera. Aho 
ra los declamadores de ciertas escuelas tío 
non empeño en negar á los españoles sus 
condiciones para colonizar y dar leyes para 
impulsar el progreso moral y material de 
sus establecimientos coloniales: ¿cómo han 
de resistir á la evidencia de la verdad his-
tórica las apasionadas ó interesadas aser-
ciones de los anglomanos, empeñados en ne-
gar á los españoles y al clero católico sus 
bien dirigidos trabajos, su abnegación, su 
inteligencia y sus triunfos? A la vista están 
do cuantas personas conocen la historia dol 
Nuevo Mundo. ¿Cómo fundaron los españo-
les sus colonias? ¿Cómo en aquellos siglos 
consiguieron elevarlas á tal altura, en un pe-
ríodo relativamente corto? 
E l sentimiento nacional, el espíritu em-
prendedor do los españoles, el celo religioso 
de los misioneros católicos, protegidos, au-
xiliados y eficazmente secundados por el 
Gobierno de la Metrópoli, realizaron aque-
llos verdaderos prodigios. Los delegados dol 
Gobierno por una parto y los particulares 
por otra, emprendían viajos'de exploración, 
establecían colonias, realizaban la guerra 
con los Indígenas cuando éstos (como suce-
de ahora) no querían que los extranjeros so 
establecieran en sus tierras; poro todos po 
dían contar y contaban con la protección do 
la Metrópoli. Los reyes les daban leyes, les 
nombraban magistrados, los obligaban á se-
guir un bien calculado sistema para la re 
duccion de los indígenas y ponían fin á las 
guerras civiles que surgían entro los mismos 
conquistadores y colonizadores, que so ha 
brían destruido los unos á los otros, ántes de 
t a r m í n a r ñ1 primAr Bigrln d o c o l o n i z a c i ó n , sin 
la energía dol gobierno y do sus delegados, 
la severidad y equidad de las leyes que so 
dictaron y las fuerzas de mar y tierra quo 
se destinaron á restablecer la paz y obligar 
á todos á cumplir lo quo ordenaban los ma-
gistrados dol Rey y lo quo proscribían las 
leyes. 
Hoy nos dicen que aquellas leyes oran ti 
ránicas; que los magistrados eran déspotas 
quo oprimían á los hijos do loa primeros con-
quistadores y colonos; pero sin aquellas le 
yes y aquellos magistrados; sin los soldados 
y los marinos de la Metrópoli, ¿se hubieran 
conservado las nuevas colonias? 
Ahora bien, si los establecimientos coló 
niales españoles del Nuevo Mundo so fun-
daron á impulsos del sentimiento nacional, 
dol entusiasmo (pío produjeron los descubrí-
miontos do los intrépidos marinos españoles 
dol fervor religioso del clero católico y del 
poderoso y eficaz auxilio do los Gobierno s 
do la Metrópoli, ¿puedo nadie negar á éstos, 
repetimos, ol derecho do dar leyes, gober 
nar las colonias y considerarlas como terri 
torio nacional, lo mismo que el do las pro-
vincias de la Metrópoli? 
Mucho pudiéramos extendernos respecto 
á los resultados prácticos que en tres siglos 
produjo ol sistema colonial de los españoles 
Los numerosos hijos de las colonias que en 
la Metrópoli y en las mismas regiones en 
quo habían nacido, ilustraron sus nombres 
como ministros del Altar, como Magístra 
dos, militares, marinos, hombres de ciencia 
y artistas, demuestran de una manera eví 
dente quo desde los tiempos do los Royos 
Católicos se había venido siguiendo el siste-
ma quo se propusieron aquellos soberanos, 
de fundar un grande imperio español 
cristiano en las desconocías regiones que 
sus marinos habían descubierto y se propo 
nían explorar, impulsados por ol noble een-
timíonto do engrandecer la patria y difun 
dir la religión, auxiliados por el Gobierno y 
por ol clero. Ahora nos toca referir en otro 
artículo cómo procedieron los ingleses para 
fundar colonias, conservarlas y explotarlas, 
y los resultados prácticos que obtuvieron. 
L a zafra de 1886-87 en Europa. 
Con fecha 17 de diciembre próximo pa-
sado, Mr. Licht computa de la manera si-
guiente la producción do azúcar de remola-
cha en Europa, en la zafra do 1886-87, com-
parándola con las tros anteriores: 
A l e m a n i a . . . 
Franc ia 
AustriaiHun 
g r í a 
Rusia - Polo 
nia 




































Según estas apreciaciones, resultaría un 
excedente do 455 mil toneladas relativa-
mente á la anterior zafra. 
Propiedad pecuaria. 
gasear figura en ol protectorado francás; la 
Birmania, Malaca, y otros Estados de la 
India, en el inglés. 
Los príncipes do Battenberg ganan con 
las variaciones del Gotha, Alejandro haper-
dido la aorona de Bulgaria; pero todos e-
llos se encuentran entre los de la casa sobe-
rana de Hesee, y salen de la compañía de 
los duques mediatizados, de los antiguos 
feudatarios de provincia y de las altezas se-
renísimas nacidas de las numerosas uniones 
moranájticas dolos aún más numerosos prín-
cipes alemanes. 
E s este un honor que deben seguramente 
al príncipe de Bismarck, suponiendo que se 
ocupe de estas cosas; porque ol Almanaque 
de Ghota es como un libro oficial publicado 
prévia consulta con la oficina heráldica real 
y ol ministerio de Estado de Prusia. 
D . J u a n Artigas y S e r r a . . . . . 2 12J 
F ide l Artigas Mestre 3 50" 
Jul ián Artigas Mestre 
Antonio Masana Ballester 2 12\ 
Prudencio Rabel l 17 
Omisión. 
E n el artículo do fondo publicado hoy, 
v iémes , se ha omitido la última palabra, de-
jando truncado el Concepto. Entiéndase, 
pues, que donde dice "es inútil y hasta 
Cándido discutir con el periódico," debo 
agregarse: "autonomista." 
C H O m C A G r S N ' E E A . X . 
E n el Boletin Oficial de la provincia de 
hoy, viérnes, se publica la siguiente circu-
lar respecto á la propiedad pecuaria: 
GOBIERNO CIVIL D E L A P R O V I N C I A . — 
E l Iltmo. Sr. Secretario del Gobierno Geno-
ral con fecha 29 de Diciembre próximo pa-
sado comunica á este Gobierno Civil lo si-
guiente: 
"Vista la comunicación documentada do 
ese Gobierno Civil núm. 7670 de 25 do no-
viembre próximo pasado, de la que resulta 
que algunos Alcaldes de barrio al expedir 
pasos do ganado, no dan como previene el 
decreto de 13 do octubre de 1885 aviso di-
recto de la expedición de esos documentos 
al Alcalde de la demarcación á donde oran 
destinadas las reses, por cuya omisión du-
da esto último sí debe anotarlas en su re-
gistro y á propósito do lo cual opina V. S. 
que la falta do aviso no puedo sor suficien-
te para detener las tales reses, detención 
que sólo estaría justificada, cuando por 
cualquier circunstancia hubiera motivo pa-
ra sospechar de la legitimidad del pase ó 
do la procedencia del ganado, debiendo en 
semejante caso precederse con la mayor ra-
pidez al esclarecimiento necesario; el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General se ha 
servido disponer se manifieste á V. S. con-
forme lo verifico que en efecto, ol mencio-
nado decreto nada tiene que ver con los 
que se apresuran á presentar ol paso al Acal 
do de barrio á que son conducidas las re 
sos, pues el objeto dol aviso á quo ol pro-
pio decreto se contrae, es á que ese funcio 
nario sepa quo so ha expedido pase para su 
demarcación, á fin do que lo reclame sí el 
interosado no so cuida de presentarlo, im-
poniéndole la pona establecida por cuanto 
la falta do presentación de los pases de es-
ta clase afecta á la formalidad y exactitud 
do los registros y estadísticas referentes á 
la materia.—Más el hecho de que sólo omi 
ta el aviso do que se trata os bastante para 
que dejen do llenarse los finos del repetido 
decreto do 13 de octubre de 1885 y en ose 
concepto se ha servido S. E . igualmente 
disponer que los Alcaldes de barrio, al ad 
vertir omisión, la comuniquen bajo su res-
ponsabilidad al Alcalde Municipal de su 
distrito, quién á su vez la comunicará al del 
Municipio á que corresponda el funciona 
rio omiso, para quo lo imponga el correcti 
vo oportuno; en la inteligencia de que no 
cabo admitirle ninguna de las dos excusas 
que V. S. indica, de carencia de escribiente 
ó de hallarse la Estafeta ó Administración 
de Correos á larga distancia de la Alcaldía 
porque ol mismo que extiendo ol pase pue 
do extender también en ol acto ol aviso di 
recto, y la distancia mayor ó menor que 
separo á la Alcaldía de la Estafeta erigí 
nará cuando más alguna demora que en 
todo caso sabrá apreciar ol Alcalde dol Mu 
nicipio, cuya demora no será obstáculo para 
ol logro de los aludidos finos del decreto do 
1885 como lo sería ó podría serlo la omi 
sion," 
Lo que he acordado comunicar por este 
medio á los Sros. Alcaldes de la Provincia 
para su debida inteligencia y á fin que los 
mismos cuiden del exacto y puntual cum 
plimionto de las disposiciones á que dicha 
superior determinación hace referencia, 
Habana, enero 5 de 1887. 
L u i s Alonso Martin 
de 
P U N T O E N B O C A 
novela escrita en francés 
F O R T U N É D E B O I S G r O B E T * . 
(CONTINUA.) 
Cabía en lo posible, poro los problemas 
que se planteaba Juana de Lorris no oran 
de aquellos quo resuelvo uno al primer 
exámen.— 
Comprendió que se necesitaba tiempo, 
paciencia, mucha sagacidad, y sobro todo 
extraordinaria prudencia, porque cualquier 
paso, precipitado podía empeorar la situa-
ción. 
Sin renunciar á lo que pudiera hacerse 
más adelante, comprendía Juana quo por ol 
momento era preciso obedecer las intima-
ciones del asesino, so pena de que su hija 
quedara expuesta á desgracias que ni si-
quiera osaba ella calcular. 
Aquel hombre, que no habia dicho do 
qué modo pensaba vengarse, era capaz, do 
inventar refinamientos odiosos. Tenía da-
da de ello una prueba harto elocuente. 
Quizá no se contentaría con matar á Tere-
sa: podía preparar un rapto, y sabe Dios lo 
que haría de ella ol dia que la tuviese en 
sus manos. 
Pero se aproximaba el momento en que 
Juana de Lorris iba á lograr el fin que per-
seguía desde que era madre. Iba á cam-
biar de existencia, á borrar con una vida 
nueva un pasado vergonzoso. Iba á salir 
de París, para no dedicarse más que al ca-
samiento de Teresa con un hombre hon-
rado. 
Todo estaba ya pronto; habia tomado sus 
medidas y sus precauciones; unos cuantos 
meses mas, quizá algunas semanas sola-
mente, y aquel sueño venturoso quedaría 
realizado por completo. 
Juana do Lorris no tendrá entóneos que 
temor nada. Su hija Teresa contaría con 
un defensor. 
—Aguardaré — murmuró. — Dios querrá 
perdonarme esto silencio, quo no ha de ser 
eterno. Si la mujer á quien no he podido 
salvar viviese aún, tampoco me exigiría 
que, por protegerla, sacrificase la existen-
cia de una niña á quien ella ha querido 
tanto. 
Con estas reflexiones procuraba calmar-
se, pero sin alcanzarlo más que á medias 
Bien pronto tomaron otro rumbo sus ideas 
Acordóse de Valentina, y no dejó de pa-
recería extraño ol no haber recibido de ell a 
ni visita ni carta alguna. 
¿Cómo se explicaba quo laRodín, tan du-
cha en intrigas, no hubiese interpelado á 
su antigua amiga sobre lo quo vió la no-
che del suceso después de quedar sola en 
el observatorio r¿Cómo no habría ido á con 
tarla lo que pasó al día siguiente, lo quo 
pensaban sus criadas de aquel extraño fa 
llecimiouto, lo que debió decir ol comisario 
do policía? 
Aunque Mad. do Lorris, agradeciese á 
Valentina ol quo no la hubiera mezclado en 
el asunto, encontraba singular y casi inquie-
tante aquel silencio tan profundo. 
—A toda costa es preciso saber lo quo ha 
pasado—se decía Juana.—No quiero ir más 
á casa de Valentina, ni tampoco estaría bien 
que la recibiese en mí hotel. Pero puedo 
escribirla citándola para cualquior parte . . . 
para uno de los bulevares exteriores, por e-
jemplo. . . - Estoy segura de no encontrarme 
allí con nadie que me conozca, y como tam-
poco firmaré la carta, eso no puedo compro-
meterme. 
Había reflexionado ya bastante, y no era 
cosa de permanecer indefinidamente en a-
quol banco de un paseo público. Dejó su 
asiento y se encaminó hácia la puerta del 
jardín. Acababa de atravesarla y caminaba 
por la parte exterior tocando con la verja, 
cuando topó de manos á boca con la Rodín, 
Seid-Husein Sermed-Effendi. 
Un diario madrileño del 10 do diciembre 
publica lo siguiente: 
Se halla expuesto al público el cadáver 
del ministro plenipotenciario y enviarlo ex-
traordinario de Turquía, Seid-Husein Ser-
med-Effendi, en una de las habitaciones de 
la casa de la legación, situada en el piso 
bajo de la calle de Velázquez, 40, á cuya 
puerta dan guardia los de órdon público. 
L a cámara ardiente está toda cubierta de 
negros crespones con franjas de oro, y el ca-
dáver, vestido con ol brillante uniforme di-
plomático quo ol ministro usó en vida, des-
cansa sobre elegante caja metálica colocada 
en severa cama imperial rodeada de blan-
dones. L a roja bandera turca con la media 
luna, que ondeaba en el balcón de la lega-
ción, cubro, enlutada, el testero principal 
de la cámara, como protegiendo al difunto. 
E l ministro tenia 56 años. Había nacido 
en Constantinopla el año 1248 do la Hegi-
ra, de noble familia del Asia Menor. Ante-
ponía á su nombre el título de Seid, que 
quiero decir Santo, por haber uno entre sus 
antepasados que vivió y murió en tal con-
cepto, y se titulaba también Sermed, Eter-
no, uno do los calificativos quo se adoptaba 
en su tiempo al entrar al servicio del Es -
tado. 
Desde muy jóven ingresó en la Adminis-
tración de su país como agregado de la D i -
ván Hamayun (cancillería imperial) y de la 
interpretación do lenguas de la Sublime 
Puerta. 
Habia sido primer secretario de embajada 
en Berlín y en Lóndres, cónsul general en 
Buda-Pesth, donde prestó grandes servicios 
al imperio; ministro plenipotenciario en Ser-
via, y electo de Montenegro, y lo era en Es-
paña desde 1881. Tenía la gran cruz de Ta-
covo, do Servia, la de gran oficial de Med-
jidié, y otras muchas condecoraciones. 
E l inteligente drogman dé la legación, Sr 
Nicolaki-Effendi-Nicolaidós, único funcio-
nario dol imperio quo había ahora en Ma-
drid, trasladóse á la residencia del ministro 
en cuanto tuvo noticia de la enfermedad 
quo lo ha llevado al sepulcro, y ha perma-
necido constantemente á su lado durante 
quince días, y recogido sus últimas disposi 
ciónos y su postrer suspiro. 
Inmediatamente do ocurrir la muerte, a 
sumió toda la representación, participó la 
triste noticia á su gobierno, y ordenó el om 
balsamamiento dol cadáver y todo lo nece-
sario hasta que recibiera órdenes de su na-
ción. 
Hoy las ha recibido, autorizándolo para 
ol trasporte de los restos mortales del mi 
nistro á las orillas del Bósforo el día que se 
determine, pues aún no se ha fijado. 
Hoy también estará expuesto el cadáver 
que ha sido visitado por muchas personas 
de la buena sociédad-, donde contaba con 
grandes simpatías. 
E l Almanaque de Gotha. 
Se ha publicado ya el Almanaque quo h 
de servir do guía en el actual año de 1887 
á príncipes y aristócratas casi príncipes. 
Entro las noticias curiosas quo contieno 
una de ellas os la do que las familias roí 
nantos do Europa cuentan con 408 prínci 
pes, y probablemente número análogo de 
princesas. 
L a casa de Holstein es la dinastía más 
floreciente de Europa. Ocupa los tronos 
de Rusia, Dinamarca, Grecia y Oldembur-
go. De los 53 príncipes do esta casa, hay 
un emperador, dos reyes y 25 grandes du-
ques. 
L a casa de Wetin roune las coronas rea-
les de Sajonia, Gran Bretaña, Portugal y 
Bélgica, y príncipes de ella son también los 
grandes duques de Weimar, Altembnrgo, 
Coburgo-Gotha y Meíniogen. 
De los 47 príncipes do la casa do Borbou, 
18 pertenecen á la línea francesa, H á la 
de Sicilia. 5 á la do Parma y 23 á la do E s -
paña. 
L a casa imperial do Habsburgo-Lorona 
cuenta con 33 archiduques, y á la vieja ra-
za de los Wittolsbach, reinante en Baviera, 
la representan 23 príncipes ó duques, quo 
son testimonio de la vitalidad déla familia, 
en contra do los que consideran los casos de 
locura, frecuentes entre ellos, como signos 
do decadencia. 
E l emperador Guillermo está al frente do 
20 príncipes do Hohenzollern, y 20 son tam-
bién los príncipes do Reuss y de de Liech-
tonstein. 
Las oasas de Hesse y de Mocklomburgo, 
la do Waldock, la de Schaumburgo, la de 
Saboya y la de Wurtemborg, son las de 
ménos príncipes. 
Aún hay otra porción de familias reinan-
tes, como la de Bernaflotte en Suecia y No-
ruega, la de lkagiifi/.u cu d Ura^il, * Obe-
uovitch en Servia, y muchas más. 
Nada ménos que 724 principes represen-
tan á las casas reinantes otras veces, y me-
diatizadas desde ol Congreso de Viena. 
Entre ellas, la de los condes do Stolberg y 
la do los príncipes de Hohenlohe compiten 
en nobleza con las más poderosas y anti-
guas dinastías. 
E l Almanaque de Gotha de 1887 es el 124 
de su nombre, y en él se ven cada año va-
riaciones profundas que dan idea de lo mu-
dable de los tiempos. 
Bulgaria, regida hasta hace poco por el 
príncipe Alejandro, aparece en el Almana-
que bajo el mando de la regencia; la Bosnia 
y la Herzegovina bajo ol protectorado de 
Austria. Son dos cambios contra los cua-
les protestan ol Czar y el sultán Abdul-Ha-
mid. 
Sin protestas pasarán otras variaciones 
que ya son definitivas. E l reino do Mada-
quo venía en sentido inverso; y quo lo dijo 
sin más preámbulos: 
—Te he cogido. De ¡seguro habrás leído 
los periódicos y has querido verla otra vez. 
Pero ya que to encuentro, hablemos un 
cuarto do hora. No desaprovecharémos el 
tiempo, porque tengo muchas cosas que 
contarte. 
Este comienzo tranquilizó desde luego á 
Mad. do Lorris. 
Evidentemente, si Valentina hubiese sa-
bido, ó sospechado siquiera, lo que Juana 
había visto, no emplearía aquel lenguaje 
para hablarle dol suceso de la calle de Pon-
thieu. 
—Tongo muchas cosas que referirte—vol-
vió á decir la Rodín-y otras tantas que pre-
guntarte. Deseaba ir á verte, pero por dis-
creción no he querido presentarme en tu 
hotel. Ahora que'to tengo en mis manos, no 
to suelto sin quo hablemos largo ry tendido. 
—Aquí no puodo ser—contestó con vive-
za Mad. de Lorris. 
—¿Por qué no? Debajo de esos árboles 
ostarémos perfectamente ¡Ah! compren-
do . . . temes que alguno de tus antiguos co-
nocimientos te vea en mi compañía, y ha-
ces bien, porque la Morgue está hoy muy 
concurrida. Sin embargo, es necesario que 
hablemos. ¿Cómo has venido aquí? Supon-
go que no habrá sido en tú cupé. 
—He tomado un cocho do alquiler y lo he 
dejado á la entrada del puente do Nuestra 
Señora. 
—Entóneos me alegro de no haber des-
pedido mi sapin. Me aguarda en la esquina 
de la calle del Claustro. L o veo desdoaquí. 
Te propongo una cosa.. pero ántes quisie-
ra que me dijeses sí sabes algo nuevo dol 
asunto do la otra noche. ¿Se ha identificado 
el cadáver? 
—No, creo que no—balbuceó Mad. do 
Lorris.—Si lo hubieran reconocido, no lo 
tendrían expuesto, y todavía está allí 
acabo de verlo. 
—Bueno; yo también la he visto; y me 
Suscrioion 
P A R A L A S F A M I L I A S D E LOS N Á U F R A G O S 
D E V l L L A N T J E V A Y G E L T R Ú Y S l T G E S . 
Las calamidades ocasionadas por los tem 
perales en el pasado mes de noviembre en 
las playas de Villanueva y Goltrú y Sitges 
han impresionado hondamente á todos los 
que sienten aun en su su pocho el amor há 
cía el país que los vió nacer y no han pedí 
do permanecer inertes ante tantas desgra 
cías. 
Reunidos, pues, ol domingo 19 en la mo 
rada de uno de nuestros paisanos, un gran 
número de ellos, se manifestaron todos uná 
nimes en contribuir con su dádiva al-«uxí 
lio de tantas familias desgraciadas, ya por 
la pérdida del ser ó seres queridos que eran 
su sosten, ya por la de los medios con que 
contaban para dedicarse al trabajo. Con 
esto objeto se acortó abrir una suscricion y 
pedir el apoyo de las diversas Sociedades 
provinciales quo hay aquí establecidas, y 
para el mejor y más pronto éxito de 
acordado, nombróse la comisión que sus 
cribe. 
Al dirigirse esta al público en demanda 
de un pequeño óbolo con quo aumentar los 
recursos que han de aliviar á nuestros dea 
graciados paisanos, lo hace á todos los hi 
jos de Villanueva y Goltrú, la población 
más castigada, á los de su hermana Sitges 
que también sufrió los rigores del temporal 
á los catalanes todos, quo prontos siempre 
á acudir á donde se les llama, no han de 
permanecer sordos hoy que gimen bajo el 
peso dol infortunio, tantas familias herma 
ñas, por sus costumbres, por su carácter y 
por su idioma, y á todos los que, de cual 
quier otra provincia, se sientan animados 
del espíritu de Caridad, y quieran con su 
dádiva contribuir á enjugar tantas lágri 
mas. Esto espera también la Comisión de 
esto generoso pueblo cubano, que está tan 
íntimamente unido en afectos é intereses 
con nuestra amada Cataluña. 
Habana y diciembre de 1886. 
E l Presidente de la Comisión, Claudio 
Mimó—José Sala—José Guasch—Salvador 
Coca—Lúeas Romeu—Federico Moncunill 
Secretario. 
L a suscricion queda abierta, en Reina 20 
fábrica de cigarros de Cabañas—Teniente 
Roy esquina áCuba, talabartería L a Cata 
lana—Refrigerador Central, San Rafael— 
Café de los Americanos, Plaza do Armas 
Redacción de este periódico. 
Oro. Btcs 
Sr. D . Claudio M i m ó 17 
. . . . J o s é Salas 17 
. . J o s é Guasch 5 30 
. . . . Salvadar Coca 8 50 
. . . . L ú e a s Roraen 6 
. . . . Federico Moucunill 10 G'J 
. . Isidro Miró 17 
. . . . J o s é Rafecas 17 
. . . . Antonio Grifuls 17 
. . . . Jaime Grifuls 17 
. . . . F é l i x Y e l 10 60 
Sra. Rafaela Bordella de G i n e r é s . 17 
Suscricion de Palmillas, segnn " L a 
Voz de Cuba" 54 15 
Don J o s é Sarrá * 15 ÍK) 
J . Veladerall 5 30 
. . J o s é R o c a 2 12^ 
•• M á x i m o Hernández 1 50 
. . Fel ipe Santiago 1 
. . M . H e r n á n d e z 1 
. . M . Majó 1 
. . C . Palet 1 
M . Montpellier 1 
Jacinto Costa 2 12.1 
. . Jaime Llampallas 4 25 
. . Pedro Puig 2 12.V 
. . J o s é Col l 4 25 ' 
. . Ventura Grencl i 2 124 
. . E . R 5 30 
. . Josíi Martí 8 50 
. . Joaquín Ferratges 5 30 
. . Juan M a ñ é 4 25 
. . Sebastian Carbonell 2 12.'. 
3 00 
Total 198 07i 3 00 
Hoy se ha encargado de la Secretaría 
del Gobierno Civil de esta provincia el so-
ñor D. Francisco López de Haro, nombrado 
para desempeñarla por el Gobierno Supre-
mo. 
- E n el Negociado de Fomento del Go-
bierno Civil de la provincia so solicita á don 
Ventura Paderni, para enterarlo de una re-
solución que le concierne. 
— ü u hacendado de Sancti-Spírítus ha 
traído semillas de los pastos más usuales en 
la Península, para sembrarlas en aquel tér-
mino. 
L a Redacción de nuestro colega profe-
sional la Crónica Médico Quirúrgica ha re-
cibido un telegrama do París en que le di-
cen quo ol Dr. D, Joaquín Albarran, inter-
no del Hospital "Enfant Maladies", es vícti-
ma por segunda voz do un ataque do difte-
ria, al qué so créé no j)odrá sobrevivir. 
E l Sr. Albarran fué el ilustrado jóven 
médico cubano á quien la Crónica dió un 
banquete el año 84, al visitar á esta Isla 
tras algunos años de ausencia, y que había 
obtenido ol honroso puesto de interno en el 
Hospital de París, por sus notables estu-
dios. 
E n la noche del 29 do diciembre so in-
cendió ol vapor Bradish Johnson, atracado 
á las márgenes del rio Tombígboe, en el 
punto denominado Jackson, Alabama, y 
destinado á casa do bnéspodes. 
E l buque fué destruido por completo, pe-
reciendo en las llamas ó ahogadas unas diez 
personas, de las cuales sólo se conocen los 
nombres de cuatro, dos blancos y dos ne-
gros. 
—Leémos en E l Correo de Matánzas del 
día 5: 
'En la noche dol lúoes último se presen-
taron dos individuos blancos armados de 
machete y revólvors, en la casa del vecino 
do Canasí, límites del término de Jibacoa, 
D. Claudio Calderón, intimándolo quo abrie-
ra en nombre del Alcalde del mencionado 
término de Canasí. 
Voriñcado esto por el citado Calderón, los 
bandidos le exigieron el dinero que tuviera, 
preparándose á atarlo, por lo cual ol infeliz 
asaltado emprendió la "fuga, siendo perse-
guido por los malhechores que le dieron 
muerto á tiros y machetazos. 
Tan pronto como en la madrugada del 4, 
el Alcalde do Canasí tuvo noticias del he-
cho, por un moreno criado de Calderón, quo 
so fugó al oír los tiros, ordenó la persecu-
ción de los foragidos, sin quo hasta la fecha 
haya podido averiguarse quienes son." 
—Ha dejado de publicarse en Jovellanos 
ol periódico L a F a s . 
—Según los datos domográñeos sanitarios 
publicados por la Dirección general de Bo-
noñeencia y Sanidad, durante el quinque-
nio 1880 á 1884 ocurrieron en la Península 
ó islas adyacentes 2,520,392 nacimientos, 
que equivalen á un término medio anual de 
504.078,40 nacimientos. L a proporción de 
éstos en relación con el censo total es do 
30,31 por cada 1,000 habitantes. 
Las defunciones habidas en el citado pe-
ríodo ascienden á 2.186,877 y el término 
medio anual se eleva á 427.375,40. L a pro 
porción por mil con arreglo al censo es de 
26,30. 
Estos datos, do los que nos ocuparémos 
con mayor detenimiento, demuestran que 
durante el quinquenio á que nos referimos 
la población de España ha tenido un au-
mento de 333 515 almas. 
—Dice E l Universo de Santa Clara: 
" E l lúnes de la pasada semana llegó i 
Caibarien nuestro diputado á Córtos Sr. D 
Martin Zozaya, acompañado do sus apre-
dables hijas. 
Lo esperaban en el muelle multitud do 
amigos y comisiones del partido político á 
que pertenece dicho señor, de oñciales y 
Voluntarios de las dos compañías, como 
comandante que es do ellas, y del Comer-
é i s i 
Por la noche, la D i i «ctiva dol Casino E s -
pañol, la del partido y varios amigos, fue-
ron á felicitarle por su feliz arribo." 
—Los grandes aguaceros que cayeron en 
Sancti-Spírítus en la noche del sábado 1? 
parece que han sido generales en aquel 
término, pues, según noticias de E l Guagi 
ro, llovió con abundancia á la misma hora 
en barrios colocados en situaciones contra-
rias. Gracias ál agua, el tiempo ha re-
frescado bastante, cesando los calores inso-
portables y ajenos de esta estación que se-
guramente eran causa de las muchas en-
fermedades quo venían notándose en aquella 
región. 
—No han vuelto á repetirle al Rey Othon 
de Baviera los accesos do locura furiosa que 
parecían hacer temer un desenlace fatal. 
En Furstenried reina una silenciosa mono-
tonía. E l enfermo, que pasa los días junto 
á una ventana, fumando cigarrillos y agi-
tando continuamente su pañuelo, sólo tiene 
una idea, la do salir del castillo y del par-
que, por lo cual ha habido que renunciar á 
hacerle dar paseos por los alrededores. 
Los obreros que trabajan en la recons-
trucción del castillo y de la capilla tienen 
órden de no contestar nunca á las pregun-
tas dol Rey y hasta do no mirarlo cuando 
pase. 
E l Rey sabe que su hermano ha muerto 
y también que él le ha sucedido. Ha ha-
blado de ello difrtrentes veces, pero como 
de una cosa de escasa importancia pa-
ra él. 
—Leémos en E l Guajiro de Sancti-Spí-
rítus: 
"Probablemente para el 1? dol mes de fe-
brero próximo volverá á funcionar la fábrica 
del gas de esta población. 
Nos alegraréraos mucho do quo así suce-
da, porqué la falta de ese alumbrado es su-
mamente perjudicial para esta ciudad y de-
nota en ella un atraso lamentable. 
De esperar es que el público, y especial-
mente el comercio, que ha tenido ocasión 
do experimentar las molestias y deficiencia 
del alumbrado do petróleo en los meses que 
ha faltado el gas, proteja á la fábrica del 
mismo, para quo no so vea nuevamente en 
ol caso do paralizar sus trabajos." _ 
— L a bandera quo bordan las señoras as-
turianas para el acorazado Pelayo, será 
exactamente de las dimensiones y dibujo 
reglamentarios. Según las noticias recibi-
das por el Sr. Auñon, cada uno de los cuar-
teles dol escudo y la corona separadamente, 
serán bordados en distintas ciudades de las 
más importantes del principado, á fin de que 
sea mayor el número de damas que tomen 
parto en la obra y sea verdaderamente un 
obsequio de Astúrias. 
Para la construcción de la caja que ha de 
contenerla so van á utilizar unas maderas 
antiquísimas descubiertas en unas escava-
ciones practicadas cerca de Covadonga y 
pertenecientes, al parecer, á un edificio de 
basta con una vez. Si no tomes atravesar 
París conmigo en un coche cerrado, voy á 
llevarte á la plaza de la Estrella. T u hotel 
está á dos pasos. To apearás cerca y ton-
drémos tiempo para hablar en el camino. 
Aprovecha la ocasión. Esto te compromete-
rá ménos quo recibirme en tu casa. 
No deseaba Juana de Lorris otra cosa; 
pero todavía pensaba en el siniestro aviso 
recibido poco ántes, y temía que estuviese 
vigilándola desdo cualquier parte el hom-
bre que tan discretamente había sabido 
ocultarse. 
Miraba á uno y otro lado y no veía ni al 
vejete de la barba ni al individuo de la go-
rra de seda que estaban cerca de olla cuando 
oyó la voz que la amenazaba. 
—¿To decides?—preguntó Valentina.—¿ó 
es quo piensas dar otra vuelta por el inte-
rior de ese monumento? 
—¡Oh, no! He estado á punto de desma-
yarme la primera vez. 
—Entóneos, ¿qué esporas? 
—Nada. Echa á andar adelanto, que yo 
te seguiré. 
—Haeos bien, porque estoy viendo ahí 
cerca á Martina Ferrette. L a tunanta tiene 
buenos ojos, y to conocería á pesar del velo, 
lo mismo que te he conocido yo. Vamos 
deprisa. 
L a Rodin, que jamás se embarazaba en 
los casos difíciles, tomó un paso acelerado. 
Mad. de Lorris acomodó sus movimientos á 
los do aquella hábil mujer, y ámbas llega-
ron sin novedad al carruaje que iba á pro-
tegerlas contra la indiscreción de los tran-
seúntes. 
Valentina fué la última en subir, después 
do dar sus órdenes al cochero. Enseguida 
bajó las cortinillas, para estar más segura 
de no ser vista. 
—¡Gracias á Dios!—exclamó.—En este 
confesonario con ruedas no puedo oírnos 
ñadí»». Á tí te toca comenzar. Cuéntame 
Con polos y señales iodo lo que viste por los 
agujeros d« mi observatorio. 
los primeros tiempos de la reconquista. Su 
forma imitará probablemente la de un díp-
tico que existo en Oviedo como único ejem-
plar do los que servían á los reyes de Astú-
rias para trasportar sus capillas y se crée 
que sea del tiempo de Don Pelayo ó de su 
hijo y sucesor Favila. 
—Entre los trabajos que se están llevando 
á cabo en la Península para mejorar el ar-
mamento y material de guerra, existen ter-
minados, á más de la reforma de las armas 
portátiles, una importantísima referente á 
la artillería de campaña. 
E n esta importantísima clase de arma-
mento nos encontramos con el marcado ade-
lanto de los cañones Sotomayor, que se han 
construido y están construyéndose en la 
fundición nacional de Trubia. 
E l cañón Sotomayor excede en condicio-
nes á los últimos construidos en la fábrica 
Krupp, tanto por las facilidades de su arras-
tre como por la perfección y seguridad de 
sus disparos. 
Con los trabajos que se están realizando, 
nuestra artillería de campaña contará con 
esta clase de cañones, que tendrán, entre 
muchas, las ventajas de ser distinguido ofi-
cial do la artillería española el inventor, y 
de estar construidos en los talleres de una 
fundición del Estado. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día 4 de enero, por derechos arance-
larios: 
En oro. . , $ 18,588-93 
E n plata 249-20 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 776-90 
—A la una de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 230 a 230i por 100 pre-
mio. 
Juana do Lorris se extromeció. Hubiera 
debido contar con esta excitación, y sin em-
bargo, no tenía preparado su relato. 
Pero no vaciló un momento. E r a preciso 
mentir ó confiar á la Rodin el terrible se-
creto que había jurado guardar. Adoptó un 
expediento que consistía en decir tan sólo 
una parte de la verdad. 
— V i muy poca cosa,—respondió.—Aque-
lla mujer estaba sentada cerca del tabique, 
dándome la espalda. Un instante después 
dejó su asiento y fué á echarse en la cama, 
sin permitirme verla la cara. Esperaba que 
mudaría de postura, pero se quedó dormi-
da 
— E r a la primera vez que lo hacía y 
no lo salió bien. ¿No hiciste nada por des-
pertarla? 
—No me atreví; y como no había de pasar 
toda la noche en observación, lo que hice 
fué marcharme. 
—¿Á qué hora? 
—No lo recuerdo con exactitud. Aguar-
daría cosa do veinte minutos, poco más, 
poco menos. 
— ¡Cá! Mucho más. Justina me dijo que 
no to había visto salir, y cuando ella bajó 
al entresuelo ya ora media noche. No mira-
rías el reloj ¿De modo que volviste á 
tu casa sin saber á qué atenerte sobre aque-
lla mujer No quedarías poco sorpren-
dida al leer los periódicos ayer de mañana. 
Porque supongo que en seguida compren-
derías que se trataba do ella y de mí, y no 
extraño que te hayas aventurado á venir á 
la Morgue. Pero ahora debes haber salido 
de dudas, puesto que acabas do verla á tus 
anchas ¿Es la inglesa á quien busca-
diputados. Lord Hartington, Mr. Joseph 
Chamberlain y Mr. Georg J . Goschen han 
celebrado hoy una conferencia. Todos por 
igual se han manifestado opuestos á entrar 
en ninguna coalición contra el gabinete, y 
los tros han decidido dar su apoyo al minis-
terio conservador. 
E l marqués de Salisbury, después de la 
entrevista que debe tener mañana con lord 
Hartington, celebrará consojo privado para 
reorganizar el gabinete. Nadie habla ya de 
la dimisión de Sír Michael Hicks Beach, je-
fe secretario de Irlanda. Se habla de lord 
Charles Beresford, uno de los más jóvenes 
loros dol almirantazgo, como sucesor de M. 
W. Henry Smith en el ministerio de la Gue-
rra. Por lo demás, ol ministerio no sufrirá 
modificaciones. 
Liverpool, 30 de diciembre.—Se ha incen-
diado el vapor City ofChester, fondeado en 
el dock de Alexandría. E l fuego ha sido so-
focado, pero se dice que las pérdidas son de 
consideración. 
Lóndres, 31 de diciembre.—El Post con-
tinúa haciendo esfuerzos para reconciliar al 
ministerio con lord Randolph Churchill: se 
asegura que este impone como condición 
para volver á formar parte del ministerio, el 
reemplazo de lord Iddesleigh y de Sír R i -
chard Cross en el gabinete por Mr. Nichie y 
sir Henry Holland. 
Según noticias, en un gran incendio que 
estalló en Lisboa, quedó destruida una 
manzana do casas, habiendo resultado cin-
co personas muertas y varios bomberos he-
ridos. 
F R A N C I A . — P a r í s , 26 de diciembre.—La 
noticia que circula de quo el residente fran-
cés en Madagascar había podido su relevo, 
se ha desmentido. 
Dice el Temps, que el propietario de un 
buque de pesca francés de Saint Brienne 
pide indemnización al gobierno inglés por 
los daños y perjuicios que ha sufrido enTo-
rranova, por haberse opuesto la población 
á quo pescara en la costa del Norte de a-
quolla provincia. 
Par ís , 27 de diciembre.—El Journal des 
Débats dice que sería pueril negar que se 
da crédito á los rumores de guerra, pero 
la Francia sabe quo una guerra ofensiva 
contra la Alemania sería un acto de locura, 
y los últimos pasos de nuestra diplomacia 
prueban claramente que nuestra principal 
ocupación es mantener la paz en Europa. 
Paul de Cassagnac, dice en la Autorité: 
No es necesario ser pesimista para vislum-
brar los acontecimientos que nos amenazan 
para la primavera próxima, L a Gacette de 
Cologne nos dice que la guerra entre Fran-
cia y Alemania es inevitable. L a Gacette de 
la Alemagne du Nord dice que la Bevan-
che es la nota dominante de nuestra polí-
tica. 
Par í s , 28 de diciembre.—El general Bou-
langor, ministro de la guerra, ha consenti-
do en reducir el crédito suplementario do 
guerra que pedia. E n vez de los 300 mi-
llones de francos para el presente año fiscal, 
so conformará con recibir 50 millones de 
francos. E l gobierno tiene el proyecto de 
ahondar y ensanchar el puerto del Havre. 
E n una gran reunión que se ha dado esta 
tardo á los oficíales por ol ministerio de la 
guerra, ha declarado en alta voz el general 
Boulangor que no tiene las intenciones be-
licosas quo so le atribuyen en Alemania. 
Lyon, 27 de diciembre.—Alguno intentó 
ayer la destrucción de una de las iglesias 
de esta ciudad por medio de materias ex-
plosivas. Una bomba cuya mecha estaba 
encendida había sido colocada debajo del 
pórtico dol edificio. Un agente de policía 
que pasaba por casualidad observó lo que 
sucedía y fué bastante audaz para coger la 
bomba y apagar la mecha ántes que llega-
ra á inflamar las materias explosivas. 
Par í s , 29 de diciembre.—Al fin se ha dis-
puesto que Mr. de Brazza vuelva al Congo 
con libertad de disponer como tenga por 
conveniente de los fondos que acaba de 
votar la cámara de diputados. 
E l dividendo semestral del Banco de 
Francia so ha fijado en 70 francos por ac-
ción. E l del mes do junio último fué de 100 
francos. 
ORIENTE. — Viena, 28 de diciembre. 
Aquí se teme quo los delegados búlgaros y 
ol príncipe Alejandro hagan alguna ten-
tativa p a r a p r o p a m r l a Tiseita del príncipe 
á Bulgaria. Los funcionarlos a u o t r i a o o s 
consideran quo un movimiento de este gé-
nero tendería á complicar sériamento la s i -
tuación y sería ya inevitable la ocupación 
de la Bulgaria por la Rusia. 
Lóndres, 28 de diciembre.—Han llegado 
aquí los delegados búlgaros. Lord Iddes-
leigh, ministro de relaciones exteriores, re-
cibirá mañana á estos delegados, en au-
diencia privada. 
Constantinopla, 28 de diciembre. — Mr. 
Voulcovich, agente búlgaro en Constantino-
pla, en su contestación á la nota del gran 
visir, en ol informe sobre la presentación de 
una memoria de una comisión de refugiados 
búlgaros, que hacen recaer sobro la regen 
cía la responsabilidad de la crisis búlgara 
leclara quo esta acusación se refiere á las 
cuestiones interiores de la Bulgaria, y que 
la Puerta, después del tratado do Berlín, 
no tiene derecho de inmiscuirse en estas 
cuestiones. 
Sofía, 28 de diciembre.— Una comisión 
militar se ocupa actualmente en traducir al 
búlgaro las voces de mando rusas, de las 
que se ha servido hasta ahora el ejército de 
Bulgaria. 
Lóndres, 29 de diciembre.—Gadban Effen-
di, enviado especial de Turquía en Sofía, ha 
sido llamado á Constantinopla. 
Lord Fídísleígh ha recibido hoy á la co-
misión búlgara. Los delegados le han mani-
festado que el príncipe do Bismarck les a-
consejaba quo aceptaran al príncipe Nico-
lás do Mingrelin, pero que ellos se han ne-
gado á seguir este consejo. Lord Fidesleigh 
ha asegurado á los delegados que los ingle-
ses tienen grandes simpatías por los búlga-
ros, pero no se ha declarado definitivamente 
sobre ningún punto. 
Bucharest, 2í} de didemftre.—La Rumania 
no se aliará con ninguna potencia de la E u 
ropa Central. Conservará su neutralidad ar 
mada hasta tanto que las circunstancias le 
permiten negociar una alianza conveniente, 
en ol caso de que so compliquen los aconte-
cimientos de la Bulgaria. 
Viena, 30 de diciembre.—Corre el rumor 
de que la Rusia y la Turquía se han puesto 
de acuerdo para enviar á Bulgaria un ulti 
matum colectivo, manifestando quo si el 
gobierno búlgaro no atendía á sus reclama 
cienes, se procedería á la ocupación de la 
Rumelia. 
No se ha recibido nada definitivo respec-
to al príncipe de Mingrelin. 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 30 de diciembre. 
— E n el próximo mes de febrero el Canal de 
Suez estará libro en toda su longitud, du-
rante las noches, para el paso de los buques. 
Estos deberán estar provistos de faroles 
eléctricos. 
Lord Hartington se ha negado á formar 
parto del ministerio inglés. Mr. "Williams 
Henry Smith, ministro de la Guerra, reem-
plazará á lord Randolph Churchill como je-
fe do los conservadores en la Cámara de los 
—Creo que no. 
—¿Cómo? ¿Dudas todavía? ¿No la has 
mirado bien? 
-Sí; pero estaba tan conmovida 
Había allí cadáveres de ahogados Es 
un espectáculo Uouible Me apresuró 
á salir. Sin embargo, estoy casi segura de 
que no es ella Por lo demás, no tongo 
gran interés en adquirir completa certeza. 
L a aventura do mi juventud en que an 
duvo mezclada una inglesa fué de poquísi-
ma importancia. Todo ora pura curiosidad 
de parte mía y no pienso hacer más a-
veriguacionos. 
—Veo que he obrado perfectamente no 
diciendo al comisario que una de mis ami-
gas habia creído reconocer en el Circo á 
la extranjera, y que acaso podría dar infor-
mes acerca do olla. 
—Claro es que has hecho bien, porque no 
sé nada me había equivocado 
y me sería muy desagradable andar en de-
claraciones. 
—Lo creo; pero me harás la justicia de 
confesar que he arreglado las cosas de mo-
do que no tengas quo intervenir en el asun-
to. Y no to figures que era fácil, porque 
mi doncella te habia recibido, y hubiera 
podido hablar. Sólo que le ensoñé bien la 
lección. Además, es una muchacha muy lis-
ta. E n fin, que no ha salido tu nombre á re-
lucir, ni saldrá, te lo prometo, aún cuando 
la gente de la policía revuelva cielo y tierra 
para averiguar quién era mi inquilina. Me 
vi obligada á decir cómo se habia ajustado 
el alquiler, porque esos caballeros no se an-
dan en chiquitas ¿Querrás creer que 
al principio pensaron en un asesinato? 
—¡Un asesinato!—repitió Mad. de Lorris 
volviéndose para ocultar su palidez. 
—Lo que oyes, hija. ¡Como que su ofi-
cio es escudriñar crímenes por todas par-
tes! De buena me he librado, si es que 
puedo todavía considerarme libre. ¡Lo que 
rae ha dado que hacer esta muerte repenti-
n a L . Si hubiese sospechado que la 
extranjera iba á reventar en mi casa, crée-
lo, en la vida hubiera puesto allí los pies. 
Por tres malos billetes de á mil me he visto 
á punto de ir arrestada. No me cogerán 
en otra. No volveré yo á alquilar mis cuar-
tos á nerpnnas que guarden el incógnito. 
—Pero dime: ¿qué hubo después de salir 
V A R I E D A D E S 
E L I N V E N T O R D E L B U Q U E D E H I E R R O . 
E l Regidor Mr. Bailey, presidente de la 
Asociación de Ingenieros de Manchester, en 
el discurso presidencial quo pronunció últi-
mamente, tomó por objeto el inventor del 
buque de hierro. Reproducimos varios ex-
tractos interesantes do dicho discurso: 
E l condado do Lancashiro, dijo, os ya fa-
moso como el suelo nativo del primer buque 
de vavor práctico por Fulton, que flotó en 
el Bridgewator Canal, y creo poder decir sin 
exageración quo la gran mayoría de las má-
quinas modernas en los talleres del globo, 
han sido inventados en esto condado. E n 
efecto, justamente dentro do nuestros bor-
des, en Cartmel, cerca de Lancaster, por 
John Wilkinson, en 1750. Este se hallaba 
asociado con su padre y hermano, siendo su 
industria principal la manufactura de hie-
rros para planchas destinadas á alisar gé -
ñeros. So refiere quo el padre compraba el 
hierro fundido, por cacerolas llenas, llevado 
á través del camino á su taller de fundición, 
y en éste vertido en las planchas de alisar. 
Los señores Wilkinson prosperaron; el nego-
cio aumentaba, pues John inventó la plan-
cha de hierro de caja, con su pieza de calen-
tar interior. Edificaron tall res más exten-
sos en la vecindad, ocupándose en la fundi-
ción del rico mineral de hierro hematite, ó 
lo qne entóneos se llamaba hierro de horno. 
Los hornos estaban montados en Nelson 
Houso, cerca de Lindal, en la parroquia de 
Cartmel. E l combustible consumido ora el 
césped y turba del distrito, y para obtener 
un buen suministro de éstos al horno, John 
Wilkinson trazó un corto canal, el cual so 
abrió por el Turbary, y el buque de hierro 
se construyó, quo no sólo excitó ol aliento de 
los asombrados herreros de la villa, sino 
también creó una gran sorpresa general por 
toda la provincia. Las planchas de caja pa-
tente Wilkinson fueron muy solicitadas, y 
éste fué sin duda el fundamento de su rique-
za; extendieron sus operaciones á Chester, 
Bradley, Liverpool, Brimbo y otros puntos, 
en los cuales montaron herrerías y hornos 
do fundición, y por acaso ol maestro de fra-
gua más extenso y rico de su época. 
Al primer buque de hierro en Cartmel, le 
sucedieron otros construidos por éste. Los 
zapadores de la navegación interior activá-
ronse, se escribieron folletos é imprimieron 
memorias para demostrar cómo se podía 
desarrollar la riqueza del país por medio de 
un sistema de navegación interior adecuado. 
E l duque de Bridgewator, Brindley, Tel -
ford y otros hombres de disposiciones em-
prendedoras habían creado estos canales: 
el canal do Manchester y Worsoloy estaba 
á punto de iniciarse, el canal de Blrmin-
ghan estaba concluido, y el gran canal de 
Staffordshire corría no muy léjos de los hor-
nos de la fundición. 
Esto tenía grandes contratas: los cons-
tructores de buques so hallaban muy ocu-
pados suministrando á estos canales de bu-
ques; pero los artes de la paz y la guerra 
crearon u n a , eran dem»"^- ^ n a a u u í a c -
tura. ontuvo la contrata para las obras de 
abastecimiento de aguas á París, la cual in-
cluía toda la tubería, cilindros y todo el ma-
terial de obras de hierro para esta colosal 
empresa, la cual se consideró como la más 
grande do su clase en aquellos tiempos. Su 
amigo James Watt, había delineado la má-
máquíoa de vapor; y Wilkinson no pudien-
do conseguir buques de madera para con-
ducir los materiales de la contrata antedi-
cha, resolvió trazar buques do hierro que 
bajasen el río Severn y los canales. 
L a otra barca do hierro que construyó se 
llamó la "Trial Prueba", y según la versión 
o relación dol día, Wilkinson se puso á tra-
flajar construyendo ésta en Willie con John 
Jones, llamado John O'Lincoln como herre-
ro mayor. E l "Trial" se concluyó en el año 
1787, y una gran concurrencia se acercó pa-
ra presenciar la echada de la barca de hie-
rro al agua. Un cronista do la época dijo: 
Los bosques vestían su follaje de verano, 
el sol derramaba sus sonrisas de aprobación, 
y el criadero do Apley, molestado por la in-
trusión de los visitantes, contenía una nube 
do espectadores: ol arador dejó su faena, ol 
artista su taller, el vendedor sus cajones, y 
un enjambre de robustos labradores do los 
valles, barrancales y cañadas, fluía al pun-
to para presenciar el lanzamiento. ¿Si flo-
tará bien? ¿Trabajará y probará manuable 
en el agua, y á quien confiará su manejo? 
Eran las preguntas que servían para entre-
tener el tiempo. Nunca ol hijo de Vulcano 
se sintió ni se demostró más orgulloso que 
John O'Lincoln; si su descendencia directa 
del dios patrón so hubiere extendido y pa-
tentizado, no hubiera podido considerarse 
más así. Una descarga de 32 morteros indi-
có que todo estaba listo, y ántes quo la co-
lumna de humo blanco rizado hubiese desa-
parecido del todo, ol nuevo bautizado 
"Trial" se deslizó por el resbaladero en ol 
rio con una salpicadura." 
L a siguiente es una inscripción por Wil-
kinson del éxito en una carta dirigida á Mr. 
Stockdale: 
"Brosley, julio 17 de 1787. 
Hace una semana se botó mi barco al 
agua: corresponde á mis miras, y ha con-
vencido á los incrédulos, quienes eran 999 
do los 1000. Será una maravilla do nueve 
dias, y después será como ol huevo do Co-
lon." 
Wilkinson continuó construyendo otros 
barcos. E n una carta fechada, Bradley Iron-
works, octubre de 1787, dice:—Se han bo-
tado al agua dos barcos de hierro á mi sor-
vicio desde setiembre 1?; el uno es para la 
navegación del canal, y el otro es una bar-
ca de 40 toneladas para el rio Severn. Este 
último estaba á flote el lúnes, y estará, con-
fio, en Stourport, cargado con hierro en 
barras. Mi dependiente de Broseloy me co-
munica que flota con un calado notablemente 
ligero, y que excede aún mis propias miras." 
E l primer puente de hierro, si no fué por 
yo?—balbuceó madama de Lorris, cada vez 
más turbada. 
—Durante la noche, nada ó por lo 
ménos, nada que yo supiese. E l juego du-
ró hasta las cinco, y á esa hora me fui á la 
cama tranquilamente. A medio dia, esta-
ba durmiendo aún, cuando entró Justina, 
toda asustada, para decirme que la mucha-
cha que arregla las camas de mis huéspe-
des del pabellón, habia encontrado una mu-
jer muerta en el segundo piso. Figúrate el 
efecto que me haría. Sin embargo, no per-
dí la cabeza. Subí enseguida, y viendo 
quo era verdad, prohibí quo tocasen á la 
difunta y envié á buscar al comisario. E l 
hombre llegó al momento, y puedes creer 
que me dió un mal rato. Aquello no fué un 
interrogatorio; fué una granizada de pre-
guntas; y luego los gestos de desagrado y 
las medias palabras Casa mal reputa-
da infracción del reglamento y pa-
tatin, patatan Afortunadamente, yo 
me me ahogo en poca agua, ni me asusto de 
ruidos Además, que una tiene ami-
gos y entre los míos los hay bue-
nos 
Este flujo de palabras incoherentes ame-
nazaba ne contenerse, cosa que para Juana 
ora bastante molesta. Los apuros sufridos 
por la Rodin le tenían sin cuidado; lo que 
la importaba era conocer el fin de la histo-
ria; saber á qué causa se atribuía la muer-
te, lo que se decía dé la cama, y el parade-
ro de esta odiosa máquina de asfixiar. 
—Aguarda un poco, no he concluido to-
davía. Si dejan al comisario, acusa á todo 
el mundo. Hubo momento en quo pensó 
que yo, Justina, el portero y las criadas íba-
mos tomar el camino de la prevención. Pe-
ro en esto llegaron los médicos T a sa-
bes lo que son los médicos. — Venga exa-
minar, venga discutir, y al fin, ¿para qué? 
Para declarar que la mujer había muerto de 
un ataque de apoplegla. 
Mad. do Lorris respiró: esto le quitaba 
todo temor d© verse mezclada en el asunto. 
acaso trazado por Wilkinson, era en gran 
extensión la producción de su genio cons-
tructor. Este pueute se fundió en Coal-
brookdale, y erigido en el año de 1779: tie-
ne una luz entre columnas de 100 piés 6 
pulgadas, con un peso de 3704 toneladas. 
Se propuso tender un puente atravesando 
ol rio Severn para unir las márgenes Made-
ley y Broseley del rio, y éste propuso inme-
diatamente la aplicación del hierro fundido 
para este. Se le declaró como un maniáticp 
de hierro. E r a un hombre rico y tenedor de 
un erran número de acciones del vecindario, 
y se decidió por último que se llevase á e-
jocucion sus indicaciones. Encontró con la 
cooperación de Abraham Darby y otros. 
Este puente de hierro fué el primero de su 
clase que se montó. Se conceptuó cuando 
estuvo concluido, como un gran triunfo de 
empresa, habilidad é ingeniería única. 
E l padre era un peón y el hijo había re-
cibido muy poca instrucción. Por el poder 
de ingenio natural y trabajo constante, se 
hizo un hombre rico, y estaba justificado á 
la posición de que se apropiaba el "Padre 
de la Industria del Hierro." Después de ter-
minada la contrata de las Obras de Abas-
tecimiento de Agua de Paris le obsequia-
ron con un espléndido banquete, en el cual 
se elogiaron elocuentemente sus hazañas 
como ingeniero por los entusiastas france-
ses. Además, dijo que silos franceses aban-
donasen sus violonadas y danzas, y sé en-
tregasen al estudio de ingeniería, los ingle-
ses tendrían que mirar por sus laureles. E n 
los últimos años de su vida vivió en Castle 
Bead. Preparó su ataúd y una gran tumba 
piramidal de hierro fundido, y dió sus ins-
trucciones en cuaato á la manera de su fu-
neral. Falleció el dia 14 de julio de 1808, á 
la edad de 80 años, y se enterró en su jar -
din en Castle Hoad. 
C o r r i d a d e l d i a 6 de e n e r o de 1 8 8 7 . 
7a de a b o n o . 
Vinieron los Reyes Magos 
Con su pompa acostumbrada, 
A las doce de una noche 
Que la luna plateaba. 
A recibirlos salieron 
Con farolitos y escalas 
Los de Baco adoradores 
Y ociosos de todas castas. 
Después de haber agotado 
Sus fuerzas, los entusiastas. 
E n vítores y en jaleos. 
E n zapatetas y zambras. 
Una comisión garrida 
Que fué al efecto nombrada 
Los convidó á ver los toros 
Que á la tarde se jugaban. 
Gaspar, que lleva la voz 
De las testas coronadas 
A sus vasallos responde 
Con esta arenga barbiana: 
"Magos del Oriente somos. 
Nuestras narices son largas, 
Y que declinar tenemos 
Vuestras preces reiteradas. 
Serán los toros muy buenos, 
Grandes serán sus hazañas; 
Poro ¡ay! que vais á tener 
Más de un disgusto en la plaza, 
Y las broncas se armarán 
Con violencia inusitada, 
Y nosotros no podrémos 
Presenciar, con nuestras barban, 
Que á un casi-cologa nuestro 
Le canten la "soberana." 
Esto dijo y se calló, 
Cada cual se fué á su cama 
Y al cabo de algunas horas 
So presentó la mañana. 
Hacía rato que el Sol 
Por el cielo so elevaba, 
Y pensando en esas cosas 
Por las calles me paseaba. 
Sin saber cómo ni cuándo 
Di con mi cuerpo en la plaza 
Y al mismo tiempo un reloj 
Las tres, muy claro, sonaba. 
V i que en su palco muy taco 
Con frac y corbata blanca 
E l concejal Bartumeu 
Hacía triunfal entrada. 
Y me acordé de Gaspar 
Y á pesar mió temblaba 
Por los toros, por nosotros 
Y por los pobres espadas. 
Y a hizo la gente el paseo, 
L a cuadrilla fué aclamada, 
Preparados lanza en ristre 
Los picadores de tanda. 
Salo Landrito paso á paso, acometiendo 
la puerta del corral, luciendo un cuerpo 
garboso de buen mozo, bien armao, y de 
color negro: hace más de cinco años que 
nació en las dehesas de D. Anastasio Mar-
tilMioüi" cuatro licmuiuos- n u c i ó escuchan 
UCSÍU' su,- ^ u . u n . a y luco, por óno, PPPfPMl 
y ol hierro de la casa. 
Doce recortes le dieron al animalito án-
tes de enderezarlo á los Magos de tanda, 
Cantaros y Agujetas, y sólo tomó de ellos 
seis lanzadas, cuatro malas del primero, 
sin detrimento alguno, y dos buenas del se-
gundo, con dos soberbias costaladas: á los 
quites Luis y Diego, oportunos y bien. 
(Palmadas). Con voluntad, poder y cre-
ciéndose hizo la faona y á debido tiempo 
pasó á manos de los infantes. 
Estos, tres pares pusieron 
Y eu ninguno se lucieron. 
Luis se confesó con el Sr. Bartumeu, y 
ostentando un temo azul y oro, con fagin y 
cabos rosa, se fué á Landrito, que estaba 
incierto, y desparramábala vista: pasó ocho 
veces en regla y aprovechando se tiró en 
ley, resultando media estocada atravesada, 
que ahondó y abrió una fuente en el fémur 
áeSBndrito y le hizo caer redondo en tierra. 
Con ménos libras que su hermano y dos 
lastimaduras de los cajones, salió á la vida 
pública el Marinero, que fué recortado sie-
te voces, hincando en una el asta. ¡Hasta 
cuándo abusaréis de las facultades de los 
toros, ¡oh! peones, por otra parte s impát i -
cos y valientes! Voluntario ora el animal, 
negro y corni-apretao, pero blando: así y 
todo tomó cuatro infernales sablazos de 
Cantaros y tres do primera de Agujetas, 
matándolo á este un ruiseñor. Con 
Dos buenos y uno orejero. 
F u é á la muerte el Marinero. 
Se la recetó Diego, que usaba disfraz 
verde y plata con fondo rosa. Fué hác ia 
Bartumeu, le habló sacando el pecho, como 
el Tajo á D . Rodrigo, y lanzada la monte-
rílla, buscó á su adversario, noble y boyan-
te, pero que tenía apuradas las patas. U n 
paso natural, dos redondos, uno de pecho, 
un cambio, varios medios, todos encima de 
la cabeza, fueron justamente aplaudidos: 
lió, citó y pinchó en su sitio: el animal es-
patarróse y cojeaba: cuatro pases más con 
la derecha y una media buena en las tablas; 
un descabello á la primera y se retiró al 
estribo el diestro en medio de grandes pal-
madas. 
Como un huracán limpió la plaza, JRega-
tero, negro como los otros, buen mozo, ve-
lete de armas, codicioso, duro, de poder; 
un gran toro, en una palabra. Remataba 
con condicia en las tablas y con brío y pu-
janza acometió á los arpistas. Cantares lo 
rajó en una de las cinco varas que le pnso, 
pero Regatero le hizo medir el suelo, fal le-
ciéndole ol trotón prehistórico, testigo de 
sus hazañas. Agujetas, superior, cast igó 
cuatro voces en regla, perdiendo dos hipó-
grifos y cayendo cuatro veces, una con 
gran exposición, de la que le libertó Luis 
con su natural valor y acierto. Facultades 
— Y no se engañaban—añadió la Rodin— 
porque tenía la cara amoratada como uno 
de mis inquilinos que murió en casa hace 
diez años nn viejo que la quería echar 
de jóven Sólo que aquel no dormía en 
camas de Luis X I I I Y á propósito de 
este mueble de arte, ya comprenderás que 
no pienso conservarlo. Cada vez que lo vea 
tendré que acordarme de esa pobre señora 
quo la primera vez que se acostó en él se 
quedó dormida para siempre L o envia-
ré al Hotel de ventas. 
L a Rodin no podía sospechar que mani-
festando la intención de deshacerse dol le-
cho Luis X I I I , reavivaba cruelmente las in-
quietudes de Mad. Lorris. 
¿Cómo funcionaba el mortífero mecanis-
mo? ¿Estaba escondido en las maderas de 
aquella cama monumental, ó partía del ta-
bique que ocultaba al asesino? ¿Obedecía á 
una presión exterior, ó lo ponía en movi-
miento el poso mismo de la persona acos-
tada? 
Juana do Lorris no sabía nada; pero com-
prendía quo la cosa sería irremisiblemente 
descubierta de uno ú otro modo. Si el apa-
rato estaba en el aposento, aparecería al 
quitar el lecho; si estaba en el cuerpo de la 
cama, el comprador acabaría por dar con 
él, y á poco que entendiese conocería el ob-
jeto del mecanismo. O bien le bastaría acos-
tarse, y ¡ay de él si tenía el sueño pesado! 
Quedándose la cama en casa de Valentina, 
también podía ser funesta para algún nuevo 
inquilino. 
Juana se encontraba de pronto frente á 
un cargo de conciencia de los más espi-
nosos. 
¿Debía advertir á la Rodin, ó dejar que 
ocurriesen otras desgracias? 
E n la situación en que su fatal impruden-
cia la había colocado, el silencio era casi un 
crimen. 
• 
y poder tenía de sobra Begatero, después 
de esta faena y la profecía de Gaspar que 
había de cumplirse, hizo á Bartumeu cam-
biar la suerte. 
Un buen par puso Tomás: 
Olvidemos los demás. 
. Ya tenemos á Luis con un toro poco cas-
tigado, incierto y ladrón: con un cambio 
may bueno, dos con la derecha, cuatro na-
turales, dados con serenidad y arte, preparó 
y ae tiró á matar en ley; pero arrancándose 
tiirde el toro, le resultó una baja á mete y 
saca, que produjo la degollina del toro: 
cubrióse de tristeza la faz del pundonoroso 
Luis; pero consuélese, que el público inteli-
gente comprendió que V. se tiró de verdad, 
y no con la intención de que saliera lo que 
salió, 
Citro ciclón en campaña: Bolero, con más 
jjiés, batimanes y zapatetas que un bailarín 
italiano; negro, gacho, apretao y con escobi-
llas: remataba en los mismos tableros, hizo 
audar de cabeza á los infantes, y recortado, 
se fué á ver á los magos. Éranlo Badila y el 
Ronco: aquel puso cinco varas superiores, y 
viendo al animal tan grande, quiso hacerlo 
Grande y le tiró el sombrero, con el que se 
cubrió el Bolero con la mayor naturalidad. 
P.onco mojó bien cinco veces: las caídas fue-
ion soberanas; los quites do Diego y Luis 
muy buenos, y quedaron en la arena ó fue-
Ion á morir al corral cinco mogaterios dogo-
lierados. Tapábase el animal y se defendía 
Cuando pasó á banderillas. Portáronse bien 
Bienvenida y sus compañeros, poniendo 
cuatro buenos pares y salió Diego con más 
ealma y serenidad qué nunca. Bailaron él y 
Bolero varias contradanzas, vulgo pases, y 
después le atizó un mete y saca con preme-
ditación; cayó el toro, y el puntillero cum-
pliendo su misión lo levantó á las tres y re-
pique, para que Diego le echara al primer in-
tento de descabello. (Palmadas, cigarros y 
puros.) 
Allá vá otro torbellino: Prevenido, hermo-
sísimo bicho, que por su lámina y trapío 
mereció un aplauso: negro, grande, gacho, 
con piós, de gran cabeza, coraje y poder. Al 
f)rincipio le hacían cosquillas las garrochas ancébladas al uso; pero se creció de tal mo-
do, que no dejó títere con cabeza. Badila, 
el Ronco, Cantares y Agujetas, lo picaron; 
bien Badila y Agujetas, regular el Ronco, 
mal Cantares: caídas enormes, y entre visi-
bles ó invisibles, fueron para hormillas seis 
hueseras: en este estado vuelve'; el Presiden-
te á cambiar la suerte. Con pares insignifi-
cantes llegó á Luis el Prevenido, poro el es-
pada lo estaba más: con dos pases de pecho 
soberanos y algunos naturales, citó, y al 
éncuentro le metió el estoque hasta el puño, 
tín los mismos rubios: murió el bicho y acom-
pañaron á la barrera á Luis los sombreros, 
palmadas y cigarros del público: diósele la 
oreja y tiróla al sol; donde daba consejos 
cortos y ceñidos un contramaestre de mu-
ralla. 
Él sexto y último era de López Plata, ne-
gro bragao, pequeño pero bravo como él 
solo: parólo sus piós, Diego, con cuatro ve-
rónicas buenas, una navarra y una de farol 
j - l regulares, siendo aplaudido,'y arremetió con 
coraje y. voluntad á los de aupa, propinán-
doles sendas caídas y mal firióndoles sus 
palillos. Bartumeu, ocupado con retirar un 
caballo, no vió que Lisardo no podía más. 
Pareado el bicho, fué á mano do Diego, 
quien dió fin con una buena media estocada 
en su sitió y un acertado descabello. 
Itesúmen. 
Él ganado inmejorable: sobresaliendo el 
3o, 4? y 5o Hurrah á E . García y Ca: Luis 
dirigiendo muy bien: trabajando, infatiga-
ble: su 3a estocada sobresaliente, la 2a des-
graciada: la Ia lo mismo. Diego, trabajador, 
lanceando de capa bien, pasando muy bien: 
hiriendo bien: descabellando inmejorable. 
Los banderilleros flojos. Los picadores: Ba-
dilayAgujetas, excelentes. Los servicios al-
go mejores. La presidencia,,,, según fué pro-
fetizada. 
ÜRUMEA, 
3 - . . T E T I L L A S . 
AGUA DE VENTO,—Teniendo que practi-
carse en la noche del sábado al domingo 
gróximo ciertas operaciones en el ramal del anal de Vento que lo comunica con el 
acueducto de Fernando VII , lo hacemos 
presente al público á fin de que se abastez-
can, los que tienen plumas del Canal, con 
anticipación del agua que necesiten dich 
noche y el día siguiente, porque tal 
j íeso irapimjiU^yíc ip gl 
ras. 
TEATRO DE TACÓN.—Según hemos anun-
ciado ya, durante la noche de mañana, sá-
bado, tendrá efecto en nuestro gran coliseo 
la función de gracia del distinguido jóven 
barítono de la compañía lírica del Sr. Sieni, 
D, Joaquín Aragó, 
Se pondrá en escena la popular ópera E l 
Trovador, con el siguiente reparto: Leonor, 
Srta, Gini; Aeucena, Srta. Rambelli; Inés, 
Marcbetti; Manrique, Sr. Masin; Conde de 
I/wna, Sr, Aragó; Fernando, Sr, Fabro; 
Ruis, Sr. Giovanetti, 
Dadas las simpatías do (pío justamente 
disfruta el beneficiado entre el público ha-
banero, no es aventurado asegurarle un éxi-
to brillante. 
BUENA NOTICIA,—Por conducto de nues-
tro amigo el Sr, D, Francisco Marty sabe-
mos que la distinguida artista lírica Sra, Da 
Matilde Rodríguez de Rodríguez ha firmado 
un contrato con el Sr, Sieni, para cantar con 
su compañía de ópera italiana durante una 
temporada de cinco á siete meses. 
PUBLICACIONES SELECTAS.—Aunque lle-
garon á nuestras manos hace ya seis ú ocho 
días, no habíamos podido dar cuenta hasta 
hoy de las siguientes magníficas publica-
ciones: 
Los cuadernos 253, 254, 255 y 250 de la 
Biblioteca Universal, acompañados de otros 
tantos de la Ilustración Artística, periódico 
de mérito imponderable que so regala á los 
señores suscritores de la primera. Su im-
presión esmerada, su excelente papel y sus 
primorosos grabados le ponen al nivel de 
las mejores obras do su clase. 
L a entrega vigésima cuarta de la Uisto 
ria General del Arte, adornada con multi 
tud de láminas en el texto y preciosos ero 
mos aparte. 
E l cuaderno 24° del Diccionario de las 
lenguas española y francesa comparadas, 
por D, Nemesio Fernández Cuesta. 
De todas las mencionadas publicaciones 
pon editores cu Barcelona los Sres. Monta-
uer y Simón, cuyo agente general en la 
Ha'wna os nuestro amigi) D. Luis Artiaga, 
librero comisionista establecido on la callo 
de Noptuno número 8, quien con gran celo y 
actividad atiendo á cuantas órdenes recibe. 
ALMANAQUE DENÉFICO. — Hemos visto 
uno, publicado con objeto de allegar recur-
sos para el sostenimiento del Asilo de Ni-
ños Huérfanos de San Vicente de Paul, que 
se reparte á domicilio, sin fijar precio, á fin 
de que los que lo reciban den la limosna 
que quieran ó puedan, contribuyendo do 
esa snerte á una obra altamente digna de 
elogio. 
El libro contiene un material abundante 
y escogido, y está impreso osmeradísima-
monte en la impronta que dicho Asilo sos 
tiene, bajo la dirección del jóven Sr. D. An-
tonio Martin Lainy. 
Recomendamos, pues, á las familias cari 
tativaa de esta ciudad la adquisición de tan 
útil y bonita obrita. 
TEATKO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian : ara mañana, sá-
bado: 
A las ocho: Toros embolados. 
A las nueve: Posada y fonda. 
A las diez: Frutos coloniales. 
E L ECO DE SANTANDER.—-Con este título 
aparecerá el próximo domingo, por primera 
vez, un semanario dedicado á los montañe-
ses residentes en esta ciudad. Bien venido 
sea el nnevo colega. 
TEATRO DE IRIJOA. — L a función do ano 
che llevó á dicho coliseo una concurrencia 
escogida y numerosa. 
Pásoso ou escena la lindísima comedia E l 
octavo no mentir, cuyo desempeño valió al 
primer actor Sr. Buron y su compañía, mu-
chos y muy justos aplausos, así como los 
honores de la llamada al palco escénico. 
La orquesta típica mejicana ejecutó en 
los intermedios varias piezas de su reperto-
rio, sobresaliendo en el mosaico do la ópera 
Aida. Fué aplaudida con entusiasmo. 
FERROCARRIL URBANO.—El Sr, Adminis-
trador del mismo nos favorece con la si-
guiente carta: 
• Habana, enero 5 de 1887, 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Muy Sr. mío: En la sección de ga-
cetillas del día primero del corriente obser-
vó una con el membrete "Entre San Juan 
de Dios y el Vedado," en la que trata sobre 
la toma de agua do las máquinas en la Pun-
ta. No le falta razón al comunicante; pero 
la Administración no pretenderá lo que de-
sea, porque ya en otra ocasión se intentó 
establecer un depósito, y el Ayuntamiento 
negó el permiso; mas este inconveniente 
pronto cesará, pues estando muy adelanta-
das las obras del Acueducto que ha de sur-
tir de agua al Carmelo y Vedado, la Em-
presa establecerá la toma de agua en la 
estación del Carmelo, y de ser aprobadas 
otras mejoras que tengo en proyecto, los 
viajes se harán con más rapidez y redunda-
íén en bien del eeryioio público; quedando 
obviados los inconvenientes que hoy se no-
tan. 
Aprovecho la oportunidad de ofrecerme á 
sus órdenes, atento y S. S. Q. B. S. M., José 
Artidiello." 
PUBILLONES.—-Para mañana, sábado, 
anuncia el animoso coronel, en su circo del 
teatro de Albisu una función muy variada, 
en cuyo programa se leen los nombres de 
los principales artistas de la compañía. 
E l domingo habrá, como de costumbre, 
espectáculo para los niños á la una de la 
tarde y para los adultos á las ocho de la no-
che, 
M A R I A N A O PROGREftA.—En OStO poético 
y célebre pueblo, que por sus exquisitas 
aguas, sus baños y su saludable tempera-
tura se hace tan á propósito para veranear, 
so halla establecida la ya acreditada fábrica 
titulada E l Pocito, la que no sólo elabora 
sus sabrosos cigarros con picadura de las 
mejores vegas de la Vuelta-Abajo, siii com-
posición de ninguna especie, sino que viene 
á ser como una protectora de la clase labo-
riosa de la localidad. Importante es el nú-
mero do familias que se mantienen hoy con 
la fabricación de sus cigarros, y causa ver-
dadero placer ver cruzar las calles á muchos 
individuos con las ruedas que llaman tareas 
dirigiéndose á la fábrica, para allí recibir el 
precio convenido por la mano de obra. Sa-
bido es por demás lo que adelantan los pue-
blos donde so establecen muchas industrias. 
L a que nos ocupa ofrece, además de di-
cbas ventajas al trabajador, otra al consu-
midor, pues los dueños de esta fábrica, por 
cada quince cajetillas vacías que les entre-
guen regalan un cupón, y si el número de 
éste es igual al que obtiene el premio mayor 
del sorteo al que se refiere, entregan al agra-
ciado doscientos pesos , y así sucesivamente 
otros premios, según en el que se iguale al 
número en él determinado; estas dos ven-
tajas para el consumidor y el operario, ha-
cen que con razón empiecen estas líneas 
diciendo que Marianao progresa. 
Además, pagan los dueños de E l Pocitó 
50 centavos más que otros fabricantes en 
cada tarea. También tenemos entendido 
que van á agregar á la de cigarros la fabri-
cación de tabacos, lo que sería un nuevo 
adelanto para Marianao, y mny convenien-
te para el obrero, porque aparte de que este 
pueblo reúne comodidades por la facilidad 
de comunicaciones con la capital, ya por la 
línea férrea, ya por la empresa de guaguas, 
tiene la ventaja do ser una de las localida-
des más saludables y más pintorescas de la 
Isla. Su deliciosa Playa dista tres kilóme-
tros por ferrocarril, y á todas horas se pue-
de llegar á ella, costando tan sólo el pasaje 
do ida y vuelta 40 centavos en billetes en 
primera y 30 centavos en tercera. Allí el 
ánimo se esparce contemplando un poético 
panorama del que forma parte la bonita 
Glorieta. 
ALBERGUES PARA CABALLOS.—De un dia-
rio madrileño copiamos lo siguiente: 
"Después de haber establecido hospita-
les para gatos y para perros, los ingleses 
están ahora tratando de montar casas de 
refugio para los caballos. 
Hay formado un comité y se han abierto 
suscriciones invitando al público para que 
contribuya á la obra de simpatía hácia la 
raza caballar. Las compañías de ferroca-
rriles ofreeon rebajas para el trasporte de 
los caballos enfermos y necesitados de des-
canso. 
Con efecto: los nuevos establecimientos 
"benéficos" se llamarán Casas de Salud y 
de Descanso, y no llevarán á ellos sólo los 
caballos enfermos, sino también los que por 
exceso y continuidad de trabajo necesiten 
reponer sus fuerzas. Serán una institución 
modelo que es lástima no se aplique á las 
personas en vez de aplicarse á los anima-
les. 
E l principio que ba inspirado la funda-
ción de las Casas de Salud y Descanso para 
los caballos vienen practicándolo desde ha-
ce mucho tiempo en Inglaterra las Com-
pañías de ómnibus, tranvías y trasportes. 
Cuando los caballos de estas empresas prin-
cipian á perder las fuerzas y se desmejoran, 
los mandan una temporada al campo. 
Más de un caballo le debe años de vida y 
de fortaleza á esta costumbre, mitad senti-
mental, mitad utilitaria. 
Las Casas de Descanso para los caballos 
tienen gran porvenir en Inglaterra. 
MUERTE DE UNA BAILARINA.—Leómos 
en Las Novedades de Nueva-York: 
"En el asilo de dementes de Mineóla, 
Lon^ Island, acaba de fallecer la bailarina 
Mana Zofi^címocida en los teatros de los 
pmbre de la Sílfide 
Habana y enero 19 de 1887. 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MAEINA. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el ffusto de participarle nne en esta fecha 
hemos abierto un G R A N T A L L E R D E S A S T R E -
R I A en el edificio conocido por la CASA B L A N C A , 
calle de Apuiar número 92, que ponemos desde luego á 
la disposición de V . 
A l frente del establecimiento está D . Calixto Ecbe-
goyen, conocido del público bajo el seudónimo C U Y O 
antiguo maestro cortador que ba sido hasta ahora de 
la casa de los Sres. Simón Ad le ry Comp. 
Su elegante corte y buen gusto en la confección de 
los encargos, hace ya tiempo lo tiene acreditado, lo 
cual unido á lo arreglado de los precios, nos hace es-
perar fundadamente sean estas suficientes garantías 
para que si se sirve favorecemos con sus encargos, 
puede estar seguro quedará satisfecho. , 
Las telas que empleamos para la confección son de 
la más alta novedad que se conoce y calidades supe-
riores, pues las importamos directamente de las mejo-
res fábricas de Par í s y Lóndres . 
Aprovechamos esta oportunidad para ofrecernos & 
sus órdenes atentos y S. 8. Q. B . S. M . , Eduardo 
Tellez y Gamp. O 30 P 6-5 
L A P E R L A 
D E L O P E Z 
50, C0MP0STELA 50, 
E N T R E O B I S P O "ST O B H A P I A . 
Esta casa, reformada, sigue prestando dinero con 
más equidad que ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles y pianos, á precios nunca vistos. Se compran 
muebles. €!n 28 P 15-5 
SORTEO N. 1,230. 
7 ,453 
V E N D I D O P O R 
P E L L O N " Y C P -
Teniente-Rey 16.—Plaza Vieja. 
Cn 1752 P a5-31—d5 1 
TINTORERIA 
L a á m e r i c a n a 
1 8 , I T e p t u n o 1 8 
Este nuevo establecimiento llama la atención del 
público en general, acerca del nuevo procedimiento 
que en él se usa para teñir la ropa de todos colores sin 
qbe estos destiñan, ni ménos manchen la ropa interior. 
Ventajas positivas, precios reducidísimos y son los 
siguentes. Ropa de señoras á precios convencionales 
pero baratos: 
Teñir un flus completo y bien planchado.. $6 - . B . 
Idem un saco, chaquet ó levita idem i d . . . 3 . . 
I d e m un pantalón i d e m idem 2 . . 
Idem un chaJeco ídem i d e m . . . . . . . 1. . . 
Limpiar un flus completo idem i d e m . . . . 3 . . . 
Idem un saco, chaquet ó levita id . id 1 50 
Idem un panta lón idem idem 1 --
Idem un chaleco idem idem 50 
También se hace cargo de repasar, forrrar y ribe-
tear ó componer cualquier prenda á precios convencio-
nales, pero reducidos .—VICTORIANO S A L A Z A R . 
18, N E P T U N O 18 
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El mundo vive boy día en una calentura 
continua: llegar cuanto ántes á la fortuna, 
á los honores, tal es el fin de todos los naci-
dos; y para conseguirlo se entregan á traba-
jos incesantes, á una agitación fatigosa, á 
mortales vigilias, sin descuidar los bailes, 
teatros y saraos, que por gusto y convenien-
cia deben visitar. ¿Cómo extrañar que 
haya tanto jóven envejecido ántes do tiem-
po, sin fuerzas ni vitalidad, con el rostro 
pálido, las encías descoloridas, á causa de 
la desaparición del hierro en la sangre? Y 
lo peor es que no puede prescindirse de esa 
vida, dadas las condiciones actuales de la 
lucha por la existencia. En tal estado de 
cosas, lo único posible Os ayudar al organis-
mo fortaleciendo y enriqueciendo la sangre, 
lo quo se consigue con el HIERRO DE L E -
RAS, que representa la composición exacta 
dol glóbulo sanguíneo y acaba con la ane-
mia en breve espacio. 8 
CIRCULO D E L VEDADO. 
Sociedad de Recreo, Instrucción y Fomento. 
No habiendo tenido efecto por falta de guorun la 
Junta general de elecciones convocada para el 19 del 
mes de Diciembre último, la Junta Directiva ha acor-
dado hacer nueva citación para el domingo 9 del co-
tr íente , á las doce del dia, en la inteligencia de que se 
celebrará cualquiera que sea el número de los que 
asistan, según previene al artículo 37 del Reglamento. 
Vedado, 2 de enero de 1887.—El Secretario. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 8 D E ENERO. 
Santos Severino, obispo, y Teófilo, diácono. 
San Severino.—Aunque oriundo de Africa, fué abad 
en Baviera, en cuyo país p lan tó el Evangelio, mere-
ciendo que le llamasen el apóstol de los bávaros . Es-
tableció en Europa el órden de san Agastin: estuvo 
adornado con los dones de profecía y de milagros, y 
después de una vida resplandeciente en todas las v i r -
tudes, murió santamente el año 481. Sn cuerpo fué 
trasladado de Austria á Brascano, jnnto á Nápoles , y 
después al monasterio de san Severino. 
San Teófilo.—Era natural de la Libia , y habiendo 
abrazado la religión cristiana, fueron presos él y un 
compañero llamado Eladio y llevados al procónsul , 
quien los entregó á los verdugos. Primeramente fue-
ron heridos con agudísimos punzones por todo el cuer-
po, y úl t imamente , habiéndoles echado en una hogue-
ra, entregaron sus almas al Criador, durante la perse-
cución de Diocleciano. 
F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Migas Solemnes.—En la. Catedral la de Tercia, á 
las 8 | y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5^ de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Paula. 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN. 
E l domingo próximo, 9 de Enero, celebrará la Co -
fradía del Santo Escapulario sus ejercicios mensuales. 
L a comunión general será á las 7í: por la tarde, ú las 
Ave Marías, se rezará el Santo Rosario, siguiendo el 
Sermón, y úl t imamente se ha rá la Procesión con la 
Santísima Virgen del Cármen. Asistiendo á la proce-
sión se gana I . P. y otra por la comunión. 
E l mismo dia, á las 8 i , habrá fiesta con Sermón á la 
Misteriosa Pérd ida del Niño Jesús en el templo. 
Nota.—Se hace saber á los fieles que desde este do-
mingo en adelante, se dirá misa rezada á las 12 todos 
los dias festivos en esta Iglesia. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 7 D E EN E R O D E 1887. 
S E R V I C I O P A K A E L 8. 
Jefe de día .—El E . S. Coronel del 29 Batal lón de 
Artillería Voluntarios, D . J o s é F . Vórgez-
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—29 Batal lón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Mil i tar .—Bou. cazadores de Isabel I I . 
Bater ía de la Reina'.—Artillería de Ejérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 19 
de la Plaza, D . Manuel Dur i l lo . 
Imaginaria en la id .—El 29 de la misma, D . Graci-
liano Baez. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Secarlo. 
año de 1840 y se 
el teatro de Tacón, obte-
arcados triunfos. 
En 185 5 se estronó con gran éxito en F i -
ladelfla, apareciendo sucesivamente como 
primera bailarina y pantomímista en varios 
teatros norte-americanos. 
Estaba casada con el maestro de baile 
Mr. Benjamín Yates, con el cualjesidía ha-
ce años, retirada del teatro, en Hempstead, 
Long Island. 
—COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN VI -
CENTE DE PAUL.—Los Sros. D. Echegarri-
ta y Ca, almacenistas importadores. Lam-
parilla n? 1, han regalado á las Sras. Con-
desa de Casa-Bayona y Da Dolores Roldan 
de Domínguez un saco de arroz, como de 
nueve arrobas y una lata de manteca. A 
nombre de las referidas señoras y de las ni-
ñas acogidas en ese plantel de educación 
damos las más expresivas gracias á tan ca-
ritativas personas. 
SOCORRO 1 LA DESGRACIA.—Para la in-
fortunada madre de la jóven D" Emilia 
Santos, víctima del fuego, hemos recibido 
hov: 
Del niño Publio $1 BiB. 
De Du C. L $1 aiB. 
De un dependiente $2 B B. 
POLICÍA.—Ante el Sr. Juez de primera 
instancia del distrito de Guadalupe fueron 
conducidas dos vecinas del barrio de Peñal-
ver, por quejarse una de ellas deque al tra-
tar do cobrarlo el alquiler del cuarto A la 
otra, ésta la insultó y faltó de palabras, 
hasta el extremo de darle varias bofetadas 
quo le causaron algunas lesiones de carác-
ter levo, según certificación del médico de 
la casa de socorro del cuarto distrito. 
—A las nueve de la noche de ayer, el 
guardia de Orden Público número 350 pre-
sentó en la casa de socorro del primor dis-
trito á dos mujeres, que al transitar por la 
calle de O'Reilly entre Bornaza y Monserra-
te, habían sido lesionadas por un individuo 
blanco, que fué detenido y á quien se le o-
cnpé rn mnnnti. El celador riel barrio 
dol Cristo, quo se hizo cartfo del detenido y 
letáótoadád, los remitió al Juzgado para que 
se pnavda á lo que hubiere lugar. 
—Kn la mañana de ayer falleció repenti-
niimcnte on lu sierra L a Esperanza, sita en 
la calzada de Vivef;, un individuo blanco, 
quo fué identificado por el nombre do don 
Jorge Muza, natural de Jerusalcn; de 40 
años de edad y vecino do la calle del Sol. 
El cadáver de dicho sujeto fué remitido al 
Nocrocomio para hacérsele la autopsia. 
— E l celador de Dragones remitió al Juz-
gado de primera iústancia de G-uadalupe á 
un individuo blanco, conocido por Yambú, 
por aparecer como autor de la herida grave 
inferida á un asiático, vecino de la calle de 
la Zanja, en la noche del día 11 dol mes de 
oclubro último. E l individuo citado, que 
es de pésimos antecedentes, fué reconocido 
por el ofendido, lo mismo que por otro pai-
sano del paciento. 
—Al dueño do una bodega de la calzada 
del Monte, le fué inferida una herida on la 
cabeza, con una botella que le arrojó un in-
dividuo blanco quo no ha sido habido. 
—Por robo de una cartera á un vecino de 
un hotel, al salir de la Plaza de Toros en la 
tarde de ayer, fueron detenidos un pardo y 
un moreno, los cuales fueron puestos á dis-
posición de la autoridad competente, lo 
mismo que Ja cartera que fué ocupada por 
un guardia de Orden Público. 
—Ha sido reducido á prisión un asiático, 
por robo do un vestido á una morena veci-
na de la calle do Romay. 
— Una, pareja do Orden Público detuvo 
por sospechoso en el barrio de Paula á dos 
individuos blancos y un moreno, que se ha-
llaban dentro de una carbonería y á quie-
nes les ocupó un puñal y una cuerda. 
~3 
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Habana, 5 de enero do 1887.-
(Jitillermo de ICrrn. 
- E l Administrador 
1. SU 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Ya llegó el más caprichoso surtido de 
sombreros de última novedad para señoras 
y niños, comprados por el propietario do L A 
FASHIONABLE en las principales fábricas 
de Europa. 
Todos los meses se reciben modelos de 
París, Lóndres y New York. 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cu 3 P 1 E 
Sidnny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells ' Heal th 
Kenewer"), restituye el vigor j la salud, cura la dis-
pepsia, la Impotencia y la debilidad sexual. J o s é Sa-
fra, Habana, tínico agente para la Isla de Cuba. 
4 
Los que suscriben han convenido en el dia de hoy 
en liquidar la Sociedad que habían formado para el 
expendio de las lámparas "Arco incandescente", es-
lablecida en la calzada del Monte esquina á Aguila, 
quedando los créditos activos y pasivos &, cargo de don 
Francisco Portuondo, con quien se entenderán en lo 
sucesivo para todos los negooios de la casa.—Habana, 
Diciembre 14 de 1886.—Francisco Portuondo.—Luis 
Fahré. 259 2-8 
A LOS VASCO-NAVARROS 
Debiendo celebrarse fiestas religiosas en honor de la 
Santísima Virgen de Begoña patroua de la colonia 
Vasco-Navarra en esta isla, y dispuesta para la tarde 
del domingo, dia 9 del corriente, la gran procesión de 
la que formarán parte los CHtandartes de las distintas 
provincias y el Laurak-Bat , se suplica á todos los 
Vasco-Navarros que so sirvan contribuir al mayor l u -
cimiento de esta fiesta acudiendo á las 5 d é l a tarde de 
dicho dia 9 á la plaza de Belén con los trajes corres-
pondientes á sus respectivas provincias para formar 
en los grupos que han de acompañar á los estandartes 
)rovinciales. Los trajes para los distintos grupos son 
os siguiente»: 
Navarra, traje blanco, boina y corbata morada. 
Guipúzcoa, traje blanco, boina y corbata azules. 
Alava, traje blanco, boina y corbata blanca. 
Vizcaya, traje blanco, boina y corbata coloradas. 
Para más pormenores véase los programas. 
L a Comisión, 
C41 4(1-6 2a-7 
C O L L A D E SANT MUS. 
Secretaría. 
De órden del Sr. Presidente actual y en 
cumplimiento de lo que previenen los ar 
tículos 31 y 35 del Reglamento, cito á Junta 
General ordinaria para las once y media en 
punto de la mañana del próximo domingo 
9 dol corriente, con objeto do proceder á la 
elección de nueva Directiva y da.i cuenta de 
los trabajos realizados durante ol año .188fi. 
Habana 3 de Enero de 1887.—Jaime An-
gel. Cn 22 3a-3 3d-4 
C O L L A D E SANT MUS. 
S e c c i ó n de Recreo y adorno. 
E l próximo domingo, 9 del corriente, se 
celebrará una fiesta, compuesta de las co-
medías D. Ramón y Ultimo Capitulo y BAI-
L E GENERAL. 
Habana 7 de enero de 1887.—El Secreta-
). Cn46 a2-7—d2-8 
Gremio de Obreros Planchadores. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la junta directiva y de órden del 
compañero Presidente, cito á todos los agremiados 
para la junta general extraordinaria que se celebrará 
el domingo próxima á las 6i de la noche en el local de 
costumbre, y á la vez suplico la más puntual asisten-
cia por tener que tratar en ella asuntos de suma i m -
portancia para el gremio. 
Habana, 7 de enero de 1887.—El Secretario, E n r i -
que Villar. 237 la -7 l d -8 
CONVOCATORIA. 
Los electores que suteriben, invitan á los dueños 
cafés que sean electores, á una junta que tendrá efec 
to el már tes 11 del corrieute, á las doce de su mañana 
en ia Lonja de Víveres, Lamparil la número-2 , (Cen-
tro de Detallistas); es de suma importancia, la asisten-
cia advirtiendo que en esta junta solo tendrán derecho 
á hacer uso de la palabra los dueños de cafés. 
Habana, enero 7 de 1887. 
Casimiro Escalante. 
Juan Ruiz Cobo. 
Vicente Fraga. 
Jesús de la Puente. 
Valerio Diaz Corvera. 
225 
Ensebio Alvarez. 
Jo sé Fernandez. 
Domingo F . Arce. 
Miguel Vi l lar . 
J o sé Gutiérrez. 
l a - 1 7d-8 
¡¡NOVEDAD!! 
ANIS MAZZANTINI 
E N E L 
KIOSCO AZUL 
PLAZA DE TOROS 
E N M E R C A D E R E S NTJM. 5. 
23fi l a -7 l d -8 
CONVOCATORIA. 
E l dia 10 del corriente celebrará junta el gremio de 
Fondas, Bodegones y Figones, de 12 á 2 del expre-
sado dia, en el local Lonja de Víveres, advirtiendo que 
como esta junta es para tratar de elecciones, nadie 
tendrá derecho á tomar la palabra que no pertenezca 
al Gremio. 
Habana, 5 de enero de 1887.—Antonio Borrazás— 
Apolinar Rey—Gonzalo Concha—Jacinto Fernández . 
—Fidel Cacneiro Torres—Andrés Alonso—Francisco 
Canaball—Robustiano Diaz—Ramón Soto—Francisco 
Otero. 198 3-7 
Habana, 30 de diembre de 1886. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió: Participo á V. que en esta fecha y 
según escritura pública otorgada ante el notario D . 
Manuel Pornaris del Corral, he vendido, debida y l e -
gnlmente autorizado pr.ra ello, la casa de préstamos 
situada en la calle de San M'igtiel número »1, y t i t u -
lada " E l ( lambió" dios Sres. D . Pedro Rodrigucz I z -
quierdo y D, J o sé i'alderon, traspasando al favor de 
los TIIÍKMIOS todas las propiedades y créditos del citado 
eatablccimieiito y dejando á su t a igo la liquidación de 
éstos y la continuación en la indubtria que dicha casa 
venía ejerciendo. 
Queda i!e V. muy atento Si;8. Q. B . S. M . , Pas -
cual Humos., p. p. José M a r í a Soto. 
Sr. 
Habana, diciembre 30 de 1886. 
Director del DIAUIODELA MARINA. 
Pieseúto . 
Muy señor nuestro: Refiriéndonos á la circular que 
antecede, t-enemos el gusto de participar á V . que en 
esta fecha, y por escritura pública otorgada ante el 
notario D . Manuel Fornaris del Corral, hemos com-
prado al Sr. D . Pascual Ramos la casa de préstamos 
que éste tenía establecida, con el t í tulo de " E l Cam-
bio" en la calle de San Miguel número 71. 
A la vez que traspasamos á nuestro favor todas las 
propiedades y créditos de dicho establecimiento, nos 
proponemos la liquidación do éstos y la continuación 
en la industria que la mencionada casa venía ejer-
ciendo. 
Suplicándole que se sirva dispensarnos la misma 
confianza que á nuestro antecesor, nos suscribimos de 
V . muy atentos S. S. Q. B . S. M . , Pedro Bodriguez 
Izquierdo.—José Calieron. 207 5-7 
Südedad Protectora de Animales y Plantas 
de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Por órden del Sr. Presidente, cito á todos los seño-
res sócios para la Junta ordinaria General que, en 
cumplimiento del artículo -kl de los Estatutos, t endrá 
efecto el dia 15 del mes actual en casa del D r . V i l l a -
rraza, Zulueta esquina á Pasaje, á las 7 i de la noche. 
Habana, Enero 7 de 1887.—José Romero Cuyas. 
230 4-8 
S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S 
LOS HERMANOS DEL TRABAJO. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Directiva y de órden del señor 
Director, cito á todos los señores sócios para la Junta 
General ordinaria que tendrá efecto el domingo 9 del 
corriente, á laa 11 de la mañana , en el local que ocapa 
la Sociedad Coral Asturiana, Reina 31; á fin de dar 
cuenta del estado general de la Sociedad, dar cuenta 
de los trabajos llevados á cabo por la Directiua y ha-
cer elecciones generales. 
Por lo tanto, creo innecesario recomendar la más 
puntual asistencia, dado la importancia d é l a Junta. 
Habana, Euero 4 de 1887.—El Secretario, Clemente 
S a r a s . m 2-7 
MODISTA. 
Preciosísimos y elegantes son los vestidos 
que se confeccionan en el gran taller de 
modistas de J . Mosquera, Sol 64, y sobre 
todo se une además de la elegancia y el 
magnífico corte las condiciones de la é p o c a 
que atravesamos por sn equidad on los p r e -
c i ó B . 205 3 -7 
mk M! 
Necesitando una fuerte cantidad en títtt 
los dé ía Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
cn todas cantidades. 
Lan proposiciones de provincias serán in 
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a 
cret Morlot, calle do la Habana uúm. PS.— 
Apartado 372. 
C í i b l e y T e l é g r a f o : L a c r e t H a b a n a . 
97 26-5E 
S0UÍEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
NATURALES DE GALICIA. 
Secretaría. 
Conforme con lo que previenen los artículos 28 y 33 
del Reglamento, t endrán efecto en el Teatro IrUoa, 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
corrieute, á las doce de la mañana , con objeto de ele-
gir en la primera los Sres. que han de componer la 
Directiva en el presente año, y la Comisión glosadora 
de cuentas; y en la segunda se dará posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dictámen de la Comisión glosadora. 
L o que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. sócios. 
Habana, enero 4 de 1887.—Miguel A . García. 
Cn 26 l -4a l l - 5 d 
S O C I E D A D 
de Socorros M ú t u o s del E j é r c i t o 
y A r m a d a . 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 
artículo 46 del Reglamento, á las 12 del dia 16 de ene-
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen en los almacenes de la Sociedad, Con-
sulado esquina á ,Animas, en cuya junta se dará cuen 
ta de la liquidación anual y se procederá á cubrir por 
medio de ta elección las vacantes que resultan de Con-
sejeros é individuos del Jurado. 
Habana 21 de diciembre de 1886.—El Presidente.— 
P. (».—El Secretario, Evaristo Onneález. 
IWS* irt-21D 
A N U N C I O S . 
P R O F B S ± O N T E S . 
Juan N. Dávalos, 
MÉDICO CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O-Reilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
216 5-8 
DR. M, SüSBZ 80SS1E, 
da consultas de enfermedades de señoras todos los 
dias. Hora fija, d e l l á l 2 ; á otrrs ^oraa, convencio-
nalmente. Tambieu asisto partos. Tejadillo 18. 
15740 a y d 15-21Db 
D K . J O S E R . M O N T A L V O , 
Médico de la Maternidad. 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes número 18. 
186 26-5E 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del estómago.-
lueta 26, esquina á Animas, de l l á 1. 
137 8-5 
CARMEN SÜAREZ DE PARDO 
12 
COMADRONA FACULTATIVA, 
Galiano 100, mueblería. 
5-4 
Dra. SERAFINA C. DAUMY, 
CIRUJANA DENTISTA. 
Especialista en enfermedades de la boca. Hace toda 
clase de operaciones dentarias por difíciles que sean y 
toda clase de dentaduras de todos los materiales y for-
mas. Cura todas las enfermedades de l a boca. E x t r a e 
muelas sin dolor por medio de la anestesia. A precios 
muy reducidos. 
Gratis para los pobres de solemnidad los mártes , j u é -
ves v sábados de 34 á 5. 
*. 53 4-4 
A n d r é s T n i j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
16017 26-29D 
Dr. Cr. A. Betancourt 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E L A F A C U L T A D D E F I L A D E L F I A 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente-Rey. 
Horas de consulta: de 7 de la m a ñ a n a á 5 de la 




trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 1-E 
D R . G A R G A N T A . 
Nnevo aparato para reconocimientos con lux eléotr i -
i . L A M P A R I L L A 17 floras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: ¡Vlatriz, vías 
cas. C 1 
uTinartM, larinpc v sifilíti-
1-E 
N I C O L A S D E L A C 0 V A Y S A N T O S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José . 
14160 83-12 N 
D K . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ín&noa 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O K E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ba trasladado sn estudio y domicilvp á la calle de 
Aguiar n, 61, entre Empedrado y O-Reil ly. 
13557 84-29 O 
c-
Arturo B e a u j a r d i n 
Cirujano-Dentista. 
Se ha trasladado á Galiano 43. Horas de consultas 
d e 7 á 4 . Precios módicos. 15867 27-24D 
D r . C l a i r a c 
Consul tas de 11 á 1. 
15755 28-21D 
FELIPE ARAN60 LAMAR, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consulado 126, morada del Dr . Lebredo. Consultas 
15493 31-15D 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrát ico de partos y enfermedades de mujeresy 
niños. Aguacate 124, entre Mural la y Teniente Rey, 
15291 30-10 D 
DR. JOAQUIN L. DUEÑAS, 
MÉDICO - C I I I U JANO. 
Se ofrece á sus amigos y clientes en su nueva mo-
rada. Salud 52. 15469 19-15D 
D r . F e l i p e Ga lvez y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dados venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
Í)eciales para señoras los sábados. Grá t i s para los po-)re8 los domingos. Consulado 103. 
15680 S4-19D 
m m m 
PROFESOR D E SOLFEO Y PIANO 
Media onza oro al mes por tres clases á domicilio 
cada semana: informarán en el a lmacén de música y 
pianos de A . Pomares, Cuba 47. 
254 5-8 
COLEGIO G A U R R A G A 
De l " y 2A e n s e ñ a n z a . 
C o n s u l a d o 1 2 2 . 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. Se admiten pupilas, medio-pupilas y externas. 
182 15-6 
C Ó L E G - I O 
D E I a T 2A E N S E Ñ A N Z A 
EL PROGRESO 
S A B A N A 6 8 . 
Principia las clases el dia 7 de enero: se admiten 
pupilos, semi-pupilos y externos. 
Director Literario: D , Jo sé Antonio Espinosa, 
De la sección de Ciencias: D r . D . Cárlos d é l a T o -
rré . 153 4-6 
PROFESORA 
Una señorita se ofrece á los padres de familia para 
la odacacion de unos niños, bien sea en la ciudad 6 
fuera de ella. J e sús María 2, A . 
212 4-7 
SISTEMA RACIONAL BOISSIÉ. 
Idioma francés. Tmprcsoa gratis. Obispo 24, (Di r i -
gir las cartas á la misma dirección) 
210 4-7 
LA GRAN ANTILLA" 
Colegio de Ia y 2',1 enseñanza y de Ia clase. 
Director - propietario: 
L d o . E n r i q u e G i l y Mart inez . 
yi A G U I A R n 
Reanuda sus clases el dia 7 del corriente. Se admi-




C o l e g i o de 1 * y 2a E n s e ñ a n z a . 
de Ia clase. Monte 2, esquina á Zulueta. Dr . D . M á -
nuel Nuñez y Nuñez. Se admiten pupilos, medios pu -
pilos y externos por los 5 años de 2'.' Enseñanza . 
88 6-5 
"SAN FERNANDO" 
Colegio d!e Ia í/2!l enseñanza para señoritas. 
I n c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o P r o v i n c i a l . 
dirigido por la Sra. Da Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior, calzada de la Reina número 24. 
Se admiten internas, medio internas y externas. 
La asignatura de inglés, así como la de bordados de 
todas clases y gimnástica es grátis para las señoritas 
alumnas de este establecimiento. 
Para más pormenores solicítese el Reglamento de 
este plantel. 99 6-5 
PURISIMA CONCEPCION 
Colegio para señoritas, situado Angeles 36, reanudará 
sus tareas el dia 10 del presente: se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas, se facilitan prospectos. 
30 4-4 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A que enseña en poco tiempo con perfección idio-
mas, música, instrucción y bordadoe del país y extran-
jeros, daría otra clase á domicilio á precio módico ó 
lecciones en cambio de manutención y casa; y si la 
clase es poca ella pagará la babitacion si lo desean. 
Deiar las señas escritas Muralla n . 55. 
39 8-4 
Ntra. Sra. del Cármen. 
Plantel de instrucción para señoritas dirigido por 
Da Antonia Isabel Rivero, viuda de Buitrago. 
SAN NICOLAS 32. 
Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente. Admi-
te pupilas, medio pupilas y externas. 
Educación en familia. Precios módicos. 
33 5-4 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A , 
OBISPO NUM. 111, ALTOS DE LA EUSIA. 
Entrada por "Villegas, al lado del n? 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra,—Partida 
Doble .—Ari tmét ica .—Todo: $55-25 cts. 
A l mes: $5-30 por 1 hora diaria. 
21 4-4 
COLEGIO D E SEÑORITAS. 
A M A R G U R A 55. 
Dirigido por la Srita. D* Filomena Ibarra. 
Este acreditado_plantel reanudará sus tareas el dia 
Se admiten pupilas, medbvp' 7 de Enero de 1887. 
sionistas y externas. 19 lft-3 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A - Y O R K D E -sea colocarse en una familia: enseña, inglés, fran-
cés, piano, solfeo y los ramos de instrucción en espa-
ñol. Por su método adelanta mucho el discípulo. D e -
jen las señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
1 4-2 
Colegio "Isabel la Católica" 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
D I R E C T O R A : Ma L U I S A D O L Z 
C o m p o s t e l a 1 3 1 , p l a z u e l a de B e l é n 
Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente. Admite 
pupilas, medio pupilas y externas. 
161U 8-1 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l M o n s e r r a t e 
C O L E G U O 
de instrucción elemental y superior p a r a señoritas 
Directora D * Clara Azoy de Luna. 
Calzada de la Reina 105. 
Se admiten pupilas, medias pupilas, tercio pupilas y 
externas. 15991 13-29D 
THEO SOHWALM 
da lecciones de inglés, francés y iilcm;vii en su casa, 
colegios y casas parlicnlaros. Precios convencionales. 
Habana n, 55, e^iuina á Empedrado. 
16021 8-29 
F . D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su m é -
todo particular fácil y sencillo. Da clases á domicilio y 
en su morada A C O S T A N U M E R O 39. 
15576 29-16 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramát ica castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio precios convencionales. Prado n. 96, entre 
Virtudes y Animas, L u i s F . Balcdls . 
15045 8ÍU4D 
" E L INFANTIL'' 
COLEGIO DE 1" Y 2a ENSEÑANZA, 
I n d u s t r i a 122 . - - - T e l e f o n o n ú m . 1,098 
Fundador y Director 
G A B R I E L E S P A Ñ A . 
Aun cuando este instihito es hoy generalmente re-
putado como el mejor de la Habana, atendidas las 
apreciables circunstancias de su situación, espacioso 
local y los incomparables resultados que siempre ha 
obtenido, no está d e m í s que el público en general 
sepa que dicha reputación podemos garantizarla en to -
dos sentidos, pues ni más comodidades, n i más atencio-
nes, n i mejor trato es posible que otro alguno propor-
cione á sus educandos ya sean pupilos, medios pupilos 
6 extemos. 
Recomendamos una visita de inspección á todos 
aquellos que se interesen de veras por la educación de 
sus hijos, que tanto importa. 
214 4-7 
LIBROS BARATOS 
P r e c i o s e n bil letes. 
Homeopatía en español y en francés, hay más de 
cien obras diferentes á precios de verdadera ganga. 
E l Evangelio del Pueblo, por Roque Barcia, 1 to-
mo 75 centavos. 
Dlclionnarie Encyclopédique des Sciences méd ica -
Ies, par Dechambre: se vende un ejemplar muy barato. 
L a s S u i n a s de Palmira , por Voluey, 1 tomo $1. 
L e monde des Coquins, par Moreau-Christophe, 1 
tomo $1. 
Teoría del Infierno, etc., por Roque Barcia, 1 tomo 
80 centavos. 
Trihulations d'un joyeux monarque, par Méray, 
1 tomo $1. 
L e B a r ó n la Gazette, par Gondrecoutt, 2 ts, $1-50. 
Catón político, por Roque Barcáa, 1 tomo $1. 
Obras sobre agricultura, j a rd ine r í a , cria de gana-
dos, etc., hay más de 60 autores cfaferentes. 
L e Marqxds de Fayolle, par Netval, 2 ts. $1-50, 
Origen y fundamento de la desigualdad entre los 
hombres, por Rousseau, 1 tomo $1. 
L e Chcvalier de Pampelonne, par Gondrecourt, 2 
tomos $1-50. 
L a L e y natural 6 el premio y el castigo, por Roque 
Bárcia, 1 tomo 50 centavos. 
Sraconnage et contre-Braconnapc. par D'houde-
tot, 1 tomo $1. 
E l Médico Botánico criollo, 4 tomos $10 
Historia cronol^cira y'general d« la " r d c i de San-
ta Ursula, ¡'or V;!Uiumbrosa, 4 tomos $4, 
El En tvgcli'' en triunfo ó historia de un filósofo 
ilcseiicañado, 4 tomos $3. 
A ñ o s completos de la llustracian líspafíola y Ame-
ricana y del Correo do Ultramar, 2 tomos $4. 
Diccionario do Mitología, Biografía, historia, geo-
grafiu, etc., por Bastus, 5 ts. $7. 
OBISPO 54, LIBRERIA. 
N O T A . — A los quo so dedican á la venta de libros 
se les ha rán grandes rebajas y otras conaesiones muy 
ventajosas para ellos, 150 4-6 
C I M E N T O P O R T L A N 
inglés legítimo, de G t I B B S & Cc 
Q - 4 
marca preferida en Enropa y Améri-
ca; Tlasrsup^rior para T O D A clase de trabaos, ^ne^meT^e para 
P I S O S . Tenemos, además nn gran surtido de C I M E N T O S P O R T -
L A N D de otras muy acreditadas marcas, que vendemos a precios su-
mamente médicos. 
Establecimiento de materiales de construcción y ornato 
DE PONS HERMANOS. 
E G I D O NUM. 4. HABANA. 
m C I M E N T O P O R T L A N D 
Cn 25 2-5a 5-6d 
B E K E G K E S O 
E N " E L V A P O R " H E R I T A I T C O R T E S " 
HA IÍIÍEGADO 
j r „ G K R i O S -
HERNISTA. Para la cura de laa quebraduras se ofrece á sus amigos y al público en ge-
neral de 10 á 4 de la tarde. 
1 5 7 Ü 0 CALLE DEL SOL NUMERO 83. 
y 
HABANA 106 G M TALLER FOTOGRAFICO HA! 
D E 
F E L I X C A S T E L L 0 T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y socio cap i ta l i s ta de l a c a s a d® 
S U A R E Z Y C O M P , acaba de comprar e l acreditado ta l l er de los s e ñ o * 
re s F R E D R I C K S T D A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á costa de grandes s a -
crificios trabajar cuanto de bueno y elegante Ixa inventado l a moda y 
c uanto de inmejorable permiten los grandes adelantos de i n v e n c i ó n . 
moderna, á l a a l tura de lo mejor de E u r o p a , p a r a lo c u a l HA CONTRA-
TADO T R E S ARTISTAS de fama e n E u r o p a , y a p a r a l a D i r e c c i ó n a r -
t í s t i c a del establecimiento, cuanto p a r a l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po-
l icromos y carbones, a s í como para retocar admirab lemente l a s p l a n c h a » 
secas , t intas de C h i n a , acuare las y ó l e o s . 
No duda, pues, e l actual d u e ñ o , que E L PUBLICO SABRA CO-
RRESPONDER con s u indisputable gusto, á l a mejor c a s a de este g é * 
nsro establecida hoy en l a H a b a n a . 
H A B A N A n 1 0 6 . 
08 5-4a d l 5 - 5 E 
S O B B H B B 
A l o s d u e ñ o s d e t e a t r o s , e m p r e s a r i o s y 
a r c h i v e r o s de m ú s i c a . 
Se venden las siguientes zarzuelas completas, arre-
gladas al castellano: 
Babolin, en 3 actos. 
Francisco, el do las inedias azules, en 3 id . 
Juanita, en 3 idem. 
Testamento y la llave, en 2 idem. 
Olivelta, en 3 idem. 
E l corazón y la mano, en 3 idem. 
La señora de Bonifacio, en 3 idem. 
E l planeta Vénus, en 3 idem. 
Esta últ ima es de aparato y se vende con decorado y 
vestuario completo y en buen estado. Dirigirse al 
Hotel América , de 8 á 11 de la mañana. 
C 31 8-5 
E l campamento de Pelayo, Batalla de Covadonga 
Exploradores del ejército Agareno, La emboscada, La 
Inz misteriosa. Revelación espantosa. Triunfo de Pe-
layo, Asaltos de la Torre, E l Palacio del Diablo, etc., 
1 tomo 50 centavos btes. De venta Salud 23, casa de 
compra y venta de libros. 50 4-4 
SALON DE (JANGÁ, 
en el cual se hallan mis de 2,000 tomos de diferentes 
tamaños que se dan á escoger desde 5 centavos bi l le-
tes uno basta 50 idem, entre ellos hay novelas, histo-
rias, medicina, derecho, etc. 
Las grandes existencias de la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber se vende A precios muy m ó -
dicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita encontrarán obras muy buenas por 
poco dinero. Salud 23, librería Nacional y Extranje-
casa de compra y venta de libros, 
5> 4-4 
DE L E M A S . 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumidoroB: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su claso 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdouos: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revi l lagice-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño A r a m b u m 
y San José . 250 5-8 
Segundo Aseo. 
Gran tren «le Letrinas, Pozos y Sumideros,, 
SITUADO EN LA. CALLE DE 
A N T O N R E C I O N U M , 9 5 . 
Se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Reina esquina á Campanario, bodega de Alfonso X l f 
Reina esquina á San Nicolás, bodega: Empedrado es-
quina á Compostela, bodega; Mercaderes, chocolate-
ría de Gamba; Plaza Vieja, café de Cristina; A m a r -
gurá esquina 4 Compostela. bodega; Lampari l l . i i 
esquina á Villegas, bodega; Merced esquina á C o m -
postela, bodega; Picota esquina á Conde, bodega; 
Corrales esquina á Suárez, bodega; San Nicolás e s -
quina á Gloria, bodega; Santa Clara esquina á Cuba , 
puesto de frutas. Pasta desinfectante grát is : su d u e ñ » 
Alanuel Gómez Fe rnández . 218 4-8 
MR. L.OUIS 
p e l u q u e r o e s p e c i a l p a r a s e ñ o r a s . 
Recibe ó r d e n c en la sedería La Vi l l a do Paris, j u n -
to al Bosque de Bolonia. 
Obispo 7(5. 
223 4-8 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E F . V A L L E S . 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina a Compos-
tela. 170 8-6 
LIBRO C A R L O T A E C H A V A R R I A D E F L O R E S Modista y sin rival cortadora. L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que todas las fortunas puedan disfrutar de su tyera, corta 
entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se lo 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobro todo con equidad. Cuba es-
quina á Teniente-Rey, altos del café; entrada inde-
endiente por Cuba. 94 4-5 
D s e g u n el tiempo.—Una profesora inglesa, de L ó n 
dres. conjtítulo, da clases á domicilio. (Enseña en poco 
tiempo idiomas.) Música, dibujo, bordados é instruc-
ción. Dejar las señas calle del Obispo n. 84. 
167 4-6 
Colegio de Sritas. "Santa Cristina." 
DIRECTORA: 
M * d e l C á r m e n L l a u e s de A n s l e y . 
LEALTAD 88. 
R e a n u d a r á sus tareas el dia 7 del corriente. Admite 
pupilas, medio-pupilas y externas. 
162 5-6 
De l í y 2? Enseñanza , calle do San Miguel n. 100 
entre Manrique y Campanario. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Co-
mienza nuevamente sus tareas el dia 7 del comente 
mes.—El Director, Jo sé He rnández y Mederos. 
148 6 6 
DRES. ANTONIO LLAD0N0SA 
Y M A T E O A . L L A D 0 N 0 S A , 
Profesores autorizados de 2a Enseñanza 
Y D E I D I O M A S . 
Dan clases á domicilio á jóvenes de ámbos sexos.— 
Honorarios módicos. Manrique número 95. 
179 4-« 
T A Q U I G R A F I A 
por Flores, 1 tomo; Balmascda. Tesoro del agricultor 
cubano 2 tomos; Manual de Masonería, por Casard, 
2 tomos $8; Memorias de Alejandro Dumas, 10 tomos 
fs. $5; Historia del movimiento republicano en Euro-
pa, 9 tomos $10; Poetas famosos del siglo X I X , 1 to-
mo 12 rs. fuertes; Manual de disección, por Castro, 
2 tomos; Historia de los Estados-Unidos, por Spen 
cér, 3 tomos, láminas, traducida al castellano $20; 
Fornaris, Cantos del Siboney de amores y populares, 
3 tomos; La vida de la Virgen, 2 tomos folio con her-
mosos cuadros $17; Vida de Jesucristo, 2 tomos lámi-
nas $17. Precios en billetes. Librer ía L a Universidad 




U n M a y o r a l . 
2? edición corregida y aumentada con diversidad de 
asuntos nuevos por su autor D . Juan Bautista J i m é -
nez, y precedida de nn prólogo del eminente químico 
D . Alvaro Reynoso.—Un tomo de 370 págieas en 49, 
bien impreso y con papel superior. De venta al precio 
do $2-25 oro en la l ibrería L a Enciclopedia, de M, 
Alorda, O'Reilly 98. Cn 32 8-5 
ES S U N R E G A L O D E P A S C U A M U Y U T I L |y curioso el Calendario Americano para 1887. Gran 
Bloque esfoliador perforado, sin pegar, propio para 
casas de comercio, oficinas públicas y particulares. L i 
brería L a Historia, Obispo 46. 
89 4-5 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
Se realizan 4,000 obras de todas clases. P ídase el 
catálogo que se dará grátis . L ibrer ía L a Univers 
dad, O-Reil ly 61, cerca de Aguacate. 
45 8-4 
Operas 
para piano y canto: Norma, Hernani, L a Traviata 
E l Trovador, La Bolla Elena, E l Pirata, AnaBolena 
Librer ía L a Universidad O'Rei l ly 61, cerca de A g u a -
cate. 44 4-4 
ABTE8 Y OFICIOS 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, de H o m o -
bono Zorri l la , Belascoain n . 639. Pront i tud, aseo y 
economía. Precios convencionales. Los dueños de ca -
sas pueden avisar en los puntos siguientes: Plaza de l 
Vapor n. 10, bodega de Palacios: Galiano y Barcelona, 
bodega: Monto esquina á Amistad, cafó de Marte y 
üelona : Obispo y San Ignacio, bodega: Aguiar y E m -
pedrado, café do San Juan de Dios: Bernaza y Obispo, 
café do Monserrate: Noptuno y Prado, bodega de A -
loneo. 239 8-8 
EL MONTASES 
Grraxi t r e n de l i m p i e z a de Le tr inas , , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Kccibe órdenes en los puntos siguientes: 
K o i na, café do L a Diana; Bernaza esquina á O b r a -
pía, bodega; Empedrado esquina á Aguacate, bodega; 
Galiano, ferreter ía L a Llave; plaza de la Catedral, 
uesto de frutas; Merced esquina & Bayona, bodega, 
•recios: siete pesos carreta de seis pipas cada una: e l 
duefio vive calle do J e s ú s Peregrino 43, Fidel N o b r i l . 
197 5-7 
M a n u e l F e r n á n d e z y C p . 
fabrican toda clase de tintas, t iñen de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso se 
reforma por completo, dejándola nueva: nuestros t ra -
bajos los garantizamos. 
T i n t o r e r í a L A F R A J í C I A 
Teniente -Rey 3 9 . 
85 8-5 
IOS MEJORES CÜRT1D0SDEIPA1S. 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice TENE-
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B iar t . 
Tn. 10QP r A R (> p. V A S , 150-5ag 
C . O . C H A M P A G N E , 
Al'INADOR DK PIANOS. 
O'líeilly 68, antigua î asa Luis Petit, y Habana es 
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
Oitoriiio Maggiorelii (a) Italiano. 
T I N T O R E R O . 
Se tifie toda clase de ropa para caballeros y señoras 
Especialidad en seda, encajes y mantillas. E n la mis-
ma se t iñen y se cambia la forma de toda claso de som-
breros de señoras y niñas. Precios módicos, Obrapía 
núm. 90. 15766 15-22 
AVISO A LAS SEÑORAS D E (^USTO. 
Modista muy elegante. Se hacen vestidos por figu-
rín y á capricho á 6 y $8 en 21 horas; se adornan som-
breros y se enseña á cortar muy cómodo y so hacen 
vestidos de niños. Bernaza 29. 15778 15-22 
C. D. FREDR1KS Y BARIES 
FOTOGRAFOS 
H a b a n a n ú m e r o 1 0 6 
Mr. Daries acaba de regresar de su acos 
tumbrado viaje á los Estados Unidos 
Europa, trayendo consigo un excelente re 
tocador y un hábil policromista, con cuyo 
auxilio y el de otros nuevos operarios y de 
pendientes, quedarán desde hoy más per-
fectos y mejor atendidos los trabajos de este 
establecimiento; cuya dirección ha vuelto á 
tomar el expresado Mr. Daries. 
15638 5a—17 16d—18D 
EL ASEO. 
TR A B A J A D O R E S D E C A M P O , A G U I A R 75. Todos los trabajadores que es tán suscritos en este 
Centro para toda claso eo trabajos do ingenio y l o * 
que no estén suscritos y quieran tabajar, pa sa rán íu 
este escritorio á recibir órdenes do salida. 
226 4-8 
UN A S E Ñ O R A V I U D A S I N F A M I L I A Y C O U respetables referenci'es, desea ingresar en casa da 
una distinguida familia como inst i tutr iz, posee el t í tu - ' 
lo de profesora y ha ejercido largo tiempo el magiste-^ 
r io . I n fo rmarán en el escritorio del hotel Te légrafo . 
229 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de 12 á 14 años, que tenga buenas referen-* 
cías. Amistad 104, 227 4-8 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
TREN FUNERARIO 
de R. GTJILLOT. 
^ Escritorio, Aguiar n. 72. Telefono n. tí, 
K Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 
Las numerosas existencias que tiene este 
ü establecimiento, el recibir directamente del 
í extranjero los efectos, y la si tuación del 
5 país, son circunstancias que su dueño ha 
k" tomado en consideración, y le ponen en 
9 condiciones de poder ofrecer al publico sus 
^ servicios, todos inmejorables, á precios su-
^ mámente baratos; estando dispuesto á jus-
n tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
^ presenten,—Se reciben órdenes en ámbos 
a locales á todas horas. 
( F O S F A T O ACIDO Ü E H O R S F O R Ü . ) 
(PltEPAHACXÓN LÍQUIDA.) 
ÍEs una p r t p a r á c i ó a de Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hie r ro i;ou Aculo Fos fó r i co en t a l f o r m A 
que so asimilan p ro i i tnmcn lc a l eiatema, 
B e g ú n l a f ó j mula del Professor E . N . Hors fo rd .da 
Cambridge, Mass 
£ ! Semedio mim ollcar. para liispepBta, jDebUids>£ 
Mental, Física y A'orvlcsa, Pcrdide Je Xe 
Ene rg í a , Vi ta l idad, ote» 
R e c o m i é n d a n l o u n i v e m i l m o n t e los facu l ta t ivce 
fie todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan eo» ios estimulantea qU'¿ 
sea necesario tomar . 
Es e l mejor t ó n i c o cspopldo, pues fortalece e l 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con só lo 6 g u & 7 u n 
poco de a z ú c a r . 
CONFORTA, D i FUEZA. T I 6 0 R 1 
MU., es nn Excelente Mrigerante, 
PRECIOS R A Z O N A B L E S , 
í t e m i t e s o g r á t i s por el correo u n fo l le to con t odos 
JíW pormenores. Preparado sor la 
RMford Chemical Worksf 
Providence, R. I . , E . U . A, 
De venta en l a Habana po r S O N J O S É 
B A R B A y po r todos los droRuistas y comer ola 
tes en drogas. 
Citf.c'adío eon (as (mitdcUii*i>*^ 
P L A Z A D E T O R O S D E L A HABANA. 
E M P R E S A E . G - A R C I A . 
El domingo 9 del actual se verificará la 8A corrida de abono, 3A y última de competencia, perteneciendo el 
ganado á la vacada de D. Diego y D. Pablo Benjumeda, cuya ganadería es de las mejores y más reputadas. 
E S P A D A S . 
I J U Í H M a z z a n t i n i y Diego P r i e t o , Cuatro-dedos . 
P R E C I O S . 
E n S o m b r a 6 pesos bi l letes , id . á So l 3 pesos bi l letes . 
E l ganado e s t á de manifiesto en los corra les de l Vedado« 
NO TA. - - C o n t i n u a abierto e l abono por las corr idas que faltan, L A CORRIDA EMPEZARA A I i A » S EN V V m O , 
\r>ST)í vtiioto jtmeóio üeva sásetteafci 
]C? w siete » 5 o s á e ocup»r a a lugur prernt. 
».ente luite el público, habiendo principiad© SE 
¡»repK»ción y venta en . ¡ 8 2 7 . £ 1 comumo 
íte este popularlsimo medicament* nuasa 
elde t»n er»nde como en l*. «c taa l id td , y « i t » 
w- t i mumo habls. eltfta&fnte de B« naararLV 
íesft eñencin. 
ííci •«c i lMnot cn deci: qus en ningúi» ««1» 
seso ha dejado de remover la> lombricet d« 
amboi niño» ó sdulto» « u e ie hallaban atacc-
do» por estoi enemigoi de la vida humana. ~~ 
Constantemente recibimos recosaendaciones 
é e facultativos cn cuanto á su maravilloi». 
eficacia. S u gran éx i to ha producido numeso-
- sas folsiñexciones j a l comprarte deber tenerse 
s u c h o caid&de de exuaiaur «1 nombre entere 
7 te? qae »'.* 
\ ..̂  
• 
J C I T A 
fe color. Gal iano, altos del B r a -
267 4-8 
Amargura 8 6 . — T r e n de burras. 
Se solicita im dependiente que sea formal y acredite 
tener buena conducta. 83 4-5 
f\ U N A J O V E N B L A N C A O D E 
14 a ñ o s para entretener un n iño , se le 
f\ t a m b i é n una cocinera que sea de color y 
i referencias. Gervas io 82. 
213 4-8 
;A L ' A L L E D E F I G U R A S N U M E R O 46 
slicita una criada cocinera que duerma en el 
238 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
{^no que sepa coser, prefiriendo á la que no tenga i n -
conveniente en ir a l campo. Pau la 85, entre Egido y 
Picota. 62 4-5 
i S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y cria 
|Je mano solicita c o l o c a c i ó n , no tiene inconve-
J r a l campo. San N i c o l á s 108 informarán . 
243 4-8 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un n iño , que quiera ir á G u a n a -
j a y ; t a m b i é n una cocinera para esta ciudad. Estre l la 
n ú m e r o 24. 71 4-5 
; 1 T A U N M U C H A C H O D E 10 A 1 2 
en una n iña de l a misma edad, sea blanca 
_ fra ayudar á l a l impieza de una casa, con 
76 de 10 pesos mensuales, es para corta familia 
í m i s t a d 106 in formarán . 263 4-8 
UN A S E Ñ O R A , G E N E R A L M O D I S T A Y C O R -tadorapor ligurin y á capriebo, desea bai lar colo-
c a c i ó n en una buena casa particular solo para l a cos-
tura, ó de cortadora en un buen tren de modista, no 
tiene inconveniente en salir de l a Habana si le adelan-
tan el viaje. Amarguaa88 . 255 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E -ñ a de criandera á lecbe entera, tiene cuatro meses 
de parida, es sana, robusta y tiene personas que acre-
diten su conducta. Oquendo esquina á San Rafael 
bodega, in formarán . 252 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, blanca ó de co 
lor, que sea formal y duerma en el acomodo, pues se 
le puede dar un cuarto independiente para ella sola 
A m a r g u r a 74; altos. 217 4-8 
L A P R O T E C T O R A. 
Necssito un buen dependiente de bodega, con refe 
rendas , í criadas blancas y morenas, 2 criados blan 
eos, y pidan cocineros y porteros y lo que necesiten 
Amargura 54. 221 4-8 
S e s o l i c i t a 
una costurera y cortadora de color, que sepa entalla 
bien y saa inteligente t a m b i é n en ropa blanca y de n i 
ñ o s : para m á s pormenores S a n L á z a r o 98, de 12 á 4 
247 4-8 
SE SOLICITA 
wu criado de mano. 
212 
Conccrdiu n ú m e r o 44. 
4-8 
UN C R I A D O G A L L E G O D E S E A E N C O N trar c o l o c a c i ó n en casa de moralidad para criado 
do mano: sabe cumplir con su obligaeion: tiene perso 
ñ a s muy respetables de esta p o b l a c i ó n , que (Jiiranticcn 
su conducta: darán razón Picota n. 18, entre L u z 
A;os ta . 262 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O S T U rera peninsular, tanto de ropa de ssñora como de 
caballero, para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 6 camarera 
tiene personas que respondan de su conducta. Tenian 
t c - R e v 29, carp inter ía informarán. 
266 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E C O L O R de 2 á S meses de parida, saludable, de buena _ 
abundante lecbe, de moralidad y sin que traiga cria 
Se le dará onza y media oro de sueldo pagado con toda 
piintualidad: sindiebas condiciones que no se present 
Campanario 95. 221 l a - 7 3d-8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para criada de mano. I n -
quisidor 14, informarán. 72 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera de una corta f a -
milia ó para criada de mano, yendo á dormir en su casa: 
Z a n j a 142 entre E s p a d a y San Francisco informarán, 
dando buenas referencias de su conducta. 
79 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. Ancba del Norte 
205 informarán. 84 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R D A de criada de mano con las condiciones de dormir 
en su casa, muy aseada y muy decente: tiene quien 
responda por ella. I m p o n d r á n Industria 106 á todas 
horas. 100 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A el servicio de mano y costura en casa de corta fami 
lia: se dan buenas referencias y se piden. Informarán 
Sol 64. 115 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular, bien sea de criada de 
mano 6 para peinar y coser: informarán en Perseve 
rancia 14. 64 4-5 
A l 9 p o r c i e n t o 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas. V i -
llegas 87, fonda informará su dueño . 
110 4-5 
U N A C O C I N E R A 
y una criada de mano blanca, se solicitan Lampai illa 
n. 17. 135 4-5 
CR I A N D E R A Y M A N E J A D O R A . S E O F R E C E una señora blanca de un mes y medio de parida, 
con buena y abundante lecbe para c r i a r á media leche, 
y una señora de edad para manejar un niño . Ambas 
tienen referencias. Teniente R e y 50. 
139 4-5 
AL 10 P O R 100 A N U A L S E D A C O N H I P O T E ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó p e q u e ñ a quesea; se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos do casas, cape l lanía y toda 
clase de negocio que preste garant ías: puede dejarse 
aviso Mouserrato 105, esquina á Teniente Rey , alma-
c é n . 109 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L co-cinera desea colocarse p a r a l a cocina, no duerme 
en el acomodo. Vil legas 105, cuarto n ú m e r o 8 darán 
raz.on. l l í> 4-5 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A edad para manejar un n iño recien nacido, que en 
tienda bien su obl igac ión y tenga quien la recomiende 
Tejadil lo 48, altos, informarán. 102 4-5 
BAKBERO. 
Se solicita un oficial. Bernaza n. 72, S a l ó n Reglero. 
220 l - 7 a 3-8 
S E S O L I C I T A N 
un i cocinera v una criada de mano, casa do corta fa -
milia. L e a l t a d 47. 208 4-7 
C O S T U R E R A D E M O D I S T A 
Se solicitan y aprendiz; en la misma se alquila un 
cuarto á hombre 6 s e ñ o r a solos. Sol 64. 
204 4 7 
S E S O L I C I T A 
una morena para criada de mano y lavar y planchar 
ropa de n iños : se piden referencias: sueldo $20 billetes. 
Compostela n. 121. 206 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D É campo de 6 meses de parida de criandera á 'eche 
entera, sana y robusta: tiene personas que la acrediten 
como buena criandera: en el Carmelo calle 17 bodega 
L a Paloma dan razón . 201 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada i s l eña recien llegada: buen sueldo. Mural la 
n. 11. altos. 903 4-7 
SE SOLICITA 
nua cocinera de color. P a u l a 18. 
194 1-7 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y M o -ralidad desea colocarse para a c o m p a ñ a r una 6 dos 
s e ñ o r a s ó señor i tas , ayudar en los quehaceres de la 
casa y repaso de ropa: tiene personas que garanticen 
BU conducta. E c o n o m í a 18. 
192 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A K A criada de mano, es de moralidad y tiene personas 
que abonen por su buena conducta: informarán D r a 
gones 42. 105 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para los quehaceres de 
una botica. Se desea peninsulai . In íormarán Monte 31 
botica E l Oriente. 190 4-7 
EN L A C A L L E D E S A N C E L E S T I N O N . 5, esquina á Angeles, en Marianao, se solicitan un 
criado de mano y una criada t a m b i é n para el servicio 
domestico, siendo indispensable que presenten buenas 
referencias: se pagan buenos sueldos. 
87 4-5 
EL S E Ñ O R M A R Q U E S D . U B R I C H V O N D A -vis, que vive en el Hotel T e l é g r a f o , ruega al 
S r . C ó n s u l de los Estados-Unidos de A m é r i c a y al de 
Alemania , le informen del domicilio de la señora do-
ñ a María K r a u s s y Zimermami 142 4-fi 
AL S R . D . L U I S . D U R A N L O S O L I C I T A L A C o m i s i ó n Liquidadora del Banco de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de contrato que 
con l a misma tiene c e l e b r a d o , — D i r e c c i ó n Gelabert 
n ú m e r o 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 4 2 1 5 - 6 E 
S E S O L I C I T A N D O S D E P E N D I E N T E S D E m u e b l e r í a que sepan y quieran trabajar. Calzada 
de l Monte n. 47, m u e b l e r í a las B . B . B . frente al 
C a m p o de Marte. 151 4-6 
S E S O L I C I T A 
u n a criada de mano para una corta familia que ten-
ga qnien responda por ella 6 con muy buenas refe-
rencias. C u b a 66, entresuelos, izquierda. 
160 4-6 
SE SOLICITA 
u n a criada de mano. 
141 
R e i n a n ú m e r o 91. 
4-fi 
I AZUCAR. 
Un maestro de azúcar alemán, 
bien recomendado, busca c o l o c a c i ó n en a lgún ingenio: 
informarán Mercaderes 16}, altos. 
186 4-6 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a , con buena y abundate leche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera. Tiene quien res-
ponda por ella. Ir formes Escobar e s q u i n a á S n n J o s é , 
c a r n i c e r í a . 163 8-6 
UN A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de mediana edad para cocinar y la limpieza de un 
cuarto, se necesita. I m p o n d r á n en L o s Puritanos, San 
Rafae l entre Consulado é Industr ia . 143 4-6 
B O T I C A -ST DROGÍ-XTERIA. 
Se ofrece un dependiente recien llegado, extranjero, 
muy formal y que tiene pocas pretensiones. Informa-
r á n B e r n a z a 71, altos. 144 4-6 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para una casa particular, que no exce-
da el sueldo de $22 billetes, que traiga buenas i n -
formes y duerma en el acomodo. San Rafael n ú m 99. 
158 4-6 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. Impondrán Obispo 22. 
116 8-5 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , una lavandera que sepa cumplir con su obl igación y 
una criada de mano diligente y cuidadosa como con-
dic ión precisa tienen que dormir en el acomodo y a n -
tecedentes de sus deberes y garantías de su moralidad 
C o n c e p c i ó n 60, Guanabacoa. 124 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse donde no tenga que manejar niños . Te jad! 
lio 59 informarán. 101 4-5 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O que entienda bien su oficio y tenga buenas referen 
cias, p a g á n d o l e $25 mensuales. Sol 58. 
113 4-5 
C O N V I E N E L E E R L O . 
Se le facilitan á los dueños de establecimientos y c a -
sas particulares porteros, cocineros, cocheros, cama-
reros, dependientes, á los señores hacendados tra 
bajadores y operarios y se hacen cargo de cuantos a-
suntos se les confien. Bernaza 9. 41 4-4 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A M U J E R blanca ó de color para limpiar dos habitaciones y zurcir la 
ropa después , se le darán ocho pesos y ropa limpia, y 
también un muchacho de doce a catorce años para la 
mano. Inquisidor 17 impondrán. 
32 4-4 
UN A C R I A N D E R A R E C I E N P A R I D A S O L I -cita co locac ión á media ó á leche entera: teniendo 
quien responda por su comlnaía. Calle de los Genios 
D. 1 darán razón á todas horas. 46 4-4 
En una casa de familia respetable se a lquüau habi -taciones con b a l c ó n á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencias. Zulueta 3, al l a -
do del G r a n Aplech, frente al parque Central . 
240 4-8 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que entienda de costura para el arreglo y cui -
dado de unos niños; San Rafael 52 informarán. 
42 4-4 
C o c i n e r a . 
Una señora de moralidad con buenas referencias, 
desea encontrar una casa de familia decente, donde 
desempeñar su cometido: pueden dirigirse á Obrapia 
108, á todas horas del dia. 57 4-4 
A L O S Z A P A T E R O S . 
Se solicita un oficial zapatero calle de L u z n. 39 en-
tre Habana y Compostela, zapatería E l Hombre Libre . 
40 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -sea colocarse de criada de mano <5 manejadora de 
niños: es activa é inteligente y tiene personas que res-
pondan do su conducta. San Miguel n. 108 informarán. 
16 4-4 
PA R A E L S E R V I C I O D E U N A C A S A , S E desea tomar en alquiler una criada de color, de me-
diana edad, que sepa su obligación, sea de moralidad, 
tenga buenos modales y buenas referencias: no reu-
niendo estas condiciones es excusado se presente. C á r -
denas 2 E , altos, entro Monte y Corrales. 
11 4-4 
R E G L A . — S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E -ninsular, de mediana edad, activa é inteligente, 
para los quehaceres de una casa, que entienda de m a -
nejo do niños, con personas que respondan. Santa A n a 
n. 26, esquina á San J o s é . 58 4-4 
SE SOLICITA 
una manejadora. San Nico lás número 71. 
13 4-t 
S e s o l i c i t a n b u e n a s c o s t u r e r a s . 
I N F O R M A R A N I N D U S T R I A N ? 49. 
26 4_4 
UN T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -sal, con 19 años do práct ica en el comercio do 
Banca é importación, solicita destino de lo mismo, 6 
en otra cosa análoga: tiene referencias: dirección, 
Mercaderes 22, E l Confortable. 
6 10-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias y que duerma en el 
acomodo para lavandera y criada de mano do una cor-
ta familia. Dirigirse á Muralla 24, altos del café. 
31 4-4 
S e s o l i c i t a n 
Una perfecta lavandera, planchadora y rizadoro. 
Una costurera que sepa vestir y peinar señoras. 
U n excelente general cocinero y repostero. 
U n criado fino para comedor. 
U n caballericero. 
Con buenas recomendaciones. 
D e 7 á 9 de la noche tratarán del ajuste, calzada 
Real del Cerro 579. 00 4-4 
C O M P O S T E L A 42, A L T O S . 
U n a criada de mano, de color, que sepa bien su o-
bligacion y tonga quien la recomiende y un muchacho 
de 12 á 13 años para lo mismo y una muchachita de la 
misma edad. 36 4-4 
S E S O L I C I T A 
para el vapor Srcmeña un primer maquinista espa 
ñol : in formará á bordo el capi tán . 
119 4-6 
E N M A N R I Q U E 95 
se solicita una cocinera para corta familia y una ma 
nejadora, presentando buenas referencias: 
178 4-6 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L y mny aseado, desea colocarse en establecimiento 
6 casa particular. Cal le de la Z a n j a n. 8, esquina i 
R a y o , informarán. 184 ' í -b 
SE NECESITA 
un buen cocinero blanco, para una corta familia, 
A G U A C A T E N 9 90. 
174 4-6 
E n l a t i n t o r e r í a I^a F r a n c i a , 
T e n i e n t e - R e y n. 39, se solicitan operarios de sastre 
86 4-5 
S E S O L I C I T A 
u n a lavandera que tenga buenas referencias de su mo-
l-alidad y que duerma en el acomodo. Merced n. 20 
91 4-5 
Lavandera y criada de mano 
Se solicita una buena en la calle de Mercaderes n ú -
mero 33. 138 4-5 
UN G A L L E G O , C A S A D O , S I N H I J O S , D E -sea encontrar c o l o c a c i ó n para criado de mano: 
js.ibe cumplir con su obl igac ión: h a servido en casas 
yespetables de esta p o b l a c i ó n : tiene personas respeta-
L l e s que garanticen BU conducta: darán razón J e s ú s 
M a r í a entre S a n Ignacio y Cuba , carboner ía . 
114 4-5 
S E S O L I C I T A 
>ma criada de mano que entienda algo de costura-
Dragones 110, 122 4-5 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E sepa cumplir con su ob l igac ión , y una cocinera que 
« luerma en l a casa: los dos con referencias. A n c h a del 
J í o r t e 220. 130 4-5 
A D . J o s é L ó p e z T r i g o , h i j o , 
» e le solicita en l a calle del Agu i la 86 para asunto de 
Rii i n t e r é s . 111 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -cinero y repostero: tiene quien garantice su con-
duc ta y moralidad: informarán San Miguel n. 59 á to-
i las horas. 127 4-5 
ÜN A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A R S E D E criada de mano 6 para manejar n iños . Refugio 
jiiimero 22 i m p o n d r á n . 133 4-5 
N L A C A L L E D E G E R V A S I O 142 S E S O L I -
cita una buena criada de mano, que sepa cortar y 
coser, y una manejadora que sea car iñosa con los n i -
Sos: se exigen buenas referencias. 
134 4-5 
S E S O L I C I T A 
u n a criada de mano. Aguiar n. 70: en la misma se a l -
quila un cuarto alto. 121 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cr ia -do de mano, activo 6 inteligente, acostumbrado á 
este servicio, y eon personas que respondan de su con-
ducta: calzada de la Reina 46, bodeija ciarán razón. 
3 fa 4-2 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E Z A P A T O S do vaqueta que estén algo adelantados en la cos-
tura, y arreglado á lo que hagan á fin de raes se les 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to-
man. Mural la esquina á Aguacate, peletería. 
15992 15-29D 
M u e b l e s y p i a n o s 
Se compran todos los que propongan: la casa que 
mejor los paga. Acosta 79. Gran Bazar do B e l é n , en-
tro Compostela y Picota. 245 4-8 
SE D E S E A C O M P R A R U N A P L A T A F O R M A para pesar caña con carretas, que sea usada y en 
buen estado 6 nueva si la hubiere. Impondrán M a n r i -
que 120 6 apartado 237. Habana 
188 4-7 
ORO, P L A T A Y P I E D R A S F I N A S . 
Se compran en todas cantidades, pegándolo á los 
precios m á s altos. Obispo n. 60, joyer ía de F . Va l l é s . 
169 4-6 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque es tén manchados, y prendas de oro y brillantes 
y ae pagan mejor que nadie. Re ina 2, frente á la A u -
diencia. 129 4-5 
T A B A Q U E R I A 
Se compran los enseres de una tabaquería, como son 
mesas, taburetes, cajas, etc. Informarán Mercaderes 
n. 6, depós i to de tabacos. 
75 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R U N E S P E J O D E U S O , aunque el marco e s té en mal estado, que mida de 
alto diez piés e spaño les y cinco de ancho. Obrapia 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
98 4-5 
SE D E S E A N C O M P R A R G A L L O S F I N O S D E pelea, en partidas grandes ó pequeñas , siempre que 
sea el criador el que los proponga: pueden dirigirse 
dando el precio y d irecc ión donde se encuentran, á la 
calle de Manrique 138. 104 4-5 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y m é t o d o s de mús ica , pagando bien 
las obras buenas. L ibrer ía L a Universidad, O - R e i -
lly 61 entre Aguacate y Villegas. 43 8-4 
SE D E S E A N C O M P R A R U N O S M U E B L E S buenos de familia particular para el uso de otra f a -
mil ia, sean juntos 6 por piezas sueltas: se pagarán 
bien y se prefieren de lo mejor. Impondrán O'Rei l ly 73. 
16027 8-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea encontrar una casa de moralidad pa-
r a criada de mano 6 manejar un n iño; es prác t i ca en 
manejar n i ñ o s y tiene quien garantice su conducta. 
S a n J o s é 39 darán razón. 74 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejar una 
n i ñ a p e q u e ñ a : calzada del Monte n. 306. 
63 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color en estableeimiento 6 casa particular, e n -
tendiendo algo de reposter ía . Agui la 171, entre Z a n j a y 
Barce lona i m p o n d r á n . 67 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera, especial planchadora de ropa de s e ñ o -
r a y n i ñ o s y driles: informan c a l l e j ó n de E s p a d a 8-
81 4-6 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , N A T U R A L D É G a l i cía, solicita colocarse de criada de mano en 
nna casa particular que sea decente: sabe cumplir con 
su o b l i g a c i ó n y tiene personas que abonen por su hon-
radez: darán razón Prado al lado del Centro Goiiego, 
e a l a barbería. 00 *-6 
OJO. 
E n Compostela 42 se compran todos los muebles que 
se presenten, p a g á n d o l o s por todo su valor. Compos-
tela 42, ante esquina á Obispo. 
15060 29-4D 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s p a r -
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de mús ica 
estuches de matemát i cas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 3 3 , L i b r e r í a . 
15761 21-21D 
Casas M i , l e l e s F i i a s 
S A R A T O G A 
H a y en este hermoso hotel, calzada del Monte nú-
mero 45, habitaciones para algunos caballeros que 80 
ban preswitado soliciíánáolsw. ?57 4-8 
S E A L Q U I L A 
el hermoso, c ó m e d o y fresquís imo piso alto de la casa 
calle Egido 2, B , frente á l a calle de L u z , con baño , 
agua de Vento y demás comodidades; l a llave en los 
bajos é impondrán P e ñ a p o b r e s 20, altos. 
23 i 8-8 
Se alquila en el Cerro calle de Falguera 21, á u n a cuadra del Parque del T u l i p á n , una bonita casa de 
m a m p o s t é a l a compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos corridos, agua, cocina etc., en el n. 17 de l a misma 
cuadra informarán. 256 6-8 
Se desea alquilar una casa propia para escritorio, con espacioso a l m a c é n , situada en punto c é n U i c o : 
informaran Mercaderes n ú m e r o 10, altos. 
251 4-8 
L a c a s a A m a r g u r a 4 9 , 
con z a g u á n y siete cuartos: la llave en la esquina. T r o -
cadero 22 informarán. 222 4-8 
Se alquilan may baratas dos casas, una T u l i p á n 34, de altos y bajos; otra Pamplona n. 1 J . del Monte: 
I m p o n d r á n Bernaza , agencia de mudadas E l Vapor. 
233 4-8 
Se alquila la casa de l a calle de Trocadero m í m . 57, esquina á Industria, muy propia para un estableci-
miento: dará razón D . Santiago Garc ía , Oficios n. 14, 
ó en la calle de Compostela n. 112, casa de préstamos . 
244 8-8 
OJ O . — S e quiere arrendar una cindadela por no po-derla atender su dueño , en buen punto: tiene 24 
cuartos muy grandes y secos, de planta baja, con agua 
abundante de Vento: se tratará arregtado á la situa-
c ión. Corrales 125 se tratará. 264 4-8 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E . 
So permuta por una casa en la Habana ú se arrienda 
con buenas garantías , uua magníf ica finca de cinco y 
inedias cabal lerías de tierra, cercada de piedra y divi -
dida en cuartones, empastada de yerba del paral y de 
guinea, con buenas aguadas, tanques, casas de vivien-a, palmar, platanal, siembras de todas clases, colme-
nar, etc.: dista de la Habana tres leguas por calzada, 
por la que pasan diariamente dos lincas de guaguas 
informarán de 9 á 11 de l a m a ñ a n a y de5 á 7 de la no-
che en Habana n. 35. 249 * 8-8 
SE ALQUILA 
la espaciosa casa, callo de San Pedro n. 0, 
fronte á la Machina: informarán Obrapia 14. 
258 4-8 
En médico precio y en casa de familia decente se alquilan dos habitaciones altas juntas ó separadas 
y una baja, con agua, entrada por zaguán y Uaviu.— 
Aguiar n. 40. 196 4 7 
Se alquila la casa cindadela, calle de la Gloria u. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en el 
mejor estado por haberla reedificado recientemente. 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 15 -7E 
En $48 billetes la casa de mamposter ía Aguila 21, entre Trocadero y Colon, con 3 'habitaciones, per-
siana, mampara recorrida de un todo; en $15 billetes 
cada una dos casitas con sala, comedor y cuarto, agua 
y patio, de mampostería . San Miguel 270; un escapara-
te para vestidos en $10 billetes: informan Aguacate 
nú mero 12. 211 4-7 
Se alquilan en bastante proporción las casas F u n d i -ción n. 23 esquina á Picota para cualquier cláse de 
establecimiento ó sucursal, o « i « n altoy agua; F u n d i -
ción n. 21 con sala, comedor y S cuartos, y Picota 79 
con hermosa sala, comedor, floaartos y pozo. Paula 72. 
171 4-6 
Se alquila la casa calle de Factor ía mím. 10, con s a -la, comedor, 3cuartos, etc.; en $45 billetes con fia-
dor; la llave está en la bodega de la esquina. Impondrán 
Dragones 104. 164 4-6 
Marianao.—Se alquila por un año ó por meses la c a -sa calle de Santo Domingo n. 30, con zaguán, 7 
cuartos, patio, traspatio, etc., capaz para una dilata-
da familia; ó se vende sin intervención de corredor. L a 
llave está en la tienda L a Is la . Impondrán Dragones n. 
104. 165 4-6 
Prado 16. Se alquilan los cómodos bajos de esta easa con portal, sala, tres cuartos, agua abundante y 
demás comodidades, teniendo salida por la calle de 
Consulado, en $34 oro; la llave en la bodega esquina á 
Genios: informarán Obispo 87, depósito de tabacos L a 
Carolina. 140 4-6 
E N 40 PESOS B I L L E T E S 
la casa Aguila n. 242. co sala y seis cuartos, toda de 
azotea, ménos la sala. E s seca y fresca como pocas. 
E n la bodega de la esquina está ía llave é informaván 
de las condiciones. 150 4-6 
Se alquila la casa San Isidro 27, acabada de pintir y componer: tiene cuatro cuartos, agua y demás: 
informarán en la bodega esquina á Damas: sus dueños 
en la calzada de Jesús del Monte número 424 
5 4-6 
Tnteresant í s imo.—Se alquila una magnífica sala y una habitación alta con balcón á la calle, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, en el mejor punto de la 
capital, frente al Parque Central. Prado 110. 
126 4-5 
I M P O R T A N T E . 
Se alquila la hermosa casa Habana nú-
mero 136, recien construida, con habitacio-
nes grandes, claras y ventiladas; también 
amuebladas: se alquila por pisos, departa-
mentos ó habitaciones: precios módicos: hay 
comodidad para varias familias. 
Informarán en la misma. 
154 4-6 
S E A L Q U I L A 
unii hermosa sala de mármol y un cuarto alto: se da 
llavin. Obrapia 99. E n la misma se vende un piano 
de Pleyel , cuarto cola. 155 4-6 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos con balcón á la calle, propios para escri-
torio ó mntrimonio sin hijos, y un zaguán grande. C a -
lle de O-Rei l ly n. 13, entre Aguiar y Cuba. 
J68 4-6 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
So alquilan dos altas, seguidas y con bakon á la 
calle, dos idem interiores, altas también. Bernaza 60, 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
93 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 48 en $51 oro: la llave se encuculra 
en la bodega: informarán Obrapia 32. 
107 4-5 
S E A L Q U I L A 
muy barata para establecimiento, la casa Galiano 57, 
acabada de reedificar: el dueño Mercaderes 23, clioco-
latería, de 12 á 3. 132 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos del Paseo de T a c ó n , Cárlos I I I n. 223. Nep-
tuno y Espada infonnarán. 73 8-5 
D a m a s 4, e n t r e L u z y A c o s t a . 
Se alquila esta casa propia para una corta familia: 
tiene pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 92 5-5 
En $30 oro se alquila la casa calle de Escobar n. 29, entie Lagunas y Animas: muy capaz y cómoda pa-
ra una regular familia. L a llave está en el n. 30 y tra-
tarán de las condiciones calle de Compostela n. 76 en-
tre Mural la y Teniente-Rey. 47 4-4 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta y dos bajas, á señora sola ó matri-
monio sin hyos. Trocadero 35. 14 4e4 
Se alquila en $20 oro, la casa Estre l la 175, con sala; comedor, 4 cuartos y cocina seguida, sumidero y 
demás necesidades, fondo de 60 varas y un gran tras-
patio: la llave en la bodega esquina á Gervasio: infor-
marán en Campanario 63 ó Bernaza 36. 
23 5-4 
S e a r r i e n d a l a p o s e s i ó n D , 
de la estancia " E l Factor!', en el Cerro, frente á la 
calle de Tul ipán, conocida por la "Quinta del Obispo", 
con buenas fábricas, terreno de una caballería y cuar-
to, con agua abundante y muchos frutales; cé lebre por 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
calle de la Amargura n. 13, altos, de 7 de la m a ñ a n a 
á 5 de la tarde. 10 10-4 
Se alquila una sala alta con dos gabinetes, juntos ó separados, todo con vista á la calle, punto céntrico y 
casa decente, propio para escritorios, bufete de aboga-
do ó personas que gusten vivir con comodidad. O ' R e i -
lly n. 56 entre l l á b a n a y Compostela. 
24 4-4 
SE A L Q U I L A 
la grande y hermosa casa Revillagigedo n. 17, á una 
cuadra de la calzada del Monte, con sala, saleta y p r i -
mer cuarto de mármol , zaguán, siete cuartos grandí -
simos y un a lmacén mayor para depósito de mercan-
cías con gran patio, comedor y un hermoso traspatio 
con un divino jardín y dos llaves de agua de Vento 
abundantes. 34 5-4 
Se alquila la casa de la calzada de San Lázaro 15, toda solada de mármol , baño con su ducha, patio 
para flores, tres cuartos bajos y tres altos, azotea y 
mirador y una pajarera ¡¡muy grande!! Precio tres on-
zas y tres doblones oro. 61 4-4 
A c o s t a n . 2 9 
se alquilan unos entresuelos propios para un matrimo-
nio, que son muy aseados. 16112 6-1 
Se arrienda una estancia en Arroyo Naranjo, calza-da de Vento, compuesta de 8 i caballerías ae tierra 
con árboles frutales y una magnífica casa de vivienda 
y barracones. Impondrán en la calle de San Ignacio 
número 76. P l a z a Vieja . 16070 8-30 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 
amuebladas con entrada á todas horas. 
16020 15-29 
SO mi^unoi xa. lííyjjíx. i/ux-uvvioi J xicova i/aoc*, vane 
de los Oficios n, 29, de alto y bajo, propio este para 
Almacenes por su s i tuac ión y capacidad, y aquel á 
propósito para una dilatada familia ó escritorios: se da 
en proporc ión , é informarán en Oficios n. 36, altos. 
15955 8-28 
S E A L Q U I L A N 
las habitaciones altas principales de la casa calle de 
T a c ó n n. 2, propias para una casa de comercio ó para 
una dilatada familia: reúnen todas las condiciones ape-
tecibles, frescas y muy bien situadas: el resto de la c a -
sa está destinado á escritorios: de 8 á 9 y de 11 á 12 
de la m a ñ a n a y de 6 á 7 de l a tarde en l a misma c a -
sa in formarán , y • de S á 4 de la tarde en la Secretaría 
del Círculo Habanero. Compostela 58. 
15911 10-25 
SE alquila una casa de alto y bajo, conteniendo en l a planta baja sala, saleta, dos cuartos, comedor, 
cocina y un cuartito para criado, y en la alta, saleta, 
cuarto de baño, dos habitaciones, azotea y mirador. 
Lagunas n. 113; en 2\ onzas o r o . L a llave en la mis-
ma calle n. 70. Su dueña H a b a n a 147 15773 16-22 
PEBDMS. 
PE R D I D A . — E L D I A 6 D E 10 A10^ D E L A M A -ñ a n a , v o l ó de la casa calle de Neptuno n ú m e r o 177 
una cotorra que tiene l a pata izquierda gambada, la 
persona que l a haya encontrado y l a quiera devolver, 
será gratificado generosamente, por ser dicho animal 
un recuerdo. 231 4a-7 4d-8 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A C E D U L A personal, expedida por la Alca ld ía de barrio del 
Santo Cristo á nombre de D . Salvador Pujol , suplico 
á la persona que la haya encontrado, se sirva entre-
garla en Otrapía 64. 409 
P L A T A E S E S 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FABRICA. Callo de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO CENTRAL. Principe 7. 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A . O ' R E I L L Y 1 0 2 . H A B A N A . 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cachil los. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con l a nacional de los Hijos de L . Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los únicos en España , y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. E n prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en várias Exposic iones , co-
mo las de Paris , Viena, Piladelfia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
B A Ñ O 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $80 oro. 
12 cucharitas ca fé . $ 6-37iuro dna. 
C U B I E R T O S S I N 
D E PLATA 
f o r m a c a t a l a n a . 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
SIN BAÑO 
de plata pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f é . . . $ 4 oro. 
A d e m á s esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés , fondas, hoteles y r e s -
taurants, como son bandejas redondas lUas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
leros, cafeteras, fuentes ovaladas para pesoado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ost io-
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, j a r r o s 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
delavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . Visto el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendadores ambulantes y lo que nos es más triste que liasta en algunos establecimientos no 
han dudado en aseguraral público que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden 
son de P L A T A .U l í .VKSES y creemos do nuestro deber advertir al públ ico para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A E S L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
0-REILLT 103, entre Villegas y Bernaza. 
15 6-4 
S I E M P H E KTOVEDÜDES. 
M á q u i n a s de c o s e r de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
x U á q u i n a s de r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s de t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t l i & W e s s o n y de o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r ios a r t í c u l o s , t odos m u y b a r a t o s . 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. C n 748 S12-9in 
ÍJAPUOVJECHAM L A OCASION!! 
O - R E I L L Y 74. 
A $35 B I L L E T E S - T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s máquinas de pié l eg í t imas 
GARANTIZADAS por CUATRO ASOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiene esta casa y en vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas baratís imas y garantizadas por U N A Ñ O . — • U n i c a agencia de la 
sin rival Domfs l ica . G r a n A m e r i c a n a n. 1 & 7 . N u e v a Raymond, JR. Singer. G r a n surtido en Remington , 
N e w Home, W. Gibbs, M á q u i n a s p a r a zurc i r y hontar. vi áquinas de mano, á $ 5 B [ B . I d . de rizar, á $5 B [ B . 
Variedad snma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A Ü E C U B A . 
ISTFijarse bien en ¡a dirección;—71, G R E I L L Y 11—José González Alvarez. 
146 2 6 - 6 E 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E 
6 4 , O b i s p o , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , 
G A N G A 
Se venden varios muebles á lo L u i s X V , •\ arias s i -
llas á cualquier precio, varios mecedores en buen es-
tado L u i s X V , á $4 B . Varios tocadores muy baratos. 
Lampari l la 63. 189 4-7 
Quemazón de muebles 
E n Reina n. 2 frente á la Audiencia: juegos de sala 
$100 y 130 y duquesa á 35, nn escaparate de espejos y 
varios comunes, peinadores á $75 finos y 125 btes., s i -
llones de enfermos y de extens ión , un piano demedia 
cola y etro pianino nuevo y barato, espejos finos con 
mesas y sueltos de todas formas, relojes id , carpetas 
de comercio con rejas, bufetes y carpetas con estantes, 
mecedorés á $22 de Viena, camas de bronce y comu-
nes. 128 4-5 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O , S E vende muy barato un magníf ico pianino. Puede 
verse Industria n. 10. 
112 4-5 
T E N C I O N . — P O R N O N E C E S I T A R S E S E 
venden dos máquinas de coser poco usadas, cn 
perfecto estado; una de Singer reformada y otra de 
Raymond á $15; otra de medio uso, Maravilla, en $12: 
pueden verse y probarse San N i c o l á s 115, entre Re ina 
y Estre l la . 20 4-4 
PIA.NO. 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno muy bue-
no del fabricante Boisselot: puede verse San Lázaro 
n. 282. 56 4-4 
CO M O G A N G A — S E V E N D E N T O D O S L O S utensilios de un café juntos ó separados, según 
convenga, todo en estado flamante: informan á todas 
boras Sol esquina á San Pedro, frente á la Macbina, 
bodega. 22 4-4 
Oran Bazar de Belén 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s 
Constantes remesas de mueblajes y muebles de to-
das clases barat ís imos. U n bonito piano francés en 
$115 en billetes. Precios reducidos. Acosta 79, entre 
Compostela y Picota. 38 4-4 
EL RASTRO CUBANO 
MONTE 239, 
E N T R E F I G U R A S Y C A R M E N , 
C o n S u c u r s a l e n G a l i a n o 1 3 6 
F R E N T E A L A P L A Z A D E L V A P O R . 
E n estos establecimientos encontrarán desde un 
^juar de cocina hasta para un gabinete, loza, cristales, 
camas, máquinas , ropa, herramienta de toda clase de 
oficios y artes é infinidad de objetos que no se pueden 
enumerar, vendiendo más barato que los del giro: en 
los mismos se sigue comprando muebles, camas, loza, 
cristales, herramienta de carpintero, ropa y todo lo 
que se presente, pagando un 25 p 3 m á s que otro esta-
blecimiento: con que no olvidar E L R A S T R O C U -
B A N O , M O N T E 239 y G A L I A N O 136. Se venden 
motones para fábrica y herramienta de toda clase 




la maquinaria siguiente; 6 tanques de hierro; 5 clarifi 
caderas; 2 trenes completos y un medio tren con su 
bombas; 4 centrífugas colgantes con su mezclador t 
bomba de mil; una máquina de vapor vertical para las 
centrí fugas; un donque, una bomba para meladura, 
17 gavetas para azúcar, un tanque doble fondo, dos 
tanques en frió, un donque Cameron para melado; un 
tacho de hierro fundido para 15 bocoyes; una máqui-
na al vacio horizontal, una* máquina de moler del fa-
bricante Ros y dos calderas. Re ina 91 impondrán , de 
nueve á once y de cuatro en adelante. 
145 4-6 
64 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores favorecedoros de esta casa, haber recibido un variado 
surtido de prendería fina de oro y plata, con prendería lina y sin ella, todo del mayor gusto, productos de los 
más acreditados talleres de Paris y Lóndres . Recomendamos muy especialmente á nuestros clientes la clase 
de nuestros brillantes, tanto por su limpieza y blancura, como por el buen gusto con que están montados, y a 
sea en pulseras, sortyas, medios temos y prendedores, como en preciosas dormilonas. 
Hemos recibido también una variada co lecc ión de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
para bolsillo. 
H a y además en nuestra casa un extenso y precioso surtido de escribanías de plata fina, p lañ ías de 
oro de 18 quilates, carteras de piel de Rusia legí t imas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
salas, oficinas y comedores y una infinidad de artículos de sorprendentes curioddades para hacer bonitos _ R E -
G A L O S . Este establecimiento garantiza la clase de los objetos que vende y que se propone realizar á 
precios módicos . C 1707 15-21D 
EL MEJOR OBSEQUIO 
- PARA ANO NUEVO 
E l mejor y más útil obsequio que puede ofrecerse, es una elegante y 
suave máquina de coser, tal como la N E W H O M E de doble pespunte 6 la 
de W I L L C O X V G I B B S de cadeneta. 
Son las máquinaíi de coser más perfectas del mundo y la^ venden á pre-
cios proporcionados.. Sus únicos agentes generales 
112. O'Reilly 112. 
10-1 
José Sopeña y 
16182 
R E F I N E R I A B E P E T R O L E O 
S S S S B K X i O T . 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidoi ; s de IQB productos de dicha fábrica y al públ ico en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de ü i a Bri l lante , l levará en lo sucesivo lo marca de L U Z 
11 A B A N A . 
Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, d íbc preferirse para el alumbrado, por su hcrnuwA luz, no producir olor algnnc ?.l eraarae, y, sobre to-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explos ión . 
D e venta en IOH nrínidpales establecimientos dü víveres y ferreterías de esta Is la . 
15059 a2fi-4 d29-4 H 
¡OJO, SRES. HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venia gran cantidad do juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para f errocarr i l e s p o r l á -
tile.i; y hay hechos todos los preparativos para dar l á -
pido cuniplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
123 8-5 
E C E L M E A . 
SE V E N D E N A R R E O S C A T A L A N E S Y A M E ricinos, eomo para linca, hay también de medio 
nso:.hay dos de v ó l a n t a Uno nuevo y otros de uso y 
monturas idem d« UJ-O y nuevas, todo muy barato, 
pueden pasar por dinha casa y verán si es como se d i -
ce, cn la Habana, Belascoain 35. 265 8 8 
AVISO 
Se suplica á todo el que tenga prendas cn la casa de 
préstamos Animas 75, puede pasar á recojerlas calle 
de Lagunas 14, Habana. 215 8-8 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A C E D U L A de vecindad y una licencia de Bomberos, expedi-
da á nombre de D . Julio D o m í n g u e z , suplico á la 
persona que la haya encontrado se sirva entregarla en 
laca l le de Conde'lit. 183 4-6 
EN L A M A Ñ A N A D E H O Y 4, H A D E S A P A -recido de su casa, Prado 62, una perrita galga y 
ratonera, negra, con manchas amarillas, entiende por 
Cerina, se gratificará al que la devuelva, llevaba una 
manta gris con ribetes punzó . 108 4-5 
E R D I D A . D E S D E H A C E C U A T R O D I A S 
se ha extraviado de la casa número 27 de la calle 
de Perseverancia, un perro grande de casta, color ne-
gro y eon las euatro patas blancas, responde al nom-
bre de C a p i t á n , la persona que lo entregue en dicha 
casa será gratificada. 59 - 4-4 
SE VENDE 
mil cuatrocientas ochenta y ocho varas pla-
nas de terreno, situado en esta ciudad, calle 
de la Zanja, entre las de Marqués González 
y Oquendo. Mercaderes n. 28, informará el 
portero. 175 4 6 
da casa, bien situada, con cuatro cuartos, comedor 
con persianas y agua, libre de todo gravámen, sin i n -
tervenc ión de tercero: impondrán Salud esquina á 
Rayo, peletería L a L u c h a . 82 4^5 
PE R D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O pasado se ba extraviado una pulsera de oro liso: 
la persona que la entregue en la calle del Consulado 
número 130 será gratificada. 4 4-2 
B A R B E R I A 
Se vende regalada por tener su dueño que ocuparse 
de otra cosa de más interés. Obispo 12 impondrán. 
69 4-5 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N D E P O S I T O de tabacos y cigarros en la calle del Obispo n ú -
mero 'MI, entre San Ignacio y Mercaderes. 
70 4-5 
A LAS CASAS DE EMPEÑOS. 
D e la calle de la Amistad 144 esquina á Reina, a l -
tos, ha desaparecido el dia 31 de diciembre un reloj 
de oro, de bolsillo, de la fábrica Ligue Droit, Paris , 
número 4,858; y siendo una prenda de familia, se rue-
ga á los dueños de las casas de empeños que, si algu-
no lo tiene, lo lleve ó avise á c a s a de su dueño, donde 
además de satisfacer el e m p e ñ o , se dará una buena 
gratificación, sin investigar quien lo haya empeñado . 
Si dentro de tres días no parece, se procederá por la 
policía. 54 4-4 
SE V E N D E E N 3,600 P E S O S O R O L A C A S A San Miguel n. 65, está registrada en el libro nuevo 
de la propiedad y libre de gravámen: en la misma i n -
íormarán después de las 10 de la mañana. 
52 8-4 
SE V E N D E P O R N O P O D E R L A A T E N D E R su dueño una tabaquería de menudeo, muy propor-
cionada y cómoda de alquilar y contribución. Virtudes 
n. 53 informarán. 7 4-4 
DE L A F I N C A ' - M E L E N D E Z " E N P U E N T E S Grandes, se ha extraviado en la noche del 29 del 
corriente un perro perdiguero, color blanco, con man-
chas y pintas negras: lleva un collar de cuero con una 
argolla, se llama "Hope," su dueño J o s é A . Iznaga 
gratificará al que lo entregue. 
2 8-2 
de Fincas v Establecimientos. 
E N MARIANAO 
Se vende en precio sumamente barato una casa de 
mampostería y teja con portales á la calle, sala de dos 
ventanas y puerta-zaguán, tro» cuartos, comedor, co-
cina, excusado, lavadero, patio murallado y pozo de 
agua potable, á cuadra y media del paradero. P a r a 
más pormenores ocurran Aguacate 108, entre Muralla 
v Teniente-Rey, á todas horas del dia. 
80 8-4 
" i n N $3,800 O R O S E V E N D E L A B O N I T A C A S A 
JQjde Aguila 11, de reciente construcción, con dos 
ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos y tres a l -
tos, agua abundante, siendo toda ella de mamposter ía 
y azotea, á media cuadra d é l a calzada de San Lázaro: 
la llave en la bodeara esquina á Colon: informarán 
Prado 39, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y desde las 6 de la 
tarde en adelante. 15697 16-19D . 
B O T I C A 
Se vende una en esta ciudad, bien situada y en pre-
cio muy módico: darán razen Paula número 84. 
261 4-8 
DE M I A L E S . 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E P A S A R al extranjero, se traspasa un bien montado y acre-
ditado colegio de niñas, situado en uno de los barrios 
Mural íae i*2 ^ Hab'inoa: i l l fo rmará Allselmo Alarcia , ^ j ^ ^ j f a ^ ^ ¿ r O ^ ó r ^ L a ^ ^ ^ ^ b ^ 
S O B E R B I O P E R R O INGLÉS. 
Se rende uno magnífico, superiormente educado 
p a r a l a casa: se garantiza su maestr ía cn el campo y 
202 4-7 
L A MAGNIFICA 
260 4-í 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántcs de 
D . Juan Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría, por cuyo motivo se rec i - j 
ben ofert as y se cederá en suma proporción. E n la I 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y | 
recibirán las proposic'ones. 
200 3 0 - 7 E 
B U L L D O O 
Se venden cinco cachorros de pura rasa. Agui la 123 
entre San Rafael y San J o s é : se pueden ver de ocho 
i de la mañana á 5 de la tarde. 235 4-8 
V E N T A D E B U E Y E S 
Se venden 10 yuntas de todo trabajo. Informaran 
Aguiar 92 Sala C . Habana y Sto. Domingo 12 en G u a -
nabacoa. 147 6-6 
Oi del Monte la casa n. "(49;, situada á dos puertas 
del paradero del Urbano: sé da en$2,000 B | B : impon-
drán en el Brazo Fuerte, calzada de Galiano: cn la 
misma pregunten por el dueño. 
195 4-7 
A. i X X u n a pareja de caballos criollos de 4 á 5 años , muy 
i maestros y de excelentes condiciones, prefiriendo ven-
der uno solo á escojer. T a m b i é n un caballo de 5 años 
i de monta y tiro. Informan de 4 á 6 Aguacate 112. 
125" 4-5 
EN 3,250 P E S O S O R O . S E V E N D E U N A C A S A i calle d é l a Amargura: buena cuadra, con sala, co-
medor. 3 cuartos, agua de Vento, libre de g r a v á m c - i 
nes. Se toman 2,200 pesos oro sobre las casas J e s ú s t 
Peregrino n. 12 y Cádiz n. 70, cn pacto. Obispo n ú - j 
mero 30, de once á cuatro. 180 4-6 \ DE GABRÜAJES. s I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E vende la casa Pr ínc ipe Alfonso n. 104: es propia para es-
C a l -
U Y B A R A T O S E V E N D E U N V I S - A - V I S , 
de muy poco uso y cn buen estado; t a m b i é n se 
vende un depós i to de materiales de fabricación, bien 
situado y muy acreditado: para más pormenores en la 
M! tablecimiento, por tener buenas comodidades, 
zada de Belascoain número 87 informarán. 
P A N G A . — S E V E N D E C O N V E N T A I O S A ' S j calle dVlJernaza, agencia Ae mudadas E l Vapor 
VÍTcondiciones un establecimiento de Locer ía y F e -
rretería, por fallecimiento de su dueño. E n Guanaba-
coa, calle de las Animas n. 34, esquina á Nazareno, 
informarán en la misma. 
N O T A . — E s único en su clase en dicha villa. 
181 4-6 
S E V E N D E U N A F I N C A D E C A M P O C O M O de ocho caballerías de buena tierra, á cinco leguas 
de la Habana por calzada, dividida en cuartones, agua-
da fértil todo el año; gran casa de vivienda y abun-
dante palmar: para más informes Compostela 53. 
118 4-5 
SE V E N D E N 2 B O D E G A S , U N C A F E , U N A carbonería, 2 fondas, 1 casa de baños , 1 hotel, 1 p a -
nadería muy acreditada, 1 tren de coches de lujo, 1 c a -
fé y billar, 17 casitas en Gervasio, Escobar, Maloja, 
Lagunas, Animas, J e s ú s del Monte, P e ñ a l v e r , V e d a -
do, Picota, Misión, Pueblo Nuevo y San Lázaro: i m -
pondrán San J o s é 48. 76 4-5 
SE V E N D E L A C A S A A M I S T A D 128; C O M -puesta de tres pisos, 23 habitaciones, 3 salas, tres 
antesalas, etc.: se da sumamente barata, con la mitad 
al contado y la otra mitad por mensualidades: infor-
man Arco del Pasaje n. 8. 66 5-5 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S D E Mercaderes, Aguiar, Dragones, Galiano, Reina, 
Consulado, Neptuno, Salud, Industria, Amistad, P a -
seo del Prado, Calzada del Monte, San Miguel, San 
Lázaro , Campanario, Manrique, Compostela. H a b a -
na, Obrapia, San Ignacio, Sol, Aguacate, Agui la y 
Virtudes. San J o s é 48. 78 4-5 
GA N G A S . — U N A C A S A E N $650 O R O , L I B R E S para el comprador. Figuras 71, con sala, dos cuar-
tos, cocina y patio, sin gravámenes . Otra en $1,200 oro 
en C á r m e n 5 0 , sala, comedor, 6 cuartos, etc., azotea a l 
frente. Impondrán Egido 63 A , 
131 4-5 
E V E N D E N V A R I A S C A S A S D E E S Q U I N A 
con establecimiento, ganan buen alquiler, son nue-
vas y sin gravámen, están situadas en los mejores pun-
to de la Habana; también 4 casas de 2 ventanas y 2 
casas regias más, 8 estancias y dos fincas de campo 
cerca de la Habana, mas 2 casas de vecindad. Cam-
panario 128, ^ 4r-5 
S E V E N D E 
un coche casi nuevo y de inmajorables maderas. D e 10 
de la m a ñ a n a en adelante. Pan la 72. 172 4-6 
PO R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — U N A pre -ciosa duquesita sin estrenar, con un magníf ico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado; también un v i s - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un coupé Clarence, de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 
177 8-6 
S E V E N D E 
una elegante duquesa-jardinera francesa de medio uso. 
Se da en proporc ión , por no necesitarla su dueño . 
Zulueta n ú m . 34, el cochero informará. 
185 4-6 
O B I S P O 1 0 1 
P A K A S A L A S , irabinctes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E G R A B A D O S , cromos y lito-
f rafias, C U A D R O S al óleo de frutas y paisajes de la sla de Cuba, E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacrucis 
y sacras. 
QUINTÍN V A L D E 8 V CASTILLO 
E S P E J O S de todas clases, L U N A S y vidrios, 
C H I S T A L E S do todos gruesos para pisos y para T A -
C H O S de los ingenios, M O L D U R A S D O R A D A S y 
de madera é imitaciones, para cuadros. Varillas dora-
das para T A P I C E R I A . Medallones para retratos. 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO 
nominas pava C O R T I N A S , abrazaderas y borlas. 
P O R T I E R S v P A B E E L O N E S p a r a s o b r e - p u e r t a s . 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R , florones, cenefas, 
zócalos desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doran cuadros, se barnizan planos y pinturas. 
Papel pard dibujo. Papel para pianos. Papel para 
pintar. 
Bastidores con tela para pintar. Cartón y tabla para 
pintar al ó leo . 
Platos para pintar, Paletas y Pocilios de loza. 
OÍ 
QUINTÍN VALDES Y CASTILLO 
O R O superior cu paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $8 oro. 
Barnices finos, para pianos y para retratos. 
Aceites, Sisa y secante para pintores y doradores. 
Cajas de pinturas para la A G U A D A y para pintar 
al ó leo . 
Colores al ó leo , en tubitos y de todas clases para 
acuarela. 
Brochas y pinceles de todas clases. 
OBISPO 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO 
M O D E L O S para dibujos de flores, de figuras, pa i -
sajes, etc., etc. 
Herramientas y materiales para doradores y p in -
tores. 
Caballetes, carteras, compases, láp ices de colores, 
creyones y todo lo concerniente á los artistas dibujan-
tes y pintores. 
Sfe H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
OBISPO 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO 
C n 45 10-8 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las mejores vegas de Vuel ta Abajo, en to-
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en n ú m e r o ó sueltas, y la l eg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
para el hígado. J e s ú s María 37. 
15476 15 -1E 
F A E T O N 
Se vende uno de cuatro asientos, acabado de pintar, 
ó se cambia por un tilbury americano, ligero. Aguiar 
n ú m e r o 49. 117 4r-5 
DE MIMES, 
BI L L A R . — S E V E D D E U N A M E S A D E B i -llar con todos sus enseres y en la mitad de lo que 
costó por desocupar el local, propia de casa particular 
por ser mesa chiquita, de palos y carambolas, ameri -
cana. O'Reil ly esquina á Cuba, café . 
228 4-8 
GRAN BAZAR DE BELEN. 
Mueblajes baratís imos. Aparadores 3 mármoles á $30. 
Escaparates desde $25 al más superior de palisandro y 
lunas. Camas hierro y de bronce. Mesas correderas 
desde $20. Sillas Viena. Canastilleros y casaqueros. 
Cómoda caoba, $ü. Pianino Debain Paris $150. Todo 
por el estilo. Precios baratís imos. Acosta 79, entrt 
C o m p o s t e l » y P í c o t a j 
ATiMON. 
T E N I E N T E R E Y 
esquina á San Ignacio. 
A L M A C E N de PAÑOS 
y efectos para sastrería 
L A NUEVA GRANJA. 
Agradecida á la buena acogida que le han dispensado 
sus amigos y favorecedores, tienen el gusto de mani -
festar que desde esta fecha R E G A L A N por cada 
cinco pesos que les compren una papeleta con dos n ú -
meros para obtener las dos magníf icas joyas que han 
traído exprofeso de Paris . 
L a s que pueden verse en el citado establecimiento 
donde se hallan expuestas a l públ i co . 
Doyle Pérez y Cp. 
A p a r t a d o 3 7 9 . 
65 5-6 
á los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
ABONO D E P E S C A D O . 
Loe señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. 12750 81-120 
ANUNCIOS EITBANJEROS. 
D. F E V R E 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, P a r í s . 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . F a r m a -
c é u t i c o s , Drogueros y Comerc iantes de 
los g é n e r o s de P a r í s sobre s u aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas , v inos 
espumosos l lamados / 
de Champagne, etc. < £ p 
¡Exíjase /a Marca de Fábrica 
Gasa de Confianza 
FONDADA EN 1835 
V I N O D E C H A S S A I N G 
HI-DiaKSTIVO 
Prescr i to desde 2 5 anos 
Contra las AFFECCIONES de las Vías Digestivas 
PA RIS, e. A venue Victoria, 6, PA RIS 
Y ES TODAS I.A.S Pili NCI PALI'fi FAIillACJAS 
P A P I E R W U N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el rcmaaio mas c ü c á z w r a r.urar con orontitud 
e l Reumat ibmui uú) f x u x i o r i o » ue c'eouo, lu» 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , ele. Una ó 
dos apl icaciones de este papel suelen ser sufi-
c ientes y no producen sino u n a ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 3 1 , rué (calle) de Seins. 
¿ifl l a l l á b a n a : J O S E S A R R A . 





e d e Grammont, 1 
: EN VENTA 
Charadas 
S'SO - 2 3l50 PERFUMISTA PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una íinura y un 
aterciopelado inalterables 
3 7 , BOULEVARD DE S T R A S B O U R G , 3 7 
I P . A J R . I S 
Estos tomo« reúnen todas las ventajes 
de las recopilaciones de los saíneles y 
ofrecen á los aficionados comedias pequeñas 
que pueden ser fácilmente representadas 
en los salones particulares. 
Pantomimas 
PAUL LEGRAND 
Un bello tomo : 3 fr. SO 
Teatro de Muñequerías 
E S C E N A S PARA LOS MUÑEQUILLOS 
Un tomo : 2 fr. 
En la L ibre r ía T e a t r á l se halla nn gran 
surtido selecto de M o n ó l o g o s y de Piezas 
de muy fácil representación en sociedad. 
Sin e l olor n i sabor de ios Aceites tfe iTteadojfe Bñcalao ordin&ríos, 
e s 
HIGADOS FRESCOS 
A C E I T E deBACALAOde H O G # 
Su acción es segura contra las L.nxermodades de l Pecuo. Ateocioneci escrofulosas . 
T i s i s , B r o n q u i t i s , Cos t i pados , T o s o r ó n i o a s . De lgadez de l o s N i ñ o s , F l o r e s b l ancas , «te. g 
_ ^ ^ - . ^ _ | E X Z C T Ü . S E e n é l r o t u l o . S 
. A J O V E R T E N ' C X . A ¡ e l s e l l o a z u l d e l E S T ^ J O O F R A O V C ^ S , , 
V i u r m a e l » H O O C K rae O a a t l y l l o n e , 2 , P A S X S . — £0 s/ Ettrtai&Q, en toda* /«» pWoo/pa/M f a r a t c / a v 
•7 
* l v 
GRAINS 
de Sanie 
l u doctenr 
^ Aperitivos, Eatoniacsdeis, Pnrgsstes, Depurativos. 
^ C o n i r a la sva.avzv.a. de A ^ s - r R r f f O , el s s ' T í ^ í f E í v z r B T í T O , la T A O T T E C A . 
# ios t r a j a 2 z > o s , las c ü j s r e . ^ v - j r z o x j s s , e tc . 
• „ . , D o s i s o - i - H - i ^ R - r - j ^ . ü , 2 & 3 O r a n o s . 
* Eíissr los f W l f T ^ W ^ T Í t W ^ i «iiviiií!ta,se'il'0Uilcd(i'3r C O X ^ O I l E a 
V e r d a d e r o s en l5?.v1 / • » ' ' • * * , y * ! ' f H<-W] y |a Cima A . R O U V I É R E eo en^nado. 
E n P A R I S i f ó r m a o t a 
D E P O S I T O S E N T O D A S LAtí P U I N C J P A L E S F A R M A C I A S 
Y I C H 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sales e s t r a í d a s de las Fuen tes . 
Son de un sabor agradable y de u n efecto se-
guro contra las A c e d í a s y D í a e s t i o n e s d i f í c i l e s , 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, u n rollo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden I r V l c h y '. 
P a r a e v i t a r las fa ls i f icaciones , e x í j a s e sobre todos los Productos l a 
E n l a H a b a n a y M a t a n z a s , los productos arr iba mencionacos se encuentran e n c a s a de 
M A T H I A S Hermanoq; — J O S É S A R R A . 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E u p a r a , l a s F a m i l i a s y D p a r a l o s " V i a j e r o s 
S U ITS O E S G-EWEKAÜL SOT T O S O EX, M í m D O 
L a Casa R I G O L L O T s u p l i c a á los Sres. M é d i c o s y á los c o m p r a d o r e s que e x i j a n e l 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la F i r m a 
m 
i l l i 
lia 
Preparada con h s hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción ha adquirido ea poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inócua por no cohténei' sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
Corta con brevedad los ílujos más tenaces y dolorosos. 
Depós i to cn P a r i s : G R I M A J J L T y C i a , 8 , Rué Vivienne, 8 
Cp.da frasco l l eva la m a r c a de f á b r i c a , l a firmi y e l se l lo de G R i M A U L T y C " . 
Inyección Catlél 
todo el Mundo 
P A R A C U R A R 
s i t t o t r o a l g u n o m e d i c a m e n t o y s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s , 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
Á E n l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B E y C * , y en las priscipales Farmacias . o 
E L I X I R Y V I N O 
á la J P A & A I N A (Peps ina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D É Z D E E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O H E S , & a 
UNA GOPITA. A.L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 165 
E x i g i r e l S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el F r a s c o para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : . y O S E S S ^ t E i K . A . . 
I 
i Q H o a o E g M o a o a f r B ^ B o a o a o B o a w B o a o B o a o i i o g O B O B O i i o B o a o a o a 
@0 Años de taen Exi to!! ! 
J A R A B E 
( E x t r a c t o de Pun ta s de E s p á r r a g o s c o m p u e s t o ) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en v is ta de u n informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s M r o n q u i o s y de ios I * n l m o n e s , 
eontra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i ó n cn 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i t l r o p e s i a , 
iwtr. J O H W S O W ha obtenido, del Oobierno F r a n c é s , u n privilegio exclusivo para la venta y l a 
p r e p a r a c i ó n de este T a r a b e , c u y a util idad h a sido lan reconocida, que, por u n a acta a u t é n t i c a , 
ha sido colocado entre los medicamentos tpie so Iransmiteu de u n a é p o c a á otra. 
E l C o m i t é , nombrado p a r a e l e x a m e n del J a r a b e J n h n s o i i , estaba compuesto de los 
Sres . MOLLARD (el mayor) , ROARD, Barón THKNAKU, 1'AJOL DES CUARMES, GAY-LUSSAO y 
SAVARD, Miembros de l i n s t i t u t o d e P r i u a c l a . 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s e x í j a s e l a F i r m a 7 o b n s o n B O I S A K O , y sobre c a d a F r a s c o 
e l Se l lo de G a r a n t í a de l a U N I O N de ios F A B R I C A N T E S . 
R O Í J J B E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée], actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n la H a b a n a : J O S E S A R R A y en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
A C A D E M I A D K M E D I C I N A PARI» • P R O B A D O 
EL QÜINIUM LABARRAQUB «« un riño eminencemente cónico j ftbriñigo detañade k reemplaur 
caá as Us demu preparaciones de la quina. 
El quinium Labarraque condene codas loe principios activos de las aejores quinas combinados (eoQ los 
víaos mas generosos. 
EL QUINIUM LABARRAQUE se ordonna, con felices resaltados, á ios convalecientes de enfermedades 
(rafes, 4 las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
A M M Í M y P A I Ü U I 4 » color. 
Por raxon de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fia de las 
comidas, y las pildoras de Vallec antes de comer ~ 
^ Se vende «• la major parca 4« las Farmacias aucorizadaS, coa rnrj l^i jWli^piMlir^^Zf 
fe&istilea j isete par ae^v : b etsa l . PWSB v \%t res tes&4 fecs» m Pasto. 
